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SSB-AJ ELETRÔNICA,PASSAGEIROS E CARGAS 
Três constantes nos transportes terrestres, 
marítimos .e aéreos. 

Garantindo a segurança e o fluxo de passageiros · e de cargas, a comunicação através do SSB - @ 

é de vital importância. O SSB - @ garante grande eficiência : possibilita contactos instantâneos entre 
diversos pontos da rêde de comunicação sob as mais variadas condições. Oferece grande flexibili­
dade: apresenta uma combinação de equipamentos fixos e móveis em potências compatíveis às dis­
tâncias que separam os pontos da rêde. Comprovando a eficiência do SSB - @ ,eis algumas das 
grandes organizações de transportes que confiaram suas comunicações a êste sistema: Viação Aérea 
Rio Grandense VARIG - Viação Férrea Leste Brasileiro (RFFSA) - Viação Cometa S.A. - Roda 
Branca Transportadora S. A. - União de Transportes Interestadual de Luxo S. A. - Cia. Paulista de 
Estradas de Ferro - Navegação Costalima S.A. - Moore McCormack S.A. - Emprêsas Reunidas 
Paulistas 'de Transporte Ltda.- Rápido Noroeste Ltda.- Rápido Jauense S. A.- Transporte Sideral S.A. 

AJ Eletrônica apresenta uma verdadeira "famí­

lia" de transmissores e receptores SSB, fixos 

e móveis, com potências de 100 a 1000 watts. 
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PARA MAIORES DETALHES CONSULTE-NOS. ATENDEREMOS PRONTAMENTE. 

@ AJ ELETRONICA LTDA. 
Alamêda Santo Amaro, 383/ 387 - Tel. 61-9824 - C. Postal 311 - São Paulo 
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UM TIPO 

PARA CADA 

FINALIDADE 
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Cumprindo mais uma etapa de seu plano de expansão , 
a usina de aços espec iais de AÇOS V JLLARES pode 
agora fornecer cilindros para laminação de aços e 
metais não-ferrosos com pêso unitário até 27 toneladas. 

C ILINDROS DE A ÇO FORJADO • CILINDROS DE A Ç O 
FUNDIDO e CILINDROS DE FERRO FUNDIDO COQUI ­
LHADO PARA LAMINAÇÃO A F R IO E A QUENTE DE CHAPAS, 
FITAS E BARRAS DE A ÇO S E METAIS N Ã O- FERROSOS . 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DA " THE OHIO STEEL FOUNDRY" - U. S. A. 

AÇOS VILLARES 
- o máximo em qualidade 

. S. Pau lo • R. de Janeiro • B. Horizonte • P. Alegre • Recife • Joinville 



o 
z 

<1: 
1-
..J 
;::) 
C/) 

z 
o 
(.) 

UI 
o 
o 
(.)I 

> a: 
UI 
C/) 

Todo motorista exige: 

~~ Economia e Qualidade para o seu veículo 
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Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

Saber onde se encontrava cada caminhão. Saber se a v ia gem estava cor­
rendo bem. Saber se a carga e o ve ícülo estavam e m boas condições. Estas 
er am as incógnitas que desafiavam os frotistas no passado. Com os mo­
dernos equipamentos ele trônicos de comunicação entre ve ículos, essas per· 
guntas já têm respostas fá ceis e imediatas. Da sede da emprêsa - e m qua­
dro próprio - e a qualquer m om ento, o frotista pode ter tôdas as infor­
mações necessárias sôbre todos os ve ículos em trânsito. Quai s são êsses 
equipamentos de comunicação, como devem ser u sados, quem os fabri ca no 
Brasil, quanto custam por unidade instalada, quais os problemas legais 
para autorização pe lo Departamento dos Corre ios - é o que informamos na 
reportagem de capa que começa à página 3-1. 

RODOVIARIO 

REPORTAGENS 

Rádio dirige frotas 
Equipamento que ràpidamente se paga, 
permitindo ao frotista o contrôle sô­
bre as entregas e caminhões da frota 

Caminhões: oficinas em todo o Brasil 
Lista de tôdas as localidades do País, 
nas quais existem concessionários de 
caminhões, com oficinas de consêrto 

INDUSTRIAL Pouco movimento, muito rendimento 

Método aplicado com grande sucesso 
auxilia o planejamento racional do 
"layout" de escritórios e de fábricas 

Implementas aumentam eficiência 
As empilhadeiras passam a produzir 
mais e melhor com o uso de implemen­
tes adequados para tarefas especiais 

EMBALAGENS "Por que adotamos containers" 

Presidente de uma emprêsa . informa 
qua is as vantagens da " containeri­
zação" no despacho de carga via aérea 

SEÇõES 

MALOTE Cartas dos leitores .. . ... .. .. .. . ... . . 

TRAFEGO As notícias do mês . . . . .... . . .. . ... . 

PUBLICAÇOES Catálogos, livros e folhetos . . . . . . .. . 

VEJA ESTA IDtiA Soluções de alguns problemas .. . . . . 

PRODUTOS NA PRAÇA Máquinas, veículos e equipamentos . . 

ECONOMIA Mercado de 100.000 caminhões por ano 

MERCADO Preços e características dos caminhões 

SERVIÇO DE CONSULTA Marque o número e receba a informação 

CAF'A Foto de Oswaldo Palermo. 
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HIDROYIIS: / 

pouca potência 
puxa mais pêso 

O transporte sôbre a água, segun­
do um estudo realizado pela Secre­
taria dos Transportes, do Estado de 
São Paulo, é o mais econômico e se 
recomenda pelos seguintes motivos: 

l ) - Um H.P. desloca 150 kg 
em rodovia; 500 kg em ferrovia; e 
4.000 kg em hidrovia. 2) - É mui­
to baixo o coeficiente de atrito entre 
o veículo e a via que êle percorre. 
3) - É bastante reduzida a relação 
entre tonelada transportada e núme-
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ro de tripulantes. 4) - Existe a pos­
sibilidade de utilização do maior veí­
culo fabricado pelo homem, que é 
o navio. 5) - É bastante baixa a de­
manda de potência, especialmente 
n o transporte fluvial. 

Como meio de transporte, a hi­
drovia se recomenda pelo baiX'O 
custo na construção. O que existe 
para wnstruir são somente os portos 
e os acessos a êles. Rios, lagos e ma­
res não precisam ser construídos: 
existem, e aí estão para serem utili­
zados. O mais é dragá-los e mantê­
los em boas condições de tráfego. 

No entanto, as operações nas hi­
drovias, tanto nos serviços de nave­
gação marítima e fluvial quanto nos 
portuários, vêm merecendo a des­
confiança geral, no País. Isto po­
rém - segundo o estudo da Secre­
taria dos Transportes - não pode ser 
encarado com pessimismo, pois uti­
lizar as hidrovias é aproveitar meios 
doados pela natureza, que reclamam 
apenas 'mínimas modificações. 

Por tudo isto, o govêrno do Esta­
do, pela primeira vez, equacionou 
objetivamente a possibilidade de se 
usar o transporte hidroviário. Criou 
uma equipe que funciona sob a 
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orientação do Secretário dos T rans­
portes, em cuja constituiçâo utilizou 
técnicos e funcionários. especializa­
dos. 

Está essa equipe em franca ativi­
dade, procedendo aos mais variados 
tipos de estudos. Entre êsses, pode­
se mencionar : a construção de um 
complexo portuário em São Sebas­
tião; a ligação marítima com as ilhas 
do litoral; a navegabilidade do Mé­
dio e Alto Tietê; a possibilidade de 
navegação entre Ariri (litoral Sul) e 
Bertioga (norte do Estado); a utili­
zaçã-o do rio Paraná, como ligação 
entre o Planalto Central e o Rio da 
Prata. Isto além de outras obras im­
portantes, como o pôrto fluvial de 
Presidente Epitácio. 

Peide-se anunciar que se está cui­
dando, no momento, da infra-estru­
tura do transporte hidroviário, no 
Estado de São Paulo. Portos, acessos 
a êles, dragagens, e estudos referen­
tes às condições de navegação estão 
sendo preparados. A seguir, terá iní­
cio a fase de execução·. Para num 
futuro próximo, São Paulo desfrutar 
dos benefícios provenientes de um 
sistema de transporte hidroviário bem 
organizado. e 
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É batalha naval! Bata lha construtiva do dia a 
dia travada por operários, engen heiros e admi­
nistradores brasileiros da Companhia Comér­
cio e Navegação. A batalha é travada no 
Esta leiro Mauá, na Ponta d' Areia , Niterói. O 
fragor da batalha é o honesto e pacifico guin-

char de gumdastes e máquinas, o fogo dos 
maçancos e o alegre estrondo do ferro e 
aco a se irmanarem . Nessa batalha, o ven­
cedor é o Brasi l. Os oito navios que já en­
tregamos são a nossa contribuição por um 
Brasil mais livre, mais fe liz. 

ESTALEIRO MAUÁ 
COMPANHIA COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO 

SEDE SOCIAL : AV. RIO BRANCO, 103- B.o ANDAR- GB. ESTALEIROS: PONTA D'AREIA - NITE ROI- BRASIL 
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SEMPRE PRESENTE 
NA MOYIMENTACAO DOS MATERIAIS PESADOS DA 

PRODUCAO BRASILEIRA 

TORQUE S.A. 
IND. E COM. DE MAQUINAS ELÉTRICAS 

Rua Barão de ltapetininga, 275 - 4'? andar 

SÃO PAULO 1, S. P. 

PONTES ROLANTES 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 

FORMAC S.A. 
FORNECEDORA DE MAQUINAS 

Avenida Presidente Vargas, 509 - 19'? anda~~:t· 
SÃO PAULO· BELO HORIZONTE· RECIEE ·CURITIBA • BLUMENAu::, ~~R~~~ Al~~~~~f 

'.' ....... -·~;f 
-~:~t.. ~ 
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(E OS LUCROS VÃO SER BONS) 

f' Claro , pois os homens são experientes e o barco 
é bom. Um dos principais fatôres do sucesso. 
porém, é o excelente motor que o equipa. pois 
reúne tôdas as qualidades indispensáveis a um 
desempenho perfeito: velocidade, economia,con­
fiança . Os esforços dos técnicos e engenheiros 
conseguiram reunir a alta potência a um volume 
pequeno. o que permite melhor relação pêso-po­
tência. mais espaço útil no barco e instalação 
mais econômica. Outras características impor­
tantes : sistema exclusivo de combustão com 

• câmara de pré-combustão permitindo o uso ile 
combustível mais econômico : caixa combinada 
de redução e reversão acionada por contrôles 

• hidráulicos de reação imediata: engrenagens 
temperadas de precisão: embreagens de vários 
discos. arrefecidas a óleo. que não necessitam 

de ajustagens : trabalho continuo a plena capaci­
dade com rotação normal da hélice á direita ou 
á esquerda. A enumeração de tôdas estas van­
tagens já permitiu que v. identificasse o motor. 
Isso mesmo, é um motor Caterpillar! Procure um 
Revendedor Caterpillar, que lhe poderá dar tôdas 
as informações sôbre a extensa linha de Motores 
Marítimos e Grupos Eletrôgenos, que variam de 
70 a 1090 H.P. e de 31 a 750 K VA. E ainda tem 
mais: seu Revendedor Caterpillar estará apto tam­
bém a oferecer-lhe um amplo estoque de peças 
genuínas e assistência técnica e mecânica per­
manente. Decida-se ... e obtenha maiores lucros! 

CATERPILLAR 
Calerpillar e Cat são marcas registradas da Cateroillar lractor Co. 
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DUNZIQP presença que se destaca ... 

As Correias Transportadoras Dunlop são feitas para suportar os mais 
rigorosos trabalhos, com serv iço simples e econômico. Em diversos ti­
pos, cada um criado especificamente para resolver o seu problema, 
transportam desde materiais pesados, abrasivos e quentes, até os mais de-

. licados. E a qualidade é Dunlop, uma presença que se destaca. Consulte 
nosso Departamento de Artigos Industriais. Colocamos à sua disposi­
ção uma experiência adquirida em quase todos os pafses do mundo. 

DUJVIIOP 
- qualidade, acima de tudo 
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AS DUAS FACÊTAS 
Foi com desusado entusiasmo que 

tomei conhecimento de sua publ icação 
na seção "Economia", sôbre "As duas 
Facêtas da Industrialização de \(eícu­
los", entusiasmo provocado principal­
mente pela objetividade que a análise 
apresentou. 

Desejaria, entretanto, um esclareci ­
mento, no que diz respeito às cifras 
estatísticas de produção de veícu los 
no período 1957/ 1960, uma vez que 
nossa produção aparenta muito mais 
uma tentativa de produção de veículos 
do que um planejamento para o enca­
minhamento desta produção para os 
setores vitais da econori'lia nacional. 

Ao atentarmos para as citadas cifras, 
verificaremos que as percentagens 
anuais de aumento da produção obe­
deceram à seguinte escala: 

1958 p/1959 - automóveis, 150%;· 
caminhões e ônibus, 75%; camionetas 
e uti I itários, 30%. 

1959 p/1960 - automóveis, 100% ; 
caminhões e ônibus, 50% ; camionetas 
e utilitários, 40%. 

Tem-se assim a impressão de que 
foi deixada para segundo plano a pro­
dução de veículos de maior importân­
cia para a economia nacional, princi­
palmente o ramo de utilitários agrí­
colas. 

Evidentemente as indústrias devem 
procurar o campo mais lucrativo, po­
rém competiria ao Govêrno o planeja­
mento, visando um esfôrço destas in­
dústrias para a recuperação econômica 
do País. 

Sem mais, agradecendo antecipada­
mente os sábios esclarecimentos que 
por certo virão, subscrevo-me atencio­
samente. 

EDEF ARD SOUZA PER EIR A - Su l;­
contador de "V alada Com ércio e I n dús­
tria Ltda" - Ribeirão Preto ( SP). 

Alguns esclarecimentos o senhor en­
contrará neste nú mero, na seção de "Eco­
n omia". Examine o artigo "1\lercado de 
100.000 cm11inhães por il ll o", de autoria 
élo sr. Lélio Pi za Fi/110 . 

• 
O LADO BOM DO PAPELÃO 
Prezados Senhores: 

Achei muito interessante a referên­
c ·a, no seu artigo "O lado bom do 
Papelão" , ao uso de caixas de papelão 
para o transporte de azulejos. Porém, 
as caixas de madeira tradicionais po­
dem ser i~ersas em água, uma noite 
antes da aplicação dos azulejos, para 
serem depois transportadas para a 
obra - o que não pode ser feito com 
as de papelão. 

llA N S THOPMAYER - Rio de Ja­
ll eiro (GB) . 

A imersiio em á.~ua deve ser feit tJ, 11 es­
te caso, ao pé da obra . 



não coube 

Também, pudera ! Nenhuma outra camioneta carregaria o que aí já está. Mas o Pick-up "Jeep" foi feito para isso mesmo - para transportar quantidade, 

dando lucro em tudo o que faz. Seu potente motor - 90 H. P. - não vai além do que precisa em gasolina. E na hora do apêrto sua poderosz 

tração »vai-em-frente" (em 2 ou nas 4 rodas e reduzida) não toma conhecimento de buracos. Você vai-se surpreender quando souber que o modêlo 64, 

com suspensão mais macia, novas côres e bateria de 12 volts, custa hoje o q~e outras camionetas custavam no ano passado. Some tôdas essas vanta­

gens ao esmerado acabamento que caracteriza a alta qualidade Willys - e você terá escolhido a sua camioneta para transportar no campo e na cidade. . ~IC,UP PICK-UP "JEEP"- Um produto WILLYS OVERLAND E} 

fabricante de veículos de alta qualidade- S. Bernardo do Campo, Est. de S. Paulo ~ ISC eep 
Ganhe milhares de cruzeiros na compra e siga lucrando a cada km rodado ~ ~ ® 

~ 
~ 

Seu Revendedor Willys tem a 2.• Coleção (maravilhosa!) de Mapas Turísticos. Cortesia de amigos. Cortesia Willys. Aproveite para conhecer a nova linha de veículos Willys para 196' 



Versátil e rápido 

fk<RAIIKI/1 fk<AIR 
(com lança g iratória) 

reduz os custos de operação! 

Motores naciona is: 
Chevrolet Mod. E0-6062/96 H P 

Mod. AY - 9 .100 kgs ou Mercedes OM-321/89 HP 

Projetado para movimentar ràpidamente 
grande quantidade de materiais em áreas 
cobertas ou pátios, o K R A N E- K A R, 
guindaste automotivo com lança giratória 
proporciona grande economia ·nos custos 
de operação devido a sua versatilidade e 
maneabilidade. 

ISSIST[NCIA TÉCNICA E ESTOQUE DE 
PECAS PERMANENTE 

( Fabricados no Brasil sob licença da ) 
Silent Hoist and Crane Co., . pionei-
ros na fabricação de guinchos e 
_quindastes sôbre pneus desde 1918. 

----

COMPANHIA NACIONAL 
DE GUINDASTES 

R io de Janeiro: Rua Mogi M iri m, 95/125 
Caixa Postal , 1129 - Te lefone: 28 - 9873 

São Paulo: Av. do Estado, 5476- Ta l. 33-5042 

DISTRIBUIDORES EM TODO O BRASIL 
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AINDA O PAPELÃO 

Cumprimentamos V.Sas. pela quali­
dade do artigo sôbre a utilização do 
papelão, publicado no n.0 9 de 
TRANSPORTE MODERNO. 

Todos aquêles que de uma ou outra 
forma dependerem de uma adequada 
embalagem de despacho, para a pro­
teção de seu negócio, encontrarão 
nesse artigo informações úteis e prá­
ticas. 
F. A. S. CAMARGO - Gerente de 
Vendas (Setor Papelão Ondulado ) da 
Klahin Irmãos & Cia. - São Paulo (SP). 

Agradecemos sua elogiosa carta, hem 
como a ajuda prestada pelos fabricantes 
de caixas de papelão ondulado, na con­
fecção dêste artigo . 

• 
FONTE PARA REORGANIZAÇÃO 

Senhor Diretor: 
Estando o Serviço de Transportes 

Automóvel, do Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos, em fase de plane­
jamento e reorganização, tôda• contri­
buição do gabarito da vossa revista 
nos é valiosa. 

Sendo o nosso S.T.A. relativamente 
nôvo e de grande importância para o 
D.C.T., gostaríamos que V.Sa. nos in­
formasse da· possibilidade de nos ser 
env :ado um exemplar periàdicamente, 
visto que nossos recursos estão redu­
zidos em face das medidas de conten­
ção de despesas. 

Cel. ROBERTO MOREIRA GARCEZ 
- Supervisor do S.T.A. - Rio de Ja­
neiro (GB). 

Seu pedido foi atendido. 

• 
"DUPLA FUNÇÃO" 

... Quero consignar nossos agradeci­
mentos pela publicação de informa­
ções e fotografias de nossas máqui­
nas. Devo apenas observar um peque­
no engano ocorrido no n.0 7 de sua 
revista. Dentro da seção "Produtos na 
Praça", à página 12, aparece uma in­
formação sob o título: "Dupla Função". 
Aí, vocês citam nosso prefixo de fa­
bricação como STY, quando o correto 
é CFY. 

NATAL L. SAAD - Departamento de 
Vendas, da Equipamentos Clark Pirati­
ninga S.A. - São Paulo (SP). 

Falha de revisão, conforme se pode 
depreender. Na mesma notícia, algumas 
linhas abaixo, focalizando os. modelos da 
linha Clark, aparece a empilhadeira 
"CFY-150" como sendo a mais pesada, 
para 7.500 quilos 

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 



ECONOMIZE DINHEIRO transportando com 
* Tracionável por qualquer caminhão ou basculante. 

* Especialmente construido para o transporte de 
tratores, implementas, máquinas, e qualquer 

volume pesado ou indivisível. Reboque de plataforma inclinável. 

* Facilidade e rapidez na carga e descarga. Operável por um só homem. 

* único em seu gênero. -----•MJ'rii!il ... - ....... 
Pat~nt~ N.o 402.124 

MOVIMENTO BASCULANTE 

EIXOS EM TANDEM 
d,e rodar suave. o movimento oscilante inde­
pendente das rodas, mantém o nivelamento da 

plataforma, em qualquer terreno. 

F ACIL ENGATE : 
A lança de engate, de estrutura inteiriça até 
a suspensão das rodas, dá ao T!p-Top equilíbrio 
tal, que o torna sem pêso para o levantamento 

e engate, 

LEVE P RESSÃO 

O pêso de uma pessoa 
faz com que a pran­
cha se baixe, e o car­
regar da máquina so­
bre a prancha, a es­
tabil iza. De ma nejo 
simples é operável por 
um só homem. 

MOVIME NTO 
BASCUL ANTE 

a utomá tico e suave, 
conseguido com o 
perfeito equilíbrio da 
prancha . controlado 
por amortecedor hi­
dráulico . 

R lVI; L LATO 
ENGENHARIA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO B. HORIZONTE CURITIBA 

$2_ "''W"R~IV~~~L~L!"A~T~O!" 
RECIFE : SALVADOR 

Rua João Rudge, Av. Brasil, 1855 Av. Antônio Rua Agem. Ma-
282 Carlos, 334 galhães, 39 

Av. Cde. Boa R. Conselheiro Dantas, 8 

Fone: 52-1111 Fone: 28-3200 Fone: 2-3959 Fone : 4-8035 
Vista, 250 7.0 - Conj . 708 

Fone: 2-1986 Fone : 2-2324 
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PORTO ALEGRE 
Rua· Cel. Vicen­
te, 421 -5.0-s/ 501 

Fone : 7696 



garantia para 
radiocomunicacão 

a longa distância ' 

Fabricado no Brasi l pela 1 NBELSA, emprêsa que po­
sui a melhor e mais longa experiencia em telecomu­
nicação no país, o SSB-PHILIPS incorpora quase Y2 
século de pesquisas e prática no campo da eletrôn ica. 
Produziu-se assim, um eq uipamento de altíssimo 
rendimento e excepcional estabi lidade de freqü ência, 
com contrôles extremamente simplificados e dimen­
sões e pêso reduzidos ao mínimo indispensável 
(O transmissor, o receptor e a fonte de alimentação 
estão contidos em um único gabinete medindo 
apenas 56 x 52 x 30 em e pesando 45 kg). 
Cada instalação do SSB-PHILIPS é cuidadosamente 
projetada e executada por uma equipe técnica alta­
mente esp.ecializada, que está a seu dispor para 
estudar qualquer problema de radiocomunicação. 

Consulte--nos. 

nbelsa 
INDUSTRIA BRASILEIRA DE EltmiGIDADE SA 

Rua Marcos Arruda, 106- Cx. Postal 3159 - Te i.: 93-9191 -S. Paulo 

RIO DE JANEIRO - Rua Ale indo Guanabara, 25 - 15.o andar 
BELO HORIZONTE - Rua Rio de Janeiro, 462- 16.o andar 

F I L I A I s PORTO ALEGRE - Rua Vigario José lnacio. 371 - 8.o andar 
RECIFE - Rua da Praia. 44- 6.0 andar- Tel.: 4-1631 e 4-1318 

SALVADOR - Praça Rodrigues Lima, 7 (Largo da Vitória) 
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INBELSA NOVA - Já está funcio­
nando em Santo Amaro, em suas 
novas e modernas instalações, a In­
dústria Brasileira de Eletricidade S.A. 
- INBELSA, fábrica de equipamentos 
de telecomunicação. 

GOULDEN VIU - Depois de ter parti­
cipado do lançamento do primeiro ca­
minhão Ford brasileiro, em 1957, o sr. 
John C. Goulden, agora gerente-geral 
da Ford no País, presidiu a cerimônia 
de apresentação do centésimo-milé­
simo caminhão Ford nacional. 

TRÊS GRANELEIROS - A Companhia 
Comércio e Navegação está construin­
do, no Estaleiro Mauá, três navios .gra­
ne leiros de 18.110 tdw, destinados a 
um conjunto de armadores privados 
brasileiros, constituídos em parceria 
marítima. Compõem o grupo: Navega­
ção Mercanti I S.A., Emprêsa de Nave­
gação AI iança S.A., Navun idos Nave­
gação e "Banatra" Emprêsa de Nave­
gação e Cabotagem Ltda. Êsses navios 

, são os maiores já encomendados à 
indústria naval brasileira. Destinam­
se ao transporte de granéis sólidos, 
podendo ser uti I izados para o carre­
gamento de minérios, cereais e sal. 
É a primeira encomenda de armadores 
privados a estaleiros nacionais. 
"KNOW HOW" NACIONAL - "Know 
how" brasileiro para firma brasileira 
é o que foi contratado entre Cesmel 
S.A. Indústria e Comércio e Bardella 
S.A. Indústrias Mecânicas. A Cesmel, 
que está instalando fábrica em Per­
nambuco, vai construir pontes-rolantes 
com "know how" da Bardella. 

CENTRAL DOBROU - Graças ao trans­
porte de m i.nér i os, com recursos for­
necidos pela Rêde Ferroviária Federal, 
a Estrada de Ferro Central do Brasil 
movimentou, na ano passado, mais de 
14 milhões de toneladas úteis -
quase o dôbro da tonelagem transpor-
tada em 1962. · 

HOPPE AMPLIA - Duas importantes 
fábricas ampliaram o Departamento 
de Representações de João Hoppe 
Comercial S.A., de Pôrto Alegre: a Ce­
râmica e Velas de Ignição NGK do 
Brasil S.A. e a Metalon Indústria e 
Comércio, a primeira de São Paulo e 
a segunda do Rio. 

TREM-VOADOR - Está sendo testado 
na Inglaterra um protótipo, de seis 
toneladas, do "hovertrain", destinado 
a mover-se acima de um trilho único. 
Oito colchões de ar erguem o gigante 
de aço, de mais de sete metros de 
comprimento, 1,27 em acima do trilho. 
Uma vez colocado nessa posição por 
seu motor Rolls-Royce de 240 H.P. e 
seu compressor de jato, até um toque 
de criança o faz deslizar suavemente, 
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sem fricções, acima do trilho de con­
creto. 
BOEING QUATROCENTÃO - A "Boeing 
Aeroplane" acaba de entregar o 400.0 

jato comercial, de sua fabricação. 
Êste coube à "Lufthansa" e foi o pri­
meiro do modêlo 727 de três motôres. 

AUTOBRÃS TAMBÉM - O deputado 
Cunha Bueno afirmou que teve em 
mãos minuta de um projeto de cria­
ção da Autobrás, com a encampação 
das indústrias automobilísticas. Era 
mais uma encampação à vista. 

RFF GARANTIDA - O MiQistério da 
Fazenda está autorizado a dar garan­
tia do Tesouro às operações de cré­
dito contratadas entre a Rêde Ferro­
viária Federal e as emprêsas "Bal­
dwin Lima Hamilton Corporation" e 
"Westinghouse Eletric lnternational 
Company", referentes às importações 
financiada s de sobressalentes elétri­
cos para subestações e locomotivas, 
no valor de US$ 1.699.125,00. Idêntica 
concessão foi feita para operação de 
crédito contratada com a "I nternatio­
nal General Eletric Company", rela­
tiva à aquisição de componentes no 
total de US$ 3.872.790,18 e que se des­
tina a complementar a encomenda de 
cem trens-únidades elétricos feita a 
fabricantes nacionais. As três emprê­
sas citadas como fornecedoras são 
norte-americanas. 

ASAS INGLÊSAS - O ano que passou 
foi de realizações e mudanças con­
tínuas para a indústria aeronáutica 
britânica, com vôos de dois novos 
tipos de aviões, a entrega à BEA e à 
BOAC das novas aeronaves "Trident" 
e VC-10, o início da construção do 
"Concord" e, finalmente, alterações 
estruturais na British Aircraft Corpo­
ration e na Hawker Siddefey Group. 

TRATORES NA PAUTA - O govêrno 
do México está interessado em impor­
tar seis mil tratores agrícolas do 
Brasil, anualmente, à base de qui' 
nhentas unidades por mês. Os tra­
tores em pauta deverão ter mais de 
40 H.P. e serão exportados sem pneus 
e acumuladores. 
RODOVIA X FERROVIA - O ministro 
da Viação aprovou convênio firmado 
entre o Departamento Nacional de Es­
tradas de Rodagem e o Departamento 
de Estradas de Rodagem do Estado 
do Rio, para substituição, por rodovia 
pavimentada, do trecho ferroviário 
Macaé-GI icério, da Estrada de Ferro 
Leopoldina. O convênio estabelece a 
adaptação parcial do leito ferroviário 
e o aproveitamento da rodovia esta­
dual, além de obras de ligação das 
duas vias de transporte. O prazo, que 
já está correndo, é de seis meses 
para conclusão da obra. 
QUINQüENAL OBRIGATóRIO A 
necessidade de preservar-se a conti­
nuidade administrativa, na execução 
da planta rodoviária federal, deu ori­
gem a um projeto de lei, ora em tra­
mitação no Congresso, que institui a 
obrigatoriedade dos planos quinqüe­
nais rodoviários serem submetidos ao 
Legislativo. 

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 

INTERESSAD.Q EM BOMBAS? 

Então procure conhecer a linha completa das Bombas Wayne. 
Por exemplo, as não computadoras, da série 425. Têm utiliza­
ção variadíssima: para distribuir indistintamente gasolina ou die­
sel, em serviço intermitente (abastecimento normal de veículos) 
ou em serviço contínuo (abastecimento de frotas de ônibus, en­
chimento de tambores, etc.). 
Vantagens? Modelos manuais, elétricos e mistos. E a qualida­
de Wayne, o que assegura garantia de funcionamento, baixo 
custo de manutenção e assistência técnica em todo o País. 

WAYNE S. A.- INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
MATRIZ: ESTRADA DO TIMBO, 126- BONSUCESSO 

CAIXA POSTAL - 36-ZC-06- RIO 
FILIAL SÃO PAULO: RUA DOS ANDRADAS, 543f551 
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ESTEIRDS 
TRD NSPORTDO ORAS 

ROLETES 

CORRENTES INDUSTRUliS LTOD. 
RUA FLÚRIDA, 1211 
BROOKLIN NOVO - SÃO PAULO 

Para 750 • 1.500 - 3.000 Kg 

• 
TALHAS ELÉTRICAS 

de 500 a 5.000 Kg 

CAVALETES - TRIPÉS 
GUINDASTES 
CADERNAIS 

MACACOS*~ f~ 
HIDRÁULICOS ~ 

. Produtos da 

CI DAM c.P. ~!s~zc-os 
Representantes: 

RIO: SERVAES • Tel. 22-1319 
Av. Graça Aranha, 19-S. 1202 

S. PAULO: MANEJO - Tel. 37-6486 
R. Flor. de Abreu, 157 - Conj. 305 

ENCHENTE BAIANA - Meio bilhão 
de cruzeiros será gasto para a recupe­
ração dos trechos ferroviários da E. F. 
Leste Brasileiro, duramente atingidos 
pelas últimas enchentes no Estado da 
Bahia. Os trechos mais danificados 
estão situados no sul do Estado, na 
Serra Geral e no Centro-Sul. 

DUTRA REMODELADA - Já está de­
vidamente aprovado o programa a ser 
executado para melhorias na BR-2, 
trecho Guanabara - São Paulo. O 
total das obras de remodelação da 
Via Dutra foi orçado em 12 bilhões 
de cruzeiros e o plano de melhora­
mentos deve ser levado a efeito ainda 
no decorrer dêste ano. Obras de du­
plicação há tempos iniciadas chega­
ram a esta altura aos 130 quilômetros. 

MAIS SUGADORES - Quatro novos 
sugadores de trigo foram montados no 
cais do Macuco. Prontos, isto é, mon­
tados, os aparelhos foram içados pela 
cá brea "Sansão". 

VIGILÂNCIA NO GALEÃO - Está tra­
balhando ativamente o nôvo radar de 
v ig il ânc ia , segundo a funcionar no 
Brasil. Do tipo ASR-5, de fabricação 
alemã, foi instalado por técn icos norte­
americanos com auxílio de sargentos 
especializados da FAB. O primeiro 
radar dêsse tipo, adquirido pelo Bra­
sil, funciona em Congonhas. 

AS SEIS MAIS - As primeiras fer­
rovias da Rêde alinham-se, segundo o 
número de vagões que possuem, da 
forma seguinte: Central do Brasil, 
7.500 vagões; Santos a Jundiaí, 5.482; 
Viação Férrea do Rio Grande do Sul, 
5.047; Parar,á-Sahta Catarina , 4.471; 
Noroeste, 2.927: e . Leopoldina, com 
2.914 vagões. Segundo dados da RFF, 
são essas as "seis mais" em vagões 
no seu cartel. 

CURITIBA-MARINGÃ - Foi concluída 
a ligação rodoviária entre Curitiba e 
Maringá, onde foram investidos éêrca 
de 7 bilhões de cruzeiros, obra do 
Departamento de Estradas de Roda­
gem do Paraná. 
S . S. É META - "A construção do 
pôrto de São Sebastião será uma das 
grandes metas do meu govêrno, deter­
mrnando o descongestionamento do 
pôrto de Santos e abrindo novos hori­
zontes à navegação maritima em São 
Paulo" -- declarou, em mensagem ao 
povo de São Sebastião, o governador · 
Adhemar de Barros. Assinalou o Go­
vernador: "Já com a fase de estudos 
e planejamento concluída, São Sebas­
tião há de ser um nôvo e importante 
escoadouro de nossas riquezas e uma 
extraordinária fonte de divisas para a 
nossa Pátria". 

IGNIÇÃO GAúCHA - Lançando como 
produto de abertura a ignição eletrô­
nrca transistorizada Citron e espe­
rando lançar em agôsto um tacômetro 
eletrônico, instalou-se em Pôrto Ale­
gre a Citron Equipamentos Eletrônicos 
Ud~ e 

MALOTES 
um 
serviço 
de real 
utilidade 

O perfeito funcio­
namento de uma 
emprêsa depen-
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de do sistema de ----~ 
comunicações ~~ 
com suas filiais e outras firmas. SERVEN­
CI N soluciona o problema do envío diário 
de encomendas entre 18 cidades do País . 

SERVENCIN quer dizer: 
• Segurança absoluta. SOmente o pessoal da 

sua firma fecha e abre o malote. 

• Pontualidade. 
Um mensa-geiro recolhe o malote até 18 h , e 

a entrega é feita no dia seguinte até 9 h. 

• Considerável margem de pêso 
permite remessa dos mais variados volumes. 

• Economia de tempo e dinheiro. 

PEÇA INFORMAÇÕES HOJE MESMO 

SERVENCIN 
comissária 
de transportes 
gerais ltda. 

R. Dr. Cesário Mota Junior, 257 - S. Paulo 
Fone 37-0694 
Av. Franklin Roosevelt, 84- Grupo 503- G.B. 
Fone 42-3103 
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DENIER 
ELETRODOS • MÁQUINAS PARA SOLDA 

ACESSÓRIOS PARA SOLDA • SOLDA PRATA 
SOLDA OXI-ACETILIÕNICA • VALV. DE REDUÇAO 
MAÇARICOS • MAQUINAS AUTOMÁTICAS "AIRCO" 
SOFT-ALLOYS • PROTEÇAO INDUSTRIAL • EJC. 

a oAflivEERACriüa~ 
~ CASA DOS ELETRODOS 

MATRIZ: SÃO PAULO - DEPTO. DE VENDAS 
FONES: 80-3518 - 80-5629 - 80·0417 
LOJA : RUA PIRATININGA, 788/794 
FONES : 33-6200 - 35-2050 - 34-9947 

FILIAIS : RIO : R. ALMIRANTE BALTAZAR. 194 
o FONES : 28-8513 - 34-8229 
õ B. HORIZONTE R. GUARANIS. 333 
l FONE 4-6950 

SOLICITEM CATALOGO COMPLETO 
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NOME ... 

Em apenas 9 haras e meia de vôo o fabuloso jato 

BOEING 707 da VARIG 
poderá transportar V. diretamente para conhecer 
o mais grandioso espetáculo dos ultimos tempos! 

Par~ maiores informações escrever à VARIG , 

Av. Duque de Caxias 76, 1.0 and . . São Paulo 

ENOER~ÇO . .. . ... .. .... . 

CIDADE .. .. ... . , , . . , , . .• ..•.. , .. . . . ESTADO .. 

• Procure um Agente com o sêlo 

Quarenta e seis nações e duzentas de suas maiores emprêsas, 

ergueram numa área de mais de I O milhões de metros quadrados 

a mais fantástica imagem do mundo de hoje e de amanhã. São 

175 pavilhões de indústria, ciência, história, arte e tôdas as for­

mas imagináveis de diversão. Estradas especiais e uma estação 

exclusiva de metrô foram construidas para levá-lo até o local. 

A FEIRA MUNDIAL DE NOVA YORK é tudo o que V. possa 

imaginar ! {rf:cf:ctrtctctdctrtrtrtrtr{::ctrtc* {::ctrtctctctctck 

O seu Agente de Viagens e a VARIG planejarão para V. uma visita especial, 
com tôda assistência e orientação para que V. participe do melhor da Feira, 
inclusive fornecendo ingressos e fac ilidades especia is para reservas de hoté is . 

Con sulte o seu Agente I. A .T . A. de Viagens • ou a 

VAAIG 
Êle é um Agente reconhecido pela VARIG. 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL 

Correias e vagonetes 
transportam no subsolo 

'Máquinas especiais, que represen-
- tam a última palavra em equipamen­
tos de mineração, foram postas em ação 
e muito têm contribuído para a ace­
leração dos trabalhos de extração de 
carvão das minas de , Charqueadas 
(RS), onde se encontra o mais pro­
fundo poço de carvão do Brasil. 

Compressor estacionârio atê 170 libras 
HOOS-ESPHOLIN refrigerado por ar 
F4 152 pcm e FB 290 pcm. 

"Loaders" (carregadores) é como 
elas se denominam. Deslocam-se sôbre 
lagartas, tal como os tratores. Dispõem 
de dois braços, com garras de aço que 
funcionam como mãos ágeis, à procura 
do carvão extraído nos veios da mina. 
Recolhido pelas garras, êsse carvão é 
transportado através de correias e colo-

cado nos vagonetes. Daí, segue seu 
curso, no rumo da superfície e do 
aproveitamento. 

A produção dos "loaders", que reco­
lhem o carvão a quase 280 metros de 
profundidade, tem sido de duas tone­
ladas por minuto. Estas máquinas, as 
correias, os vagonetes, as locomotivas 
elétricas e os elevadores formam um 
sistema de transporte muito importan­
te para o Consórcio Administrativo de 
Mineração (CADEM) e para o País. 

O porquê dessa importância é expli­
cado por um engenheiro da CADEM, 
sr. Zeno Butze, com 'as seguintes pala­
vras: "í:ste conjunto, funcionando efi­
cientemente, possibilitará às minas de 
Charqueadas o atendimento das ne­
cessidades previstas com a instalação 
da primeira usina de aços especiais -
a Aços Finos Piratini - no Rio Gran­
de do Sul. Pela primeira vez, no País, 
uma usina estará utilizando somente 
carvão nacional, na fabricação de aços 
especiais". 

O aumento do consumo de carvão 
nacional, com o início das operações 
da Aços Piratini, é estimado em meio 
milhão de toneladas anuais. Í:sse 
aumento de consumo, os "loaders" da 
CADEM muito ajudarão a suprir, 
como partes principais que são do sis­
tema de transporte do minério. e 

-a única a oferecer unidades prontas 
para 

funcionar ! 
BRASIL! A 

BELO HORIZONTE 

SAO PAULO 
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tudo 
para 

lubrificao ao 

BOSZ tem a linha com­
pleta para servi-lo: apa­
relhos para engraxar 
autos, tratores e ma­
quinaria industrial, 
além de lubrificadores 
e acessórios especiais. 
Utilize a marca BOSZ 
e anote os resultados. 

Liderança no mercado de 
Equipamentos p/ lubrificação 

JOSÉ MURILIA BOZZA S/A 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

Rua Maria Marcolina , 39 ·2 

Te I. 9 3 - 6 8 53 - 9 3-7 3 2 4 - 5. P. 

En d . Teleg. EQUILUBRI - C. P. 10651 
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-QUANDO 

PRECISAR 

REMOVER MATERIAIS 

LEMBRE-SE 

DESTE SiMBOLO 

CONSULTE "MANEJO" - Tôdas as 
máquinas e ferramentas para o ma­
nuseio racional de pesos, com assis­
tência técnica permanente, é o que 
oferece " Manejo" - Materiais de Re­
moção e Conexos Ltda., em uma pasta 
com encartes sôbre os produtos que 
distribui. Serviço de Consulta n.0 11. 

TRATOR TEM VADEMECUM - A Pi­
relli fêz editar e vem distribuindo o 
"Vademecum do Tratorista", livrete 
ilustrado e muito bem documentado 
de quarenta páginas. Trata especial­
mente do uso de pneus para máquinas 
agrícolas. Serviço de Consulta n.0 12. 

Elevadores para Onibus 
e Caminhões 

PARA CAMINHAO - Entre os folhetos 
publicados pela útil S.A. Industrial 
e Importadora de Máquinas, destaca­
se o que focaliza os elevadores para 
ônibus e caminhões. São nove os 
modelos fabricados pela útil, com ca­
pacidades diversas, entre 10 e 15 to­
neladas. Serviço de Consulta n.0 13. 

BALANÇAS DE CAMINHOES - Toledo 
do Brasil Indústria de Balanças S.A. 
apresenta, em um folheto ilustrado de 
seis páginas, sua linha de balanças 
para caminhões, orientando os futuros 
compradores para a aquisição e insta­
lação. Seliliço de Consulta, n.o 14. 

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 



EMPILHADEIRAS y A L E® 
de todos os tiP-OS no Brasil 

Altas e magras, até com colunas triplas .... 
Operador andando, ou sentado .... 
Das menores às maiores capacidades .... 
Até as gigantes- das usinas de aço ... . 
Com rodas pneumáticas ou maciças ... . 
Dispositivos especiais para maior economia .... 
Modelos: a gasolina, elétricas, diesel ou LP gás .... 
Transmissão automática, acoplamento fluido ou mecânica .... 
Também pás carregadeiras para produtos a granel .... 

Fabricadas nos EE.UU., Inglaterra, Alemanha e França. 

Grande fonte de peças de reposi9ão sempre mantidas em nos­
sa Secção de Peças, em São Paulo, servindo todo o Brasil. 

. PORT ANTO,comprando Y A L E 
você solucionará o seu problema 
de manuseio com o modêlo mais 
econômico: O ideal p/ cada tarefa. 

Teremos grande prazer em atendê-lo. 

Representantes Gerais no Brasil: 

BERT KELLER s. A. MÁQUINAS MODERNAS 

S. Paulo: Av. Francisco Matarazzo, 854- Fones: 62-0012- 62-1931- 62-0151 -C.P. 1975 
Rio de Janeiro: Rua Lavradio, 92 - Fone: 42-0660 - End. Telegr. "Kelmachine" 
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Empilhadeiras 

HYSTER 

de 2.000 libras 

até 46.000 libras 

e guindastes Hyster KD 

é vantagem adquirir na 

São Paulo : C. P. 44 • Ribeirão Prêto: C. P. 502 
• S . J. do R. Prêto : C. P . 579 • Santos: C. P . 80 • 
Cuiabá: C.P.145 • Campo Grande (MT) : C.P. 441 

~---- ·----------------------------~ 
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PROPAGANDA DIRIGIVEL - O "Columbia" (foto) e o "Mayflower" são os únicos 
dirigíveis em atividade comercial nos Estados Unidos. Equipados com dispositivos 
eletrônicos, ambos levam mensagens da Goodyear para milhões de pessoas. O 
tecido, preparado com borracha, poderia ser o suficiente para a confecção de 
aproximadamente 530 vestuários masculinos. Serviço de Consulta n.0 20. 

EMPILHADEIRA + ELEVADOR - Conjugando os serv1ços de um eievador e uma 
empilhadeira, a Pan American consegue levar a carga até o interior do seu Clipper 
Cargo, com a própria empilhadeira. Isso, além de conseguir muita facilidade 
·no carregamento e no descarregamento do seu avião. Serviço de Consulta n.0 21. 
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CASA QUE VOA - Uma casa pré-fa­
bricada pode ser transferida de um 
local para outro, por via aérea, com 
o concurso de um hei icóptero. É o 
que se demonstrou recentemente, 
quando um "$uper-Frelon", fabricado 
pela Sud Aviation, emprêsa francesa, 
executou a mudança de uma casa 
diante de uma surprêsa delegação de 
parlamentares europeus. O hei icóp­
tero em questão é capaz de carregar 

• e depositar até 5 toneladas de carga. 

• 

CORREIA SUSPENSA - Um nôvo tipo 
de transportador de correia, com es­
trutura formada por cabos de aço ~us­
pensos, tem tido aceitação em deter­
minadas aplicações de transporte me­
cânico. Os exemplos mais comuns de 
aplicação dêsse equipamento são en­
contrados nos túneis e nas minas. 

VENTOS LATERAIS - Um nôvo sis­
tema para simular ventos laterais 
sôbre veículos foi desenvolvido pelos 
laboratórios da General Motors. O sis­
tema uti I iza um motor a reação, mon­
tado sôbre a parte lateral do veículo. 

TRANSPORTE MODERNO solicita 
notícias para aproveitamento nesta 
seção, reservando-se o direito de 
selecionar o material recebido. 
As notícias poderão vir acompa­
nhadas de ilustrações, com endôsso 
de pessoas, firmas ou emprêsas. 
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FREIOS 
E SINAIS 

DO BRISILs.a. 
APRESENTA ÀS INDÚSTRIAS: 

o compressor 2CY-4B de dois cilindros, com deslo­
camento de cincoenta e três pés cúbicos por minuto . 

Fabricado sob licença ela 

WESTINGHOUSE ftiR 
BRAKE COMPANY U. S. ft. 
Trata-se do primeiro embarque de uma encomenda 
de 100 unidades para trens de Subúrbio da Rêde 
Ferroviária Federal, S. A. 
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transporte mais lucros 
com pneus feitos para rodar ma1s 

DUNIIOPcom 

8//IOAGI/III!RA 

tem excepciona, 

resistência em 

qualquer tipo de 

estrada, em quais-

quer condições de temperatura, em qualquer exigência 

do tráfego seja com marcha contínua, em velocidade, 

curvas fechadas, freadas bruscas ou arrancadas rápidas! 

BLINDAGEM EXTRA DUNLOP proporciona ao pneu: 

• maior adesão entre as lonas I 

• maior resistência aos choques e rachaduras I 
• menor aquecimento ao rodar I 

• menor desgaste! 

• vida mais longa à carcaça, permitindo mais ... 
mais e mais recapagens I 

DUNIAJP A MARCA DO BOM PNEU! 
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TRIO DE CACAMBAS - Três novas càçambas - uma de 
descarga late-ral (1,1 m3) e duas de uso geral (1,3 m=1 e 
2,3 ma) - estão disponíveis para o Traxcavator de rodas 
922 B Caterpillar. O t r io foi projetado para poder atender à 
maior produção de Traxcavator. Serviço de Consulta, n.0 1. 

USINA VAI À OBRA - A britagem de materiais no próprio 
local da obra já é possível graças a uma usina móvel (com­
pleta) de britagem, instalada sôbre duas carretas. Inteira­
mente fabricada no Brasil, com exceção dos rolamentos SKF, 
a usina móvel elimina os inconvenientes antieconômicos das 
instalações fixas. Com capacidade de produção de 30 m=1/h, 
seu comprimento é de 20,65 m, largura de 2,40 m e altura 
de 390 m. Cada carreta possui um pêso total de 17 toneladas. 
O .equrpamento é fabricado pela Fábrica de Aço Paulista S.A., 
produtora de máquinas de britagem de qualquer material; 
do granito e minério de ferro ao carvão, xisto ou calcário. 
Esta indústria prepara-se, agorà, para lançar três máquinas 
sem similar na América Latina: um britador com capacidade 
de produção de 300 ma/h, um rebritador para 80 m=1/h e um 
outro britado r para 300 m3/ h. Serviço de Consulta, n.0 2. 
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CABO PIRELLI - Isolados em plástico e em papel com capa 

de chumbo, os cabos telefônicos produzidos pela Pirelli S.A. 

Companh ia Industrial Brasileira têm grande aceitação. Agora 

mesmo, uma segunda remessa foi feita à Companhia Rio­

grandense de Telecomunicações (RS), dest inada à ampliação 

do sistema de Pôrto Al egre. Serviço de Consulta, n.0 3. 

EMBALAGEM DE CRINA - Crina, côco e látex fazem o 
"crina-bôr", que vem sendo em pregado nas mais diversas 
aplicações, recentemente colocado em serviço no campo da 
em balagem. Caixas de "cr i na-bôr" vêm sendo uti I izadas 
para o transporte de instrumentos de preci são, graças à pro­
teçao que oferecem a apa relhos delicados. Muito leve, o · 
nôvo produto tem futuro assegurado no ramo. Fabricante: 
Irmãos Lantieri Ltda., São Paulo. Serviço de Consulta; n.0 4. 
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O seu automóvel merece o melhor : 

É, comprovado mundialmente, 
o melhor anel de pistão! 
Hastings 2C-3 • Super Es­
pecial • Super Cromado • 
lhe garante o melhor rendi­
mento e a máxima durabili­
dade! Seu aut0móvel merece 
Hastings 2C-3, não deixe 
por menos! 
Agora em nova embalagem 
utilitária para mecânicos! 

fabricado por 
Vi bar Indústria e Comércio S/ A • VICSA 
Via Anchieta Km 16 São Paulo 

Os produtos Hastings oferecem valiosos brindes. Guarde os cartões! 
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Symphosodon Discus 
Mede 20 centímetros. 
Pesa duzentos gramas. 
Mas, vale muitos dóla­
res! Eis o Symphosodon 
Discus. Nasceu nas mar­
gens do r 10 Amazonas. 
Requer especiais con­
dições de vida. É pas­
sageiro do Boeing da 
LUFTHANSA, que o 
leva a jato do B rasil aos 
grandes centros eu ro­
peus, em "habitat" idên­
t ico ao da Amazõn1a, 
onde vive. Viaja cercado 
de todos os cuidados e 
da proteção que sua fra-

Boeing 720 8 
gilidade e importãncia 
exigem. Com sua beleza 
de côres e raridade vai 
ornamentar os mais fa ­
mosos aquários do mun­
do. Também no trans­
porte de encomendas e 
cargas - leves, médias 
e pesadas - você tem 
o alto padrão de servi ­
ços que a ngorosa pre­
Cisão da técnica alemã 
lhe assegura. 

Lufthansa 
8«> Supercargo 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL 

• 

POUCO MOVIMENTO 
MUITO RENDIMENTO 

Etapa 1 

-~~ 
Etapa 2 

Tabelar os relacionamentos 

li 

Estabelecer os espaços 
exigidos 

Etapa 6 

Etapa 3 

Etapa 4 
Elaborar os diagramas de 

relacionamento 
das atividades 

Desenhar os delineamen­
tos, relacionando os 

espaços entre si 

0.....,_____../ o ..-----I Etapa 5 

Detalhar o plano ~ 
Avaliar disposições 

alternativas 
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Não transportar tam­
bém é tema para revista 
de transporte industrial? 

Sim. Nos arranjos in­
ternos de fábricas e es­
critórios, o melhor ren­
dimento aparece quando 
funções correlatas estão 
próximas, reduzindo ao 
mínimo a movimentação 
interna de materiais. 

O P. S. D. S., Planeja­
m e n to Simplificado do 
Delineamento Sistemáti­
co, desenvolvido por -R. 
Muther nos E. U. A. e já 
aplicado no Brasil com 
inteiro êxito, responde à 
pergunta mais freqüente 
que ocorre quando da 
instalação de fábricas ou 
escritórios: qual será a 
disposição ideal, dentro 
da área permissível, das 
diversas funções ou ati­
vidades da fábrica? 

(Richard Muther e John D. Wheeler. 
"Simplified Systematic Layout Plan­
ning" - Factory, agôsto 1962, pág. 68. 
"Systematic Layout Planning", 1961, 
Industrial Education lnstitute, 2~1 Co­
lumbus Avenue, Boston, Massachus­
sets, $9. 50.) 
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ARRANJO. FISICO 
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FORMULÁRIO DE RELACIONAMENTOS 
Departamento de produção 

ATIVIDADES 

Puncionamento 

2 Puncionamento auxiliar 

3 Furação 

4 Esmerilhament{) 

5 Fabricação geral 

6 Tamboramento úmido 

7 Produção especial 

8 Armazenagem de 

9 
Armazenagem 
de peças em processo 

10 Montagem 

11 Lavatório 

12 Escritório da fábrica 
e ferramentaria 

Cod. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Local Fábrica de Ferramentas 

Feito por H. Nelson 

5-5- 63 
Referência 

Motivo da aproximação 

Motivo (e razão) 

Equipamento usado em comum 

Movimento de material 

Movimento de pessoal 

Supervisão 

Necessidade de iguais facilidades 

Ruído e sujeira 

2 

3 

Vai. 

em cima : 
importância 

relacionamento 

embaixo: razão (vide 
código abaixo) 

aproximação 

A Absolutamente necessário 2 

E Especialmente importante 5 

Importante 12 

O . Ordinário 16 

U última importância 27 

X . Indesejável 

Total 63 

- indica relacionamentos já definidos 

FIG. 2 - FORMULARIO DE RELACIONAMENTOS. Etapa 1 
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P. S. D. S. 

Jão é sigla de partido político, 
mas uma síntese de normas de pro­
cedimento visando a obter um deli­
neamento eficiente, com um míni­
mo de cusllo, para a disposição ra­
c:ional de atividades ou funções. 

O Planejamento Simplificado de 
Delineamento Sistemático poderá 
ser aplicado em áreas de· escritório 
até cêrca de 300 m2; áreas de ofici­
nas ou laboratórios até cêrca de 500 
m2; áreas de armazenamento até 
cêrca de 950 m2. f:sses limites gerais 
deverão ser revistos para menos, se 
existirem muitas áreas ou atividades 
funcionais. 

Bàsicamente, qualquer delinea­
mento envolve os seguintes elemen­
tos: 

1 - Relacionamento entre várias 
funções ou atividades. 

2 - Cálculo do espaço pará cada 
atividade. 

3 - Arranjo dêsses itens num 
plano de delineamento. 

As seis etapas do P.S.D.S. seguem 
êsses três requisitos básicos e cons­
tituem uma norma que está esque­
matizada na fig. '1. 

Serão analisadas, uma a uma, as 
etapas esquematizadas na fig. I, sen­
do que um exemplo específico -
Fábrica de Ferramentas aparece 
em tôdas as etapas. 

Etapa 1 

Tabelar os relacionamentos 

O primeiro passo para a aplicação 
do métodü será relacionar cada ati­
vidade, área, função ou característi­
ca mais importante da construção, 
com tôdas as outras atividades en­
volvidas no complexo delineamento, 
por meio de um critério que defina 
a proximidade desejada entre as mes­
mas. 

Na prática, isso significa que se 
deve tomar uma determinada função 
ou atividade (por exemplo a opera­
ção de furação em uma determinada 
fábrica) e relacioná-la com tôdas as 
demais (montagem, almoxarifado, 
lavatóribs etc.) de acôrdp com a 
maior ou menor importância de uma 
proximidade. Logicamente, só é pos­
sível efetuar-se êste relacionamento 
caso o analista conheça perfeitamen­
te o local de traba lho e tenha dialo­
gado o suficiente com o pessoal das 
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diversas seções que sentem mais de 
perto as necessidades e dificuldades 
existentes. 

A melhor forma para se elaborar 
a tabela, é preparar um formulário 
conforme o da figura 2 e preenchê­
lo, de molde a estabelecer os relacio­
namentos. Se existirem mais de 20 
atividades, deve-se conferir novamen­
te e reagrupar da maneira mais apro­
priada. 

Os losangos divididos por linha 
pontilhada contêm em sua parte su­
perior, representado por letras, o 
grau de proximidade de cada ativi­
dade em relação a tôdas as outras, 
de acôrdo com 'o seguinte código: 

Proximidade: 
A - Absolutamente necessária. 
E - Especialmente importante. 
I - Importante. 
O - Ordinária (tomum). 
U - última importância. 
X - Indesejável. 

Em sua parte inferior, os losangos 
possuem números, justificando a pro­
ximidade adotada, segundo um códi­
go que varia conforme o caso. Como 
exemplo, a figura 2 apresenta: 1 -
Equipamento usado em comum, 6 
- Ruído e sujeira. 

Assim, voltando à figura 2, exem­
plifica-se o processo, tomando-se a 
êsmo as funções n. 0 3, furação, e n. 0 

12, escritório da fábrica e ferramen­
taria; no losango de encontro das 
duas linhas citadas, lê-se: na parte 
superior - letra O, na ·parte inferior 
- n.0 4. 

De acôrdo com a codificação vis­
ta, apresenta-se a seguinte interpre­
tação: a proximidade entre a furação 
e o escritório da fábrica e ferramen­
taria é de importância ordinária (0) 
e o único· vínculo que une as duas 
funções ou atividades é a supervisão 
(4). 

No início, ao trabalhar com dia­
gramas de relacionamento, toma-se 
cuidado para não colocar muitas le­
tras de avaliação A e E. f: de gran­
de utilidade contar e anotar numa 
lista o número de avaliações de cada 
letra. 

Isso permite o contrôle total de 
números e evita esquecimentos. 

~tapa 2 

Estabelecer os espaços. 

De posse da tabela elaborada na 
-etapa I, passa-se ao estabelecimento, 

para cada atividade, do espaço ne­
cessário, de suas características físi­
cas e de quaisquer restrições à sua 
configuração. 

Para isso, é necessário conhecer 
qual a configuração de espaço que 
exige cada atividade, bem como 
quais as utilidades ou serviços espe­
ciais de cada uma. Determina-se nes­
sa fase se há exigência obrigatória 
de que o espaço para uma dada ati­
vidade tenha uma configuração es­
pecífica, pois isso reduzirá as corre­
ções posteriores durante a revisão do 
plano de arranjo. 

A etapa 2, cujo exemplo aparece 
na figura 3, deve ser aplicada de 
acôrdo com os seguintes passos: 

1 - Anotar tôdas as atividades no 
formulário de características e área 
de atividades (fig. 3), usando a mes­
ma seqüência e terminologia utiliza­
das no diagrama de relacionamento. 

2 - Anotar· a área exigida, para 
cada atividade. 

3 - Determinar as exigências di­
tadas pelas características físicas exis­
tentes e as demais especificações que 
sejam de interê.sse, tais como a carga 
máxima suportada pelo piso e a al­
tura do teto; êsses dados serão ano­
tados no formulário. 

4 - Determinar as exigências de 
utilidades específicas ou serviços es­
peciais de manutenção. Essas indica­
ções deverão aparecer nos espaços 
apropriados, conforme indicam os 
títulos do alto das colunas, no exernt 
plo da fig. 3. 

5 - Citar qualquer exigência de 
fom1a específica ou configuração de 
espaço; anotar a razão ou razões que 
justifiquem cada exigência. 

6 - Anotar qualquer explicação 
adicional ou quaisquer comentári-os 
qualificados na parte inferior da fi­
cha, identificando-se através da colo­
cação de uma letra minúscula sôbre 
a linha a que se refiram. 

Notar que no exemplo da figura 3 
não há exigência de espaço para as 
atividades 8, 10 e I2. O plano de 
arranjo dessas áreas, contendo tais 
atividades, não é parte dêsse proble­
ma, pois suas locações já foram pre­
fixadas. 

Neste ponto, vencidas as etapas 
1 e 2, já se possuem os dois elemen­
tos básicos de um plano de arranjo 
físico ("layout"): relacionamento 
entre várias atividades e exigências 
para cada espaço; resta agora uni-l'os, 
O que será feito nas etapas 3 e 4. 
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ARRANJO FISICO 

FORMULARIO DE CARACTERISTICAS 

E DE AREAS DE ATIVIDADES 

Atividades ... .. 
N.• Nome Ãre~ m2 

Departamento 
Total 252 

de produção 

1- Mãquina de Puncionar 50 

2- Máquina auxiliar de Puncionar 20 

3 - Furação 25 

4- Retificação 25 

5- Fabricação geral 40 

6- Tamboramento úmido 10 

7- Produção especial 35 

8- Armazém de matéria-prima ® o 
Armazém de peças 

9- 40 e processos 

10 - Montagem ®o 

11- Lavatório 7 

Escritório da fábrica ®o 12 - e ferramentaria 

13-

14-

15-

Características físicas exigidas Local Fábrica de Ferramentas 

Depto. de produção-5/5/63 

~~1~ ~ll/!11111_ I 
~ ~ R~ ~ c " ... ~ ~ "~ ~ ~ ~() ~ i ~~ ~ t ,~ e(~~~~ 
'<i J ~e "~ ~ ~ ~ "c,; 1.0~ ~i 

~ "f fl ; ~o ! l ~~:;~f"$ é~ 
S ~ 1<:"' ~ ~ ~ ~ ~·P * ~ 

Introduzir as unidades {mportância das Características Exigência de formato 
com respectivas A - Absolutamente necessário I - ImportantE ou comfiguração 

quantidades E - Especialmente importante O - Ordinário e justificação 

- - l - - - - . - - I - - - -
- - E - - - -
E - E - - - -
- - o - - - -
A - - - - - - Mínimo 3,00 x por 1,80 m .. 

~ I - E ® - - -:~ ~ 

~ .. ~ .., 
~- " . ., 

~- t-8 
" Prover espaço de 1,20 m de 

~ 
... .. .., - - - - - - - largura mais o corredor@ :.:: .s::. 
o- s-r o ... . .. z z 

o 
~ .. 
~ A - - - - - -
o 

A êste espaço não foi exigido nem incluido no plano 

B- A máquina número 17 exige fundação especial 

C- Permite fazer duas pilhas de 60 1 60 em ou uma de 90 1 90 · em 

D- .. 
at1v1dade folha 

FIG. 3 - FORMULÁRIO DE CARACTERíSTICAS E DE ÁREAS DE ATIVIDADE. Etapa 2 

Etapa 3 

Elaborar os diagramas. 

Nessa etapa se estabelece uma re­
lação visual entre as di versas a ti vi­
dades, para q ue se fo rme o padrão 
básico do plano de arranjo. U sa-se 
um símbolo para representar cada 
atividade; caracteriza-se a proximida­
de dos relacionamentos, através de 
linh as codificadas. I sso feito, esbo­
ça-se no papel a di sposição das ati­
vidades, de tal forma que as func;:ões 
com relacionamen tos mui to estreitos 
fiqu em bem próximas, enquan to as 
demais se afastam gradativamente. 

A etapa 3, cuja execução apa rece 
na figura 4, deve se r realizada de 
ac.ôrdo com os seguintes passos: 

I - Representar cada função ou 
atividade por um número inscrito em 
uma circunferência. 

2 - Unir as ati vidades que pos­
suem relacionamento do tipo A por 
quatm linhas paralelas. 

3 - Caso se con state a necessi-

J Ü 

dade, são sempre redesen hadas as 
ati vidades estimadas como sendo i\. 

4 - Acrescen ta r os relacionamen­
tos esti mados como sendo E, liga ndo 
as funçô~s a eles correspondentes 
com w!s linhas paralelas. 

5 - Idem, pa ra os relac ionamen­
tos I, com duas linhas para lelas. 

6 - Reorganiza r as ati vidades, 
caso necessá rio, c finalmente acres­
cen tar os relacionamentos estimados 
como O , ligados por uma linha, e 
como X, ligados por uma linha que­
brada. 

7 - Ma rca r ao lado de cada ati­
vidade no último di agrama, o espaço 
do piso estabelecido na etapa 2. 

Na fig ura 4, aparece a forma ex­
posta de con st ru ~·ii o do gráfi co, sem­
pre para o mesmo exemplo - Fábri­
ca de Ferramentas. 

Deve sempre ter-se a preocupação 
de contar o núme ro de relacionamen­
tos de cada estimativa . Isto é feito, 
indicando-se as quantidades no dia­
grama de relacionamentos, i1 direita 

do quadro de aproximação. Quando 
se desenvolve o diag rama, computa­
se em cada estágio o número de re­
lacionamentos de cada fun ção que 
fôr envolvida, para que não se co­
metam erros. 

Casualmente, duas ou três ativi­
dades podem. ser combinadas dentro 
de uma circunferência, · quando esti­
ve r bem determinado que elas de­
vem ficar próximas, ou operar como 
uma atividade única. 

Etapa 4 

Desenhar os dcl ineamentos. 

f'. a passagem do arranjo ideal 
para a disposição real que melhor se 
lhe aproxime. N essa etapa , consegue­
se dimensões específicas, levando-se 
em conta colunas, vias de acesso, pa­
redes exte riores, sa ídas, adaptação à 
estética etc . Freqüentemente, há 
vá ri as d istribuições práticas ele espa­
~·os, sendo qu e três ou quat ro alte r­
nativas serão suficientes para se de 
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cidir sôbre o melhor plano de arran­
JO. 

A etapa 4, ilustrada na figura 5, 
deve ser aplicada de acôrdo com os 
seguintes passos: 

l - Usar, de preferência, para a 
elaboração do arranjo real, papel 
quadriculado vegetal, com quadra­
dos de 10 mm de lado. 

2 - Escolher uma escala apro­
priada, de modo que tôda a dispo­
sição caiba em uma única fôlha. 

3 - Indicar, na fôlha quadricula­
da, os espaços relativos a cada ati­
vidade constante do diagrama de re­
lacionamentos. 

4 - Desenhar as linhas de con­
tôrno do piso ou edifício, existente 
ou projetado, colocando as linhas de 
contôrno do edifício sôbre as linhas 
extremas das áreas do esbôço feito 
no ítem anterior. Ajustar o plano de 
arranjo como melhor se adaptar às 
condições existentes, levando-se em 
conta: colunas, portas, pontos de ser­
viço de mai0r atividade, pontes ro­
lantes etc. 

5 - Para melhor aproveitamento 
da área total, verificar o plano de ar­
ranjo em relação a características de 
:íreas circunvizinhas, tais como ruas, 
acessos de trilhos etc. 

Etapa 5 

Avaliar alternativas. 

O arranjo final apresentado na fi­
gura 8 foi obtido a partir de três 
alterna ti v as possíveis. 

A etapa 5 indica como selecionar 
o plano de arranjo global mais ade­
quado a partir de hipóteses viáveis 
(fig. 6): 

1 - Identificar cada arranjo final 
selecionado com uma letra A, B, C 
etc., dando a cada uin breve descri­
ção. 

2 - Estabelecer todos os fatôres, 
considerações e objetivos que se es­
pera atingir com o plano de arranjo. 

3 - Selecionar o fator mais im­
portante, dando-lhe um valor lO. 
Avaliar a importância dos demais 
fatôres, em relação ao valor máximo, 
dando-lhes valores. correspondentes. 

4 - Introduzir no formulário, 
para cada atividade, letras de avalia-
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Diagrama número 1 letras A e E 
Diagrama número 2 .Reorganizando 

e adicionando as letras I 

Diagrama final. Reorganiza(!'? 

Diagrama número 3. Reorganizando 

-e. adicionando letras O e · X 

Fábrica de Ferramentas 

e com os espaços 

FIG. 4 - DIAGRAMA DE RELACIONAMENTO DE ATIVIDADES. Etapa 3 

AVALIAÇÃO DE ALTERNATIVAS 

Local: Fábr. Ferramentas Proj.: Layout Depto. Prooução 
Alt.: A - Prensas no alto - fábrica à direita 

B - Prensas à esquerda - fábr. à direita 
C - Prensas à direita - fábr. à esquerda 

Fato.r I Consideração 
1 Facilidade de manutenção 
2 Facilidade de supervisão 
3 Fluxo de materiais e eco-

nomia no transporte 
4 Flexi bilidade 
5 Menor investimento 
6 Aparência e facilidade de 

limpeza 

TOTAIS 

Notas - Valores 

AVALIAÇõES E PESOS 

Pêso 
6 
5 

A 
1/12 
0 / 5 

B C D E 

10 
8 
8 

3 

l/ 20 
0 /8 

E/ 24 

A/12 

81 

E/18 E/18 
A/ 20 1/ 10 

E/ 30 A/ 40 
0 /8 1/ 16 
1/16 A/ 32 

E/ 9 1/ 6 

101 122 

A - Altamente importante 
E - Especialmente bom 
I - Importante 

O - Ordinário 

= 4 
= 3 
= 2 
= 1 

FIG. 5 - ESBôÇO DO "LAYOUT". Etapa 4 

OBS 



ARRANJO FrSICO 

32 

Fabricação geral 

Puncionamento 
auxiliar 

Fábrica de Ferramentas 

o 
Parede externa -Parede Interna 

FIG. 6 - AVALIAÇÃO DE ALTERNATIVAS. Etapa 5 
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FIG. 7 - SOLUÇAO EINAL. Etapa 6. 

ção, análogas às utilizadas nas eta­
pas anteriores, de acôrdo com a si­
tuação real apresentada por cada 
alternativa. 

5 - Dar valores crescentes a es­
sas letras, a partir da de menor im­

portância : U = Ü; Ü=l; 1= 2; E=3; 
A=4. Multiplicar êsses valores pelos 
fatôres de importância determinados 
no item 3. Introduzir no formulário 
os valores encontrados. 

6 - Somar os valores totais de 
cada alternativa e lançá-los no for­
mulário (vide fig. 6 ). 

7 - O plano que tiver obtido o 
total ~is alto será o adotado: será 
o plano C em nosso exemplo. 

Etapa 6 

Detalhar o plano 

Nessa etapa, todo o trabalho pre­
viamente feito será detalhado em es­
cala adequada, apresentando os equi­
pamentos, depósitos, corredores etc., 
e sua situação definitiva (fig. 7). 
Identificam-se as atividades, caracte­
rísticas, equipamentos e serviços prin­
cipais ainda não mencionados, po­
rém constantes do plano. Faz-se en­
tão a última verificação, para se ter 
ciência de que a disposição seja fun­
cional; o espaço suficiente para os 
oorredores, a área para manutenção 
ou serviço, adequada etc. 

Conclusão 

Com isso, está completado o P.S. 
D.S. - Planejamento Simplificado 
de Delineamento Sistemático. Ao 
contrário do que o extenso nome po­
deria fazer supor, trata-se de, Il'létodo 
prático e exequível, dentro de uma 
variada gama de oficinas, galpões, 
fábricas, escritórios etc. Ao término 
da aplicação do sistema descrito, 
constata-se que o mesmo traz resul­
tados positivos e em curto prazo, 
para organização geral da firma. O 
método serve tanto para o planeja­
mento de uma nova instalação, quan­
to para o rearranjo de uma instala­
ção existente. e 
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QUANDO O TRABALHO EXIGE ROBUSTEZ! 

QUEM RESOLVE MESMO É O 

Nôvo CHEVROLET foi feito para trabalhos 
.assim. Por mais duro que seja o serviço, por 
mais difíceis que sejam as condições de tra­
balho, o Nôvo Chevr.olet d á conta do recado. 
Nôvo CHEVROLET - é o caminhão médio 
com potência de caminhão pesado. S eu mo­
tor de 142 HP e 6 cilindros em linha tem po­
tência de sobra para realizar serviços pesados 
sem dar tudo' E tem ainda 10 marchas à fren ­
te, opcionais, com reduzida 15';1, mais pode­
rosa que a 1. " de qualquer outro caminhão de 
s ua classe. Suas características de técnica e 
estilo são revolucionárias: nôvo freio, com 
hidrovácuo de ação instantânea, d e 24, 13 em 
19,5 pol. ); nova cabina m a is àmpla, com esto­
famento de luxo; nôvo p ára-brisa e vigia pa­
norâmicos; 6 novas côres. BRASIL 

PRODUTO DA 

CHASSI SUPER-ROBUSTO! 
Dotado de rígidos suportes e trans­
versinas reforçadas, garante total 
estabilidade e aumenta sua resistên­
cia à torção e aos grandes esforços, 
reduzindo o desgaste. Projetado pa­
ra quaquer tipo de carroçaria e q u n.l­
quer tipo de trabalho, por mais rude 
que seja. 

GENERAL MOTORS DO BRASIL SA. 
Compre o seu CHEVROLET no Concessionário autorizado de sua cidade . 

~·o 'ir 



RÁDIO DIRIGE FROTAS 

Há um sistema adotado nos Es­
tados Unido~ e em vários países eu­
ropeus, capaz de elevar o rendimen­
to de uma frota de caminhões -
fruto de técnica avançada e conse­
quência direta de pesquisas e aper­
feiçoamentos, que se chama radio­
comunicação. No Brasil, ainda não 
foi introduzido, conforme deveria, 
no setor de transporte rodoviário, em­
bora em outros ramos funcione há 
bastante tempo. ( TRANSPORTE 
MODERNO, "Rádio entra no ar", 
abril 1964, n.0 9, pág. 27 ) . Déca­
das a.:rás, quando não havia ainda 

atingido um estágio técnioo avan­
çado, a radiocomunicação era con­
siderada um importante auxiliar dos 
transportes. Hoje, após inúmeros 
aperfeiçoamentos, consolidou sua po­
sição. Nos setores marítimo, aéreo e 
ferroviário, é indispensável. O mes­
mo sucede no setor rodoviário e no 
transporte interno, nos países indus­
trialmente avançados. 

Uma rêde de radiocomunicação 
bem planejada permite estabelecer 
contato instantâm.·o, a qualquer dis­
tância, entre matriz; filiais e agên­
cias, de um lado, e veículos, do ou-

tro. Serão as estações fixas e móveis, 
respectivamente. Graças a esta rêde 
os veículos poderão trafegar sob con­
trôle. Transitem êles dentro de cida­
des ou pelas rodovias, todos irão usu­
fruir os benefícios provenientes do 
rádio. Operarão num regime de 
maior segurança e obterão maior ren­
dimento. 

Entre os diversos sistemas de ra­
diocomunicação, dois são especial­
mente indicados para o trasporte ro­
doviário: o VHF (Very High Fre­
quency) para o tráfego urbano; e 
o SSB ("Single Side Band") para 

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 

• 

• 

.. 

• 



• 

• 

• 

• 

as grandes distâncias. Despontando 
entre os sistemas restantes, um dêles 
co!'lstitui-se n um auxiliar indispen­
sável para o transporte rodoviário: 
a radiotelegrafia, conhecida pela 
abreviação CW, ("Continuous Wa­
ves") que pode cobrir grandes dis­
tâncias com mensagens enviadas em 
código Morse. 

O que é radiotelefonia 

A radiotelefonia é semelhante no 
funcionamento com uma instalação 
telefônica privada, com a diferença 
que se usam ondas em vez de fios 
condutores para transmitir as mensa­
gens. Tôdas as estações, fixas e mó­
veis, terão um aparelho receptor e 
outro transmissor. As ondas podem 
ser de alta ou de baixa frequência. 
A alta frequência requer antenas 
mais altas e consome mais energia 
que a baixa, mas possui maior raio 
de ação e é menos _suscetível que a 
baixa freqüência a interferências e 
à estática proveniente de edifícios 
altos, ou do funcionamento de mo­
tores elétricos e à explosão, ou de 
outras estações, emissoras. 

A emissão pode ser em freqüência 
modulada (FM) ou não. Todos os 
sistemas transceptores ( isto é: trans­
missores-receptores) móveis funcio­
nam em frequência modulada. O es­
quema mostra o funcionamento da 
radiotelefonia Fl\1-VHF ( frequência 
modulada, muito alta frequência ) . 

As transmissões podem ser feitas 
em canal simples, canal duplo ou 
por chamada seletiva. o canal sim· 
ples, tôdas as transmissões da esta­
ção fixa são feitas na mesma fre­
quencia. Tôdas as estações móveis 
ouvem a fixa. No canal duplo, os 
receptores móveis estão sintonizados 
em uma freqüência, a mesma que é 
transmitida pela base, e os transmis­
sores móveis transmitem em uma 
segunda freqüência, que sàmente o 
receptor de base pode captar. O pro­
cesso permite comunicaÇões confi­
denciais. A chamada seletiva permite 
dirigir-se à vóntade a qualquer· um, 
ou ao mesmo tempo, a todos os ca­
minhões. 

Há três tipos de antenas. A ante­
na dipolo ou coaxial, que pmporcio­
na um campo de radiação igual em 
tôdas as direções. A antena de alta 
amplificação, que concentra a radia­
ção num plano horizontal; e a antena 
que concentra a radiação numa dire­
ção determinada. 

As unidades móveis têm que pro-
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porcionar sua própria fonte de ener­
gia. Em geral a própria bateria do 
veículo, de 6 a 12 V, fornece a cor­
ren te necessária. 

Os aparelhos receptores são de 
fáci l manutenção; ocupam espaço 
reduzido, o que permite sua in stala­
ção em qualquer caminhão; possuem 
proteção contra vibrações e tratamen­
tos brutais; a potência usada é pe­
quena, de modo que não descarre­
gam as baterias; o custo de operação 
é baixo; qualquer motorista poderá 
manejar o aparelho com um mínimo 
de treinamento. 

VHF 

As emprêsas podem utilizar-se dos 
sistemas de VHF para estabelecer 
comunicações telefônicas entre dois 
ou mais pontos, sendo que, numa só 
ligação telefônica, podem ser feitas 
24 ligações de teletipo. Também é 
possível estabelecer cadeias de co­
municação para cobrir distâncias su­
periores ao alcance de cada aparelho, 
funcionando, então, os intermediá­
rios da cadeia como retransmissores, 
a exemplo das rêdes ao longo de 
ferrovias. 

Qualquer das estações fixas pode 
comunicar-se com uma grande quan­
tidade de estações móveis em cami­
nhões, ônibus, barcos, utilitários, etc. 
havendo, em todos os casos, com a 
adição de acessórios especiais, a pos­
sibilidade de interligar qualquer das 
estações fixas ou móveis, com a rêde 
telefônica. 

Como as ondas de rádio de fre­
qüência muito alta caminham em 
linha reta, isto é, da antena para o 
horizonte, os fatôres determinantes 
do alcance dos equipamentos dessa 
categoria são : altura das antenas e 
potência dos transmissores. f: possí­
vel cobrir com um equipamento de 
VHF lO ou 100 km, dependendo do 
terreno, da área geográfica, da po­
tência do equipamento e outras par­
ticularidades. 

Entre as emprêsas comerciais que 
se beneficiam do emprêgo do equi­
pamento de VHF figuram as se­
guintes: 

- Distribuidores de gás engarra­
fado. 

- Distribuidores de petróleo e 
subprodutos. 

- Organizações de serviço e ms­
talação domici liar de aparelhos. 

- Organizações de socorro de 
veícubs. 

- Construtores de estradas. 

' . . , . 

PROTEÇAO - Desde que deixa a ga­
ragem, o ôn ibus é controlado pelo 
rád io nas operações rodovi~rias. 

3i 
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ININTERRUPTO - Durante as 24 horas de cada dia, as estações da Viação Cometa 
permanecem no ar. Três sistemas estão em funcionamento: CW, VHF e SSB. 

- Distribuidores industriais. 
- Companhias de transporte de 

carga. 
- Organizações de manutenção de 

equipamentos industriais. 
SSB 

O SSB admite a entrosagem de 
seus comunicados através do telefo­
ne, estabelecendo absoluto comando 
remoto dos equipamentos. Por meio 
dêste processo e no pressuposto da 
adoção dos equipamentos fixos e mó­
veis, determinado veículo estaria ao 
alcance, não somente das estações 
fixas como também de qualquer te­
lefone. Há possibilidades do advento 
de teleimpressores no sistema, o que 
aumenta em muito os recursos de 
transmissão, dado que êste processo 
chega a dar vazão de até 25.000 ca­
racteres por hora. 

Para a recepção de SSB é neces­
sário o uso de um receptor especial, 
oom grande estabilidade e circuitos 
especiais. Devido a êste motivo, a re­
cepção de uma emissão de SSB não 
pode ser feita por qualquer recep­
tor ·comum. Apesar de não se tratar 
de uma tran,smissão codificada, o 
que não é permitido por lei para 
serviços privados, o teor de sigilo em 
SSB é bastante grande. 

3 • 

No sistema de SSB, como a faixa 
passante do receptor é muito menor 
do que nos outros, elimina-se grande 
parte das interferências de sinais 
estranhos e mesmo de ruídos atmos­
féricos. 

Auxilia no progresso 

Em qualquer emprêsa de .trans­
porte rodoviário, pode a radiocomu­
nicação ocupar um lugar de desta­
que e transformar-se num elemento 
importante dentro da organização. 
Será um meio de estabelecer o con­
tato direto entre matriz e filiais, por 
m.ais afastadas que estejam. Como 
um meio instantâneo de comunica­
ção, controlará eficientemente o ser­
viço de entregas, antecipando-se a 
qualquer outra medida. 

O caminhão que possua uma esta­
ção móvel de rádio estará perfeita­
mente integrado numa rêde privada. 
Dotado de um aparelho simples, ao 
mesmo tempo transmissor e recep­
tor, cuja terminal se parece bastan­
te com um telefone, êle poderá ser 
controlado à distância. Numa situa­
ção de emergência, fará as necessá-

. rias consultas e poderá emitir um 
SOS pelo rádio. Nunca operará com 
dificuldades por falta de instruções 

que o orientem com segurança. 
Isto no transporte rodoviário de 

cargas, seja a pequenas, médias ou 
longas distâncias. No terreno de 
transporte urbano de cargas, conven­
cionalmente definido "pára-e-anda", 
a radiocomunicação é necessária e 
eficiente. Um veículo jamais circula­
rá vazio por falta de instruções. Po­
derá, em seu caminho de retômo, 
recolher volumes de carga, sem ter 
de voltar ao depósito, para receber 
instruções e depois ir apanhá-los. 
Conseguirá, portanto, um rendimen­
to melhor. 

Durante a preparação dêste texto, 
TRANSPORTE MODERNO visi­
tou duas emprêsas, que procuram 
extrair para suas organizações todos 
os benefícios decorrentes do uso da 
radiocomunicação. Uma delas é a 
Viação Cometa e outra a Concre­
tex. Eis o resultado das observações 
feitas. 

Uma rêde completa 

Nada menos que 363 estações, en­
tre fixas e móveis, compõem a rêde 
de radiocomiunicação operada pela 
Viação Cometa, durante as 24 ho­
ras do dia,, para contrôle de suas 
operações. E convém salientar que, 
por necessidade da organização, essa 
rêde ainda vai ser ampliada, com' a 
instalação de novas estações. 

Três são os sistemas utilizados: o 
SSB (faixa lateral única), o VHF 
(muito alta freqüência) e o CW 
(rádiotelegrafia). A adoção dos três 
sistemas deve-se às necessidades da 
organização, que encontrou para 
cada um uma utilização definida. 

O sistema SSB tem servido para 
unir grandes centros e foi instalado 
em agências e garagens. Tem sido 
utilizado através da fonia, de modo 
a aproveitar ao máximo a sua flexi­
bilidade. As estações fixas tiram 
grande proveito do longo alcance ofe­
recido pelo sistema. Fora~ instala­
das em São ·Paulo, Juiz de Fora, 
Belo Horizonte, São José do Rio 
Prêto, Registro, Ribeirão Prêto, Ita­
tiaia e outras cidades. Há também 
estações móveis de SSB (no total de 
três) colocadas nos ônibus interes­
taduais - iniciativa que logrou ple­
no êxito. 

O VHF é o sistema mais utiliza­
do pela Viação Cometa, que possui 
306 estações com êle equipadas. Ge­
ralmente, seus equipamentos estão 
instalados nos veículos, mas muitas 
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agencias também os possuem. O al­
cance do VHF é relativamente bai­
xo, mas a instalação de estações re­
petidoras ao longo das linhas faz 
com que êle seja bastante ampliado. 
A Cometa cobre tôda a rodovia Du­
tra com estações retransmissoras. Es­
tas desempenham um papel impor­
tante na rêde, proporcionando uma 
penetração muito. maior. 

Existe ainda o CW, que funciona 
durante as 24 horas do dia. Deixa 
o SSB de operar, normalmente, ao 
fim do expediente diurno, mas a 
radiotelegrafia mantém-se permanen­
temente no ar. A utilização dêste 
sistema tem também suas vantagens, 
especialmente para o envio de men­
sagens curtas e em código Morse. 
Sua instalação foi feita em tôdas as 
terminais das linhas da emprêsa. 

A rede de radiocomunicação esta·· 
belecida pela Viação Cometa tem 
dois aspectos distintos: manutenção 
c operação. Em condições rotineiras, 
quem opera não conserta o aparelho 
- e vice-versa. - Dentro da emprê­
sa, funciona .o Departamento de Ma­
nutenção de Rádio. Sua composição 
é reduzida: um chefe de serviço, um 
técnico, quatro auxiliares-técnicos e 
um aprendiz, que se desdobram c 
atendem a qualquer chamado, em 
todos os pontos de rêde, com a ur­
gência necessária. 

A maior fr.ota de ônibus ( mista 
de tráfego urbano c rodoviário) exis­
tente no 13rasil é a Viação Cometa. 
Compreende nada menos que 848 
unidades, entre ônibus e veículos 
auxiliares. 'o ano passado, essa fro­
ta rodou 65 milhões de km pelas es­
tradas do País. 

Nesta sua tarefa de receber, reu­
nir e transportar passageiros, o ser­
viço de radiocomunicação mu.ito tem 
auxiliado. Todo o serviço é contro­
lado e organizado com base nas men­
sagens. l}m ônibus em circulação, 
numa linha, pode informar, numa 
escala, quantos passageiros transpor­
ta e qual o seu disponível para as 
próximas escalas. Permitirá desta ma­
neira que as agências ponham mais 
passagens à disposição dos preten­
dentes. 

Analisando os resultados da im­
plantação desta rêdc de radiocomu­
nicação, pode-se concluir que êlcs 
ultrapassaram as metas fixadas. Ela 
vem sendo um elemento importante 
do êxito da Viação Cometa; por isto, 
tem recebido o devido destaque na 
organização da cmprêsa. 
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EFICIÊNCIA _ A Concretex controla os seus caminhões nos serviços de entrega, 
uti 1 izando o VHF. E mostra-se satisfeita com os resultados que vem obtendo. 

Aumento da produção 

Transporte de "carga viva" (con­
forme a Concretex define sua pro­
dução de concreto) é operação que 
requer o máximo cuidado. A carga 
precisa ser transportada em movi­
mento giratório com intermitência, 
dentro de uma betoneira, comanda­
da pelo motor do caminhão. No 
caso de avaria do veículo a situação 
ganha um aspecto sério: se· a beto­
neira pára de girar, o concreto soli­
dificar-se-á dentro dela. Retirar o 
cesso: partindo o bloco com muita 
cesso: partindo do bloco com muita 
cautela, a fim de que êle possa 
ser retirado aos pedaços pelo bocal, 
cujo diâmetro é mínimo. Uma sim­
ples avaria no caminhão que não 
seja imediatamente corrigida, será 
capaz de causar vultoso prejuízo, 
antes da descarga do concreto. O rá­
dio permite chamar ajuda antes que 
seja tarde. 

A Concretex utiliza a radiocomu­
nicação para contrôle de sua frota, 
desde que foi fundada, há cinco 
anos atrás. Alguns de seus cami­
nhões ( os Oshkosh, norte-america­
nos) já vieram equipados com rádio 
c outros (os Scania-Vabis nacionais) 
receberam a adaptação posteriormen­
te. 

O sistema é o VHF. As operações 
são feitas na faixa de 49 megaciclos. 

Duas estações fixas, instaladas nas 
duas usinas (São Paulo e São Vi­
cente), controlam todo o movimen­
to diário da emprêsa: O rádio co­
meça a funcionar às 6 horas da ma­
nhã e é desligado às 21 horas. 

As estações móveis foram instala­
das em todas as unidades betonei­
ras e nos carros auxiliares. São equi­
pamentos simples, fáceis de operar 
e de tamanho reduzido. O alcance 
é restrito, mas o tipo de operações 
da Gmcretex não precisa ser maior. 
Porque o tráfego dos caminhões, o 
mais das vêzes, não ultrapassa os li­
mites urbanos. 

Da mesma maneira que o tacá­
grafo, que é vizinho do rádio na 
cabina dos caminhões equipamenro 
de rádio não tem . por finalidade 
fiscalizar o. trabalho do motorista. 
Sua principal função é controlar as 
operações do veículo. Sôbre o valor 
ela iniciativa, assim se exprime o ge­
rente da emprêsa: "Acredito que o 
uso do rádio nos tenha possibilitado 
um aumento de 25 por cento na 
produção, principalmente por con­
tribuir para uma eficiência maior no 
se.rviço de entregas de concreto" -
afirma êle. E explica o porquê desta 
eficiência. Tráfego urbano é um 
problema, com ruas congestionadas 
e às vezes interditadas aos veículos 
pesados. Os próprios motoristas, por 
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Instalações típicas de estações de base de contrôle local. 

Operação simples de contrôle local. Operação dupla de contrôle local. 
Tôdas as unidades ouvem tôdas as comunicações. Cada unidade ouve apenas o emissor 

meio do rádio, fornecem informa~ões 
sôbre o trànsito, prevenindo a em- " 
presa e aos colegas contra qualquer 
irregularidade porventura existente 
nos trajetos a seguir. 

Dentro elo modo de operar da 
Concretex, o rádio t~'m muitas ou­
tras utilidades. f\ empresa fornece 
concreto a v<Írias obras, mediante so­
licitação prévia de pedidos. Há ho­
rários a cumprir para estes forneci ­
mentos. i\1as, its veLes, surge uma 
emergência numa obra, paralisando 
o trabalho. ' este caso, o rádio pre­
vine o escritório, que protela a con­
tinuidade dos fornecimentos a esta 
obra, indo atender a outros pedidos. 

O preço da eficiência 

Quando se pretende instalar uma 
rêcle ele radiocomunicação, nunca se 
poderá tomar uma decisão imediata 
an tes de proceder a estudos minucio­
sos. A rede tampouco terá um preço 
fixo, obediente a alguma tabela. i \ 
escolha elo equipamento certo fica­
rá n a clepenclcncia direta do trinô­
mio potência-frcqüencia-clist{\ncia . f\ 
partir dêstes dados, inicia-se uma sé­
rie de estudos para a instalação ele 
um conjunto transmissor-receptor. 
Isto vale para qualquer sistema, seja 
êle o VHF, o SSB, o UHF, o AM 
ou o CW. 

Casos h á em que êsses estudos 
levam meses, especialmente o SSB. 
O VI IF é um equipamento mais 
simples. Em geral, funciona com 
uma potência máxima dentro ele 
suas características. f:stc fator é mui ­
to importante c requer minuciosos 
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estudos para que o SSB funcione 
com eficiência normal. 

uma estimativa média, feita em 
fevereiro do corrente ano, a instala­
ç5 o de uma estação transmissora­
receptora girava em tôrno ele três mi­
lhões ele cruzeiros. Isto no sistema 
SSB, para uma potência e uma fre­
qüência média, e um alcance rela­
tivamente longo. O equipamento 
para uso de fonia, telegrafia e tele­
tipia seriam adicionais - portanto 
não computados neste . valor. En­
quanto isto, a instalação de uma es­
tação de VHF, bem mais sim~les, 
oscilava em tôrno de um milhão de 
cruzeiros. 

As condições gerais de venda de 
um equipamento são bastante seme­
lhantes às de qualquer transação 
normal. Com a diferença que a fre­
qüência é uma propriedade do Go­
verno Federal, que apenas autoriza 
o seu uso e pode requisitá-lo numa 
situação de emergência. O Departa­
mento Legal de qualquer das indús­
trias do ramo de radiocomunica~ão 
se encarregará de orientar, junto a:::>s 
órgãos governamentais competentes, 
os processos de li cenciamentos para 
as estações pretendidas. 

Os equipamentos costumam ser 
instalados pelo fabricante que an­
tes fornece informações completas 
sôbre o ambiente onde deverão fun­
cio:mar. Além da garantia de funcio­
namento, em geral de um ano, o 
fabricante fornece assistência técnica. 

li ma nova instalação chega às ve­
zes a não ter qualquer semelhança 
com outra unidade instalada ante­
riormente. Por isto, as indústrias do 

ramo se propõem a estudar em sepa­
rado os problemas de cada preten­
dente. D êste modo, procuram deter­
minar o equipamento apropriado, a 
localização e a altura das antenas, 
os acessórios que devem ser utiliza­
dos, etc. E é de um estudo minucio­
so de todos êstes fatôres que surge 
uma nova rêde de radiocomunica­
ção. 

Uso pouco definido 

A radiocomunicação tem ainda sa­
bor de novidade para as empresas 
do transporte rodoviário, no Brasil. 
Seja no serviço urbano, seja no es­
tadual ou interestadual, nota-se um 
considerável alheamento ao seu uso. 
Contam-se nos dedos as emprêsas 
de transporte rodoviário que, hoje, 
no Brasil, utilizam a radiocomunica­
ção. Um total de oito, ao que se sai ­
ba, entre as que tem matriz instala­
ela em São Paulo: Roda Branca 
Transportadora S.A.; Transporte Si­
deral S.A.; Rápido Noroeste Ltda.; 
Transportadora Coral S.A.; lnterbra­
si l; Transportadora Rolatense; Ex­
presso Javali e Transportes Mercúrio. 

Ouvidas uma a uma, sôbre os fru­
tos advindos da utilização da radio­
comunicação em suas operações, fo­
ram elas unànimes em assinalar os 
benefícios decorrentes. Os sistemas 
por elas escolhidos foi o SSB, devi­
do principalmente à sua faciliLlade 
operacion al e grande versatilidade. 
Tra ta-se sempre de manter contato 
pé:·manente entre filiais c agencias, 
loc<, lizadas em geral a grandes di~­
tàncias. P ara isto, o recomendável t! 
se:n dúvida o SSB. 
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Nenhuma delas, no entanto, che­
ga ::t usufruir integralmente os bene­
il•.ios da utilização do rádio. Talvez 
porque operem com uma frota hí­
brida , composta de caminhões pró­
prios e caminhões fretados. O fato 
é que nem ao menos cogitam de ex­
perimentar a introdução de estações 
móveis nas suas organizações. Uma 
delas, a Roda Branca, estuda a ins­
talação dos equipamenbOs em seus 
caminhões. Outra, a Coral, chqpu 
a experimen tá-los. 

Nada de definitivo foi porém 
executado. Enquanto e111 outros paí­
ses, como os Estados Unidos, os ca­
minhões operam oomandados pelo 
rádio, a qualquer distância que este­
jam da sede da cmprêsa, no Brasil 
êles continuam ainda operando iso­
ladamente, sem nenhum t:ontato 
com a organização a que pertencem. 
Made in Brazil 

As principais emprêsas que com­
põem a indústria nacional de radio­
comunicações tem fábrica~ instala­
dás em São Paulo e possuem filiais 
nas principais cidades do País. São 
as seguin tes: 

- A.J. Eletrônica Ltda. - Fábri­
ca de equipamentos de SSB, que pe­
las suas virtudes técnicas constitui o 
que de mais avançado existe hoje 
em radiocomunicações. Bste sistema 
permite a instalação de estações fi­
xas e móveis, encontrando grande 
utilidade no setor de transportes e 
em qualquer outro. A A. J. Eletrô­
nica opera numa fábrica construída 
em Santo Amaro (SP), à Alameda 
Santo Amaro, 383. · 

- Control S.A. Indústria e 
Comércio de Aparelhos Eletrônicos 
- Emprêsa fundada em 1953, com 
um capital de Cr.$ 1 milhão, atual­
mente elevado para Cr$ 30 milhões. 
Fabrica uma linha completa de equi­
pamentos de rádio, que consta elo 
VHF, do SSB, do UHF e Ondas 
C urtas. Tem .sua fábrica e seus es­
cri tórios in stalados em São Paulo, à 
rua Coronel Diogo, 1.145 

- Elektramobi l, Engenharia Ele­
trônica Lida. - Seus aparelhos são 
fabricados para ondas curtas VHF e 
UHF-, sendo 97 por cento transisto­
rizados e alimentados com potências 
variáveis. Sua fábrica está instalada 
em São Paulo, à rua Guaíra, 75. 

- Indústria Brasileira de Eletri­
cidade S.A. - lnbelsa - Fundada 
em 1933, iniciou-se com a fabrica­
ção de receptores domésticos, atra-
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vés de um departamento industrial 
de radiotransmissão. Hoje, sua linha 
de produção é altamente diversifica­
da, estendendo-se das antenas trans­
missoras e receptoras, aos amplifica­
dores, gravadores, microfones, recep­
tores, sondadores e aos transmissores. 
Sua fábrica está instalada à rua Mar­
cos Arruda, 106, em São Paulo. 

cofres de aço. Está instalada em São 
Paulo, à avenida do Estado, 4.667. 

- Produtos Elétricos Brasileiros 
S.A. - Sua linha de produção inclui 
transmissores para radiodifusão e 
radiocomunicação, além de recepto­
res de comunicação. Diversifica-se no 
ramo, estendendo-se a chapas, fios, 
válvulas e chega a sair dêle, dedi­
cando-se à fabricação de móveis e 

- Standard Eletric S.A. - Iniciou 
suas atividades no país em 1926, 
como filial da lnternational Standard 
Eletric Co., passando a constituir 
firma independente em 1937. Em 
1958 construiu sua nova fábrica, 
modemamente equipada em Vicente 
de Carvalho (GB). Sua linha de 
produção hoje, consta de equipamen­
tos variados do ramo de telecomuni­
cações. 

- Telefunkem do Brasil S.A. -
Instalada em São Paulo, à rua do 
Lavradio, 68. Fábrica de equipamen­
tos ·de rádio em VHF. e 

-q-~11)) g 

)1(1) 

como 
de 

funciona o 
freqüência 

radiotelefone 
modulada · 

A corrente de Linha gera · ene_rgia para o transmissor 

( 4) . V m componente do transmissor é um oscilador 
que gera uma corr~nte alternada de freqüência muito 
alta, denominada portadora. A freqüência -uniforme 

,da portadora é modulada p~la corrente de rádi~J ;;de 
baixa freqüência do circuito do microfone (I); muda­
se em uma: corrente de freqüência modulada que ê 
conduzida à antena (5) e emite ao espaço ondas ele­
tromagnéticas de alta freqüência. Na estação recepto­
ra, a fonte de energia é uma bateria ( 7). As rádio-· 
ondas são interceptadas pela antef1a receptora ( 8). 

Forma-se nesta uma corrente alternada' oscilante de 
alta 'freqüência, conduzida ao receptor ( 9) no qual há 

um detector ou desmodulador. A corrente desmodula­
da é separada em uma corrente com freqüência da 
portadora e em outra com . as baixas freqüências origi­
nais da . onda· sonora do rádio. Esta última, mediante 
o audiofone ( 2) inicia ondas sonoras, e a mensagem 
falada no microfone é ouvida pelo seu destinatário_. 
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• Uma corrida onde todos serão vencedores 
O ônibus elétrico e a locomotiva estão equipa­

dos com motores de tração da General Electric . 

Os equipamentos elétricos rotativos G-E impu l­

sionam melhor e mais econômicamente os trans­

portes e o progresso. Motores de tração, grupos 

motor-geradores para locomotiv as elétricas. 

"trolleys" e carros suburbanos são uma das es­

pecialidades do Parque Industrial G.E. de Cam­

pinas. a maior fábrica de equipam en to elétrico 

pesado da América Latina . Quando instalados. 

após esmerada fabricação e rigorosos testes a 

que são submetidos. êsses equipamentos rece­

bem assistência técnica permanente da General 

Electric . para perfeita manutenção em serviço. 

MOTOR G-E de tração, 

especialmente projeta do pela 

G .E . para ônibus elétricos. 

UM M OT OR G-E É SEMPRE MAIS MOTOR 

MOTOR G-E de tração, 

corrente continua, para loco­

motivas elétricas e D iesel­

elétricas. 

G E N E R A L E L E C T R I C S. A. • o .... 
N 

o 
"' 

Rio de Janeiro · São Paulo · Pôrto Alegre · Recife • Curitiba • Belo Horizonte . Salvador 

Campinas · Belém · Fortaleza · Vitória · Florianópolis · Santa Maria. 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL 

Figura 1: Tarugo Figura 2: Caçamba Figura 3: Extensão para garfo 

EMPILHADEIRAS: 

IMPLEMENTOS 
AUMENTAM 

No pwpósito de ser ai nda mais 
útil, a empilhadeira pode receber di­
versos implementas e assim enfren­
tar probl_emas específicos de trans­
porte interno. Mediante a aplicação 
de um implemento, faz o que um 
pequeno guindaste faria; em rece­
bendo uma caçamba há de cumpnr 
as funções de uma autocarregadeira, 
podendo opera r com materiais em 
grão, em pó ou a granel; outros im­
plementas permitem-lhe abraçar cô­
modamentc bobinas de papel ou 
delicadas caixas de papelão. A em­
pilhadeira "standard" é capaz de 
erguer, p uxar, transportar e empi­
lhar, com grande versatilidade. Mas 
existem exceçôes, c é certamente para 
estas que o imiplcmento se impüc 
como uma necessidade, a fim de que 
a empilhadeira prossiga, com a cos­
tumeira cficiencia, cumprindo o seu 
importan te papel no transporte in ­
terno. 

,\ família dos implementos para 
empi lh adeiras divide-se.em dois ra­
rnl!s principais. O primeiro deles 
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EFICIENCIA 
oompreende os equ ipamentos "stan­
clard", que tem tido maior número 
ele aplicações, O segundo incorpora 
implementos especia is, objetivando 
geralmente a execução de operações 
excepcionais; são comandados por 
sistema hidrául ico ou a vácuo. 

T ,odos êstes implementos são fà­
cilrnente intercambiáveis com os gar­
fos comuns. Especia lmente os da 
categoria "standard". que são os mais 
fáceis de se colocar ou retirar da 
empilhadeira. Basta substituir o gar­
fo, numa operação que não requer 
habilidade mecànica especial e con­
some pouO!>S minutos. 

Implementas comuns 

Seis implementas básicos compõem 
o grupo de e(juipamcntos acima de­
finidos como "standard". São mon­
tados p>r meio de uma operação rá­
pida, pois as empilhadeiras já se 
acham prepa radas para recebe-bs. 
Qualquer cbs trcs marcas mais utili­
zadas no Brasil - I l vster, Clark c 
Yalc - possuem estes implementas 

e fornecem instruções completas sô­
bre o uso dos mesmos. Ei-los, um a 
um, inclusive com a finalidade a 
C]Ue se destinam: 

I) Tarugo - Também é conhe­
cido como "chifre" ou como "êmbo­
lo". Tem sido o implemento indicado 
para a manipulação de cargas, cilín­
dricas ou não, que de\'em ser levan­
tadas pelo centro, tais' como rolos de 
arame, tubos de ooncreto, pneumá­
ticos, bobinas e fôlhas de aço etc. 
Em alguns casos, sua extremidade é 
afi lada e levemente inclinada para 
cima; em outros, possui um guincho 
que corre ao longo do mesmp. Trans­
porta, ergue e cmpilha, com a facili­
dade ele um garfo comum. De acôr­
do com a capacidade da empil hadei ­
ra, terá sua grossura e seu compri ­
mento determinados. t encontdvel 
com várias extensões, a fim de se 
adaptar às m;.1is diversas condições 
ele trabalho requeridas. Encontra 
aplicação em muitas indústrias. 
(Fig. I ). 

2) Caçamba - Transforma a 
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empilhadeira numa espécie de auto­
carregadeira, capacitando-a a operar 
com produtos em grã'O ou em pó. 
Bste implemento é fabricado com di­
versas capacidades, dependendo tam­
bém da capacidade da empilhadeira 
a que se destina. Pode ser operada 
hidráulica ou mecânicamente. No 
último caso, substitui diretamj=nte os 
garfos, enquanto que, no primeiro, 
requer uma instalação especial. A 
própria gravidade facilita o seu tra­
balho de descarregamento. Tem sido 
muito empregada, em especial nas 
indústrias pequenas, quando a ma­
nipulação do material a granel não 
chega a justificar a compra de uma 
carregadeira de grande porte. É tam­
bém conhecida como "pá mecânica". 
(Fig. 2) 

3) G11indaste Mediante a 
adaptação de lança e guincho e, por­
tanto, transformada em guindaste, a 
empilhadeira ganha muito em versa­
tilidade. Sempre dentr.o de suas ca­
racterísticas ·operacionais, ergue e 
tran~}'Orta cargas de pesos variáveis 
entre 600 a 5.000 quilos. A lança 
opera mecànica ou hidràulicamente, 
sendo que pelo primeiro sistema ne­
nhuma adaptação especial será ne­
cessária. A lança pode ser fixa e 
operar somente em 90 graus, como 
ser móvel e operar em ângulos va­
riáveis. É muito usado êste imple­
mento para a movimentação indivi­
dual de itens que não podem ser 
"paletizados" devido ao seu tamanho, 
pêso e forma muito variados. 

4) Extensão para garfo - Casos 
há em que o garfo comum de uma 
empilhadeira não conseguirá pegar 
em perfeitas condições de equilíbrio 
um "pallet" muito extenso ou volu­
moso. É então chegada a hora de se 
utilizar êste implemento - ·nada 
mais que um garfo aumentado - fà­
cilmente adaptável sôbre o garfo 
normal e fàcilmente removível. O 
comprimento de um garfo especial é 
ditado pela necessidade do usuário 
e pela capacidade da empilhadeira. 
Um garfo normal tem 1.015 mm de 
comprimento. · Um garfo especial po­
derá ter de 1.200 mm a 1.520 mm. 
(Fig. 3). 

5) Protetor do operador - É um 
instrumento prático de segurança, 
desenhado para proteger o operador 
dos objetos que possam cair de uma 
carga elevada ou de outra fonte qual­
quer. Bsses protetores são disponí­
veis para todos os tipos de empilha-
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Figura 4: Protetores. 

Figura 5: Garfo rotativo comum 

Figura 6: Deslocador lateral 

deiras. Recomenda-se que tenham 
uma c·duna ele sustentação de pelo 
menos 2, lO metros (83 polegadas) 
para assegura r certo · espaço I i v re s<)­
bre a cabeça do motorista. Em al ­
guns c:a:-;us, a instalação dos implc­
mcntus aumentará a altura total da 
máquina, o que é inconveniente 
para a circulação na .fábrica. Deve­
se utilizar uma tabela de especifica­
çf>es para determinar a altura da em­
pilhadeira, com o protetor instala­
do. ( Fig. 4) . 

6) Protetor da carga - Para ser 
utilizado na manipulação de cargas 
altas, impedindo eventualmente sua 
oscilação ou queda. Combina diver­
sas vantagens de grande import<lncia 
para o usuário e p;na o operador de 
empilhadeiras: l ) Oferece seguran­
ça contra o recuo da carga quando o 
veículo está em movimento e quando 
a carga está em posi~·ão de carrega­
mento ou descarregamento. Esta 
vantagem é importante, especial­
mente quando a carga é fm'mada por 
unidades uniformes ( mercadorias em 
caixas ou em sacos, por exemplo) . 
2) Impede que os Lomponentes de 
uma carga unitária escorreguem para 
trás e caiam sobre o motorista. Da 
mesma maneira, previne contra da­
nos no material. 3) Contribui para 
um empilhamento mais rápido c cor­
reto. 4) Encontra-se em tamanhos 
"standard" para a maioria das em­
pilhadeiras e é um implemento fácil 
Je adaptar e remover. ( Fig. 4). 

Implementas especiais 

Os implementos especiais desti­
nam-se ao atendimento ele necessida­
des de transporte das mais difíceis 
e complicadas, mediante desempe­
nhos que algumas vezes pareceriam 
impraticáveis à primeira vista. Quase 
todos eles são operados por um sis­
tema hidráulico. Estão relacionados 
a segwr: 

7) Garfo rotativo comHm - Po­
de-se adaptar a uma empilhadeira 
um garfo capaz de girar 360 graus 
em qualquer direção. i\ velocidade 
desta rotação é controlável c o im­
plemento é fkilmente adaptável. O 

. garfo rotativo é usado principalmen­
te no descarregamento de produtos 
sólidos, líquidos e granulados dos 
"containers", por meio da rotação. No 
caso ele uma carga normal, o garfo 
funcionará em sua posição . normal. 
Quando não puder pegar a cargi1 
por baixo, o garfo mudará de :~ll~~ulo. 
(Fig. 5). 
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8) Deslocador lateral - Sua fi­
nalidade fundamental é a de poder 
colocar ou retirar volumes de uma 
pilha, em condições difíceis, sem que 
o veículo tenha de efetuar um 
número elevado de ;manobras. Mes­
mo que o operador erre na manobra, 
êle poderá fazer uso do deslocador 
lateral e proceder ao empilhamento 
como se estivesse com o veículo na 
posição certa. O implemento é fa­
bricado pelas três marcas (Clark, 
Hyster e Yale), mas o número de 
variedades e de processos utilizados 
é considerável. Há deslocadores es­
peciais para o trabalho com caixas 
de papelão, blocos de concreto, ma­
deira laminada, caixotes, tijolos e 
tambores. O objetivo principal da 
fabricação dêsses implementos é a 
eliminação do tempo perdido em 
manobras, devido ao espaço reduzi­
do ou a falhas de operação. O deslo­
camento obtido para cada lado tem 
um limite de lO em ( 4 polegadas) 
de cada lado, ou seja 20 em ao todo, 
compensação suficiente para uma 
manobra mal feita. (Fig. 6). 

9) Garra para tambores - Há 
situações em que tambores, fardos 
arredondados ou grandes latas não 
ficam armazenadas sôbre "pallets". 
Para êstes casos, recomenda-se o uso 
de garfos especiais, com reentrâncias 
circulares pelo lado interno para que 
a carga se mantenha prêsa, com fir­
meza. Essas reentrâncias podem às 
vêzes ter um revestimento de borra­
cha, a fim de não arranhar a carga, 
que será transportada em posição 
vertical. 

10) Empurrador de carga - Bste 
implemento original é capaz de dis­
pensar o uso de "pallets". Encontra 
grande utilização nas indústrias de 
alimentos e de materiais e aparelhos 
elétricos, manipulando caixas de pa­
pelão. Remove também fàcilmente 
uma carga empilhada sôbre um "pal­
let", sem ter que transportá-lo, con­
seguindo proceder com igual eficiên­
cia numa situação inversa. As três 
marcas de empilhadeiras - H vster 
Clark e Y ale - fabricam êste imple: 
menta, sob denominações divensas 
e com aspectos diferentes. É grande 
a sua aplicação. (Fig. 7). 

11) Garfo rotativo para bobinas 
de papel - Bste implemento encon­
tra aplicações específicas na indús­
tria do papel e em tôdas as emprê­
sas cujas atividades incluam a uti­
lização de bobinas de papel. É mui­
to útil para o transporte e a anna-

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 

.__ 

Fi&ura 7: Empurrador de carga 
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Figura 8: Garfo rotativo para bobinas de papel 
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Figura 9: Garras para fardos 
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zenagem de papel em bobinas. Duas 
garras, por ação hidráulica, encarre­
gam-se de prender bobinas pesadíssi­
ma~ e estas ficam assim fúceis de 
serem erguidas ou transportadas. i\ 
capacidade de giro destas garras é 
variável de 180 até 360 graus, po­
dendo sua rotação ser realizada em 
qualquer sentido. Trata-se de ele­
mento de larga utilização, capaz de 
elevado número de operações, mas 
de fabricação complexa. ( Fig. 8) . 

12) Garras para fardos - f.stc 
implemento encontra aplicação na 
indústria textil .Os fardos de tecidos 
ou ele matéria-prima são agarrados 
por abraçadores que, manobrando hi­
clràulicamentc, os prendem forte­
mente. Daí em diante, a manipula­
ção torna-se normal c o uso de "pal­
lets" pode ser dispensado. A fim ele 
ser também utilizado na manipula­
ção de caixas, este implemento pode­
rá estar inteiramente revestid::> de 
borracha, o que lhe facultará uma 
maior aderencia sem necessidade de 
exercer pressão sobre a carga. (Fig. 
9) . 

13 ) Abmçadores para caixas -
]\ lanipular caixas de papelão, sejam 
grandes ou pequenas, sempre se afi­
gura tarefa delicada. Existe uma gar­
ra hidráulica para a movimentação 
destas caixas, capaz ele dispensar a 
utilização de "pallets", os quais são 
responsáveis às vezes, devido ao seu 
peso, pelo amassamento ou avaria 
da carga. São garfos especiais, dota­
dos de grande superfície ele contato 
a fim de manipularem um grande 
número de caixas numa única ope­
ração. Além de uma área de contato 
maior para a carga, esse implemento 
poderá ser revestido ele borracha, o 
que lhe facultará uma acentuada 
aderencia. Indústrias ele lâmpadas e 
de materiais elétricos delicados e· in­
dústrias de alimentos são as que mais 
o utilizam. ( fig. lO) . 

14) Desloca dor rotativo - O des· 
locador rotativo "tilt-shift" permite 
controlar a colocação de volumes em 
terrenos inclinados e irregulares. O 
operador pode inclinar os garfos de 
um ângulo de 6° para cima e para 
baixo em relação à honzontal. Com 
o deslocador rotativo "swing-shift" 
pode obter um alinhamento perfeito 
da carga, fazendo-a girar em tôrno 
de um eixo vertical de um ângulo 
de 20°. 

15 ) Garra 71ara ttngotes - T ra­
t ·' '' de um garfo diferente, curto, 

- ·"nobrável por meio de sistema hi-
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Figura 10: Abraçadores para caixas 

Figura 11: Garra para lingotes 
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Figura 12: Estabilizador de cargas 

dráulico, capaz de movimentar-se 
para os lados, a fim ele prender car­
gas de dimensúcs diversas. De uso 
bem difundido na metalurgia c na 

siderurgia, na faina diária com lin ­
gotes, em alta <Ju baixa temperatura. 
Seu formato permite manipul~lr ma­
teriais cilíndricos c ele se<Jles retan­
gulares ou poligonal. ( Fig. li ). 

16) EstcJbil izndur ele c a r.~ a 
Quando houver necessidade de ope­
rar com muitas pilhas de caixas pe­
quenas, o implemento indicado é 
sem dúvida o estabilizador de cargas. 
Enquanto o garfo comum ela empi­
lhadeira é introduzido debaixo do 
"pallet", levantando-o um pouco, o 
cstabi I izador desce sobre o a I to ela 
carga. Em seguida, a operação é exe­
cutada normalmente. i\ trepidação 
não derrubará os volumes c o empi­
lhamento se processará em concliçües 
de segurança. O estabilizador, como 
nã~ poderia deixar de ser, ajusta-se 
em diversas posiçües, para os dife­
rentes tamanhos da carga. ( Fig. 12) . 

17) Descarregador - Operando 
sobre o garfo comum da empilhadei­
ra, um recipiente especial transfor­
ma-o num. pequeno basculante. f.ste 
implemento consiste numa caixa re­
tangular de metal, aberta na p;lrtc 
de cima. Seu fundo abre c fecha, 
comandado hidràulicamentc, na hora 
ele se processar o descarre<~amcnto. 
A tarefa é evidentemente a ele um 
basculante e êste equipamento en­
contra aplicações em indú trias que 
nperam com mo;lteriais a granel e na 
carga e descarga de vagões c arma­
zéns. ( Fig. 13 ) . 

18) T rn nsportador ele toras ele 
nwdeira - l\luito usado na indús­
tria madeireira, é adaptável sómcn­
te a empilhadeiras pesadas, de gr:m­
de capacidade, como as da série 
"Challengcr". Trata-se de um imple­
mento altamente especializado, fa ­
bricado especialmente para a mani­
pulação de toras de madeira . Com 
ele, uma destas empilhadeiras é ca­
paz de movimentar c empilhar toras 
de dimensões bastante variáveis. 
( fig. 14). 

19) Silencioso catai ít i co - Colo­
cado na extremidade do cano de es­
capamento da empilhadeira, elimi­
na o odor e a toxiclez dos gases de 
combustão, possibilitando a utiliza­
ção desta máquina em certas indús­
trias de produtos farmaceuticos, de 
generos alimentícios e ele produtos· 
químicos. Torna o ambiente à prova 
ele faísca, facultando à empilhadeira 
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a possibilidade de operar em fábri­
cas c armazéns de explosivos c infla-
m~1veis. 

20) Gnrfo ,giratório - Pode ser 
usado com ou sem "pallet". A tran~­
formaciio é feita automàticamcnte, 
sem que o motorista tenha de sai r 
do seu lugar. É idea l para armazém, 
linhas de produção, seções de em­
pacotamento e outras opcraçflcs, onde 
"pallcts", bem como caixas, engrada­
dos c barris são manipulados. ( Fig. 
15). 

21 ) Agarrndores de váC11o - I la 
um implemento para empilhadeiras 
que utiliza o vácuo para a captação 
de cargas. São agarradorcs de rolos 
que encostam no volume de carga, 
estabelecem n vácuo e depois podem 
manipulá-lo com segurança. Existe 
um modelo para operar com cilin­
dros e outro, para cargas retangula­
res. Seu limite máximo de peso, para 
manipulação em bases eficientes, é 
da ordem dos 6.000 quilos. Vários 
setores industriais empregam êsse 
implemento, em especial para opera­
çücs com caixas e caixotes, que pos­
suem uma superfície adequada para 
a captação. Ésse equipamento, na 
manipulação, é capaz de girar até 
um àngulo de 360 graus. 

22) Colunas "duplex" e "triplex" 
- A empilhadeira pode aproveitar 
melhor o espaço vertical de um ar­
mazém, se estiver equipada com uma 
coluna telescópica "duplex". Com 
isso terá sua capacidade aumentada 
c ganhará possibilidades maiores para 
levantamento livre. Isto proporciona 
empilhamento a alturas mais eleva­
das, após um transporte executado 
ao nível normal. As empilhadeiras 
dotadas com êssc im.plemento funcio­
nam em lugares onde haja encana­
mentos e outros obstáculos que difi ­
cultariam a operação de uma empi­
lhadeira ele coluna alta. 

Éstc aumento ele capacidade de 
levantamento livre é suficiente para 
resolver problemas de transporte in­
terno. Exemplificando: consideremos 
uma empilhadeira normal, pa ra 
2.500 qui los. A altura total ela sua 
coluna, normalmente, é ele 1.330 mi­
límetros. Com a utilização da col una 
tclescúpica "cl uplcx", esta altura será 
aumentada para 2.235 mi límetros. 
Medidas de um tipo de cmpi lhaclci ­
rn fahricacla no Brasil. 

Q uando fór necessário ma ior apro­
veitamento do espaço vertical, pode­
se escol hcr outro i m plcmcn to, a co­
luna tclcscc'lpica "triplcx". O garfo 
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Figu ra 13: Descarregador 

Figura 14: Transportador de toras 

Figura 15: Garfo giratório 
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Figura 16: Coluna telescópica "triplex" 

alcançará sua altura máxima, neste 
caso, ao final do terceiro estágio. A 
grande vantagem do implemento é 
fazer com que a empilhadeira redu­
za a sua altura, o que permitirá sua 
passagem por locais onde a distância 
entre chão e teto seja pequena. 

Com o emprêgo da coluna "tri­
plex", a máquina pode alcançar uma 
altura e empilhamento útil de 4,50 
m, ou mais, dependendo da necessi­
dade. E a instalação dêste equipa­
mento não impede a utilização de 
qualquer elos implementos anterior-
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mente descritos. A instalaçã,o das 
colunas "duplex" e "triplcx" depen­
de do modelo c do pêso da empilha­
deira, devido a um pequeno deslo­
camento que êsscs implcmentos oca­
sionam no centro de gravidade. ( Fig. 
16). 

Outros equipamentos 

Além de todos os implcmcntos 
mencionados, uma empilhadeira 
pode receber outros equipamentos 
capazes de facilitar vários tipos de 
operações. Para o trabalho noturno, 

ela poderá ganhar um farol manual 
(do tipo "spot-light") bem como lan­
ternas traseiras. Um extintor de in­
cêndio poderá ser afixado. 

Há mais: ela poderá ter um reló­
gio "Hobbs" (algo parecido, em fun­
cionamento com o tacógrafo) que 
registra o seu funcionamento e auxi­
liará bastante, com os dados apura­
dos, numa boa manutenção. Para as 
máquinas de maior porte, recomen­
da-se adotar direção hidráulica, que 
facilitará as manobras. E para o uso 
em grandes armazéns e indústrias, a 
empilhadeira poderá operar sob con­
trôle direto, por meio da rádiocomu­
nicação; neste caso, cada unidade re­
ceberia um aparelho de rádio, trans­
missor e receptor. 

Procura é pequena 

Para cada caso específico, confor­
me ficou demonstrado acima, a em­
pilhadeira tem um implemento ade­
quado. Os fabricantes de empi­
lhadeiras se comprometem também 
a modificar ou adaptar cada um 
dêsses im.plementos, de acôrdo com 
a natureza do problema a solu­
cionar, bem como a estudar as ne­
cessidades específicas de seus clien· 
tes . 

Alguns dêsses implementos, '"!spe­
cialmente os mais simples, já estão 
sendo utilizados no Brasil, enquan­
to que outros aqui não cheg!lram . 
Alguns dêles, os de natureza mais 
simples, são fabricados no País, ao 
passo que os mais complexos t~m 
ainda de ser importados. De qual­
quer maneira, a aquisição de um im­
plemento é em geral feita no regi­
me de encomenda e sucede a uma 
fase de estudos, para a escolha do 
equipamento acertado. A procura 
dêsses equipamentos, no dizer de 
uma das indústrias produtora de 
empilhadeiras, ainda é pequena. 

O uso do implemento torna a em­
pilhadeira versátil, proporcionando­
lhe aptidão para serviços mais intrin­
cados. Se a procura tem sido redu­
zida, isto não se deve à falta de ne_... 
cessidade, mas muitas vêzes ~~ falta 
de conhecimento do seu valor. Não 
é possível que a empilhadeira "stan· 
dard" resolva qualquer problema de 
transporte interno. 

O uso do implemento certo, ape· 
sar do preço ~s vêzes elevado, re· 
sultará em lucros maiores - através 
da economia de tempo e de espaço 
de armazenamento, e através da re· 
dução de quebras e acidentes. e 

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 



ESCOLA DE ESPECIALIZAÇÃO 
EM ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
Escola Técnica SCANIA-VABIS. Faz de cada mecânico ou 

técnico dos Concessionários e Frotistas SCANIA-VABIS 

um conhecedor profundo dos veículos e das peças com 

que vão lidar, ~Rós comP.Ieto curso de esP-ecialização. 

Simboliza bem a preocupação da Fábrica com o padrão 

de assistência que deve oferecer aos seus renomados 

produtos, através da rêde de Concessionários e Fro­

tistas, pois a êsses mecânicos e técnicos caberá zelar pela 

tradição de qualidade a que está associado o seu nome. 

~SCANIA-VABIS DO BRASIL S.A. 
~ -Velculos e Motores-

FÁBRICA E ESC. GERAL' AV. JOS~ ODORIZZI, 151 CVIA ANCHIETA, KM 21) FONE, 43-2333 (R~DE INTERNA) SÃO BER­
NARDO DO CAMPO - EST. DE SÃO PAULO- CX. POSTAL 8037 - SÃO PAULO - END. TELEG. "SCANIAVABIS" 

SERVIÇO DE CONSULTA - N.0 60 



sobe melhor ... é ''5 velocidades'' 
A caixa de mudanças "5 velocidades" (para 
frente), com engate cônico, da Eaton-Fuller é 
um aperfeiçoamento que permite puxar car­
gas 15% mais pesadas, ou subir aclives 15% 
mais difíceis e, ainda, arrancar muito mais 
ràpidamente . Por isso, quando comprar um 
nôvo veículo para transporte médio-pesado , 
exija .que seja de 5 marchas. Não abra mão 
desse aperfeiçoamento, porque " 5 velocida­
des " não é um luxo. É uma vantagem. Au ­
menta a capacidade de tração - e os lucros. 

EATON- FULLER 
Equ ipamentos para veiculas Ltda. 
Ca ixa Postal 3046 - São Paulo 

OUTRA VANTAGEM: Além de oferecer maior tração , a caixa de mudanças "5 velocidades" (ou "5 
marchas") da Eaton-Fuller dispõe de duas entradas para tomadas de fôrça, o que a torna mais prática para 
veiculas que precisem de fôrça mecânica para serviços adicionais , tais como mover basculante, bombas, etc. _....__ 



TRANSPORTE RODOVIARIO 

Caminhao tem oficinas 
em todo o Brasil 

TRA SPORTE MODERNO, 
com o objetivo de informar aos trans­
portadores rodoviários de carga, ela­
borou uma lista de localidades do 
País que dispõem de concessionários 
e revendedores, organizada conforme 
os Estados da Federação e as mar­
cas de \'eÍCulos. Foi baseada nas lis­
tas de concessionários c revendedo­
res foi·necidas pelas fábricas nacio­
nais de CAl\UNHõES E UTILI­
TARIOS. f:. válida para meados de 
196-t, exceto quanto às alterações 
inevitáveis que se processaram nas 
listas durante a publicação desta edi­
ção. 

A tabela engloba concessionários 
e revendedores. Os primeiros têm 
concessão da fábrica para venda de 
caminhões e peças sobressalentes. Os 
revendedores somente vendem pe­
ças, não vendem veículos. 

Os concessionários têm em geral 
exclusividade para venda de veículos 
no município onde estão estabeleci­
dos. Exige-se que o concessionário 
satisfaça a três requisitos, que são, na 
ordem de importância: 

I ) Possuir oficina de serviços. 
2) Possuir uma seção de venda 

de peças. 
3) Possuir um salão de exposição. 
A of'cina de serviços deve estar 

instalada no próprio prédio no qual 
o concessionário está operando. Deve 
estar apta a prestar assistência téc­
nica completa aos produtos que o 
concessionário vende. Uma seção de 
peças adequada compreende um es­
toque mínimo, capaz de atender sa­
tisfatoriamente ao número de veí­
culos existente no município. Deve 
ter o equipamen to e as ferramentas 
especiais, necessários à assistência 

dos veículos da marca. O concessio­
nário não precisa dirigir a oficina: 
pode arrendá-la a terceiro, sob sua 
responsabilidade. 

Os revendedores não são obriga­
dos a manter salão de exposição nem 
oficina própria - mas precisam ter 
um estoque mínimo de peças sobres­
salentes. 

As oficinas autorizadas, concepção 
lançada pelas fábricas de carros de 
passeio, estão começando a surgir 
também no ramo dos caminhões. 
Muitas oficinas que não têm condi­
ções financeiras para serem contem­
pladas com uma concessão reunirão 
condições técnicas para serem ofici­
nas autorizadas, desde que possuam 
intalações físicas adequadas e um es­
toque de peças satisfatório para os 
consertos que efetuem. Precisarão, 
também, contar com técnicos treina­
dos pelas fábricas, em cursos locais 
ou na própria fábrica. 

Os prod utores de caminhões nacio­
nais estão se esmerando para dotar 
os concessionários, revendedores e 
oficinas autorizadas com sinais de 
identificação padronizados e inalte­
ráveis, de preferência emblemas de 
acrílico, a fim de evitar desleixos e 
falsificações. 

Os concessionários e revendedores 
são submetidos a fiscalização cons­
tante por parte de inspetores e ge­
rentes regionais de vendas para se 
certificarem de que estão desempe­
nhando a conten to sua função de 
servir ao público. Segundo palavras 
do gerente de vendas de uma grande 
fábrica nacional de caminhões: "O 
bom serviço que os concessionários 
proporcionam é o fator principal de 
venda ele nossos caminhões". 

INSTRUÇÕES PARA USO DA TABELA 

O símbolo "s" significQ que existe um concessionário ou re­
vendedor da marca em pauta na localidade indicada; um 
algarismo, como 3, por exemplo, significa que existem três 
concessionários ou revendedores, desta marca na localidade. 
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OFICINAS 

:E c (,) 
Z 0:: ::::E 1- 0:: > o ;: 

C CJ Z UI Cl) ~ 5o 
ACRE ______________ ~--~~~----~::::E~-------
Rio Branco s 
ALAGOAS __________________________ ___ 
Maceió s s 
Penedo 

s s s s s 
s 

s 
s 

AMAPA ____________________________ __ 
Maca pá s s 
AMAZONAS __________________________ _ 
Manaus s s s s s s 
BAHIA ____________________________ ___ 
Alagoinhas 
Canavieiras 
Feira de Sant'Ana 
Ilhéus 
Itaberaba 
!tabu na 
ltapetinga 
Jacobina 
Jequié 
Juazeiro 
Salvador 
São Félix 
Vitória da Conquista 

BRASfLIA ________ _ 

s s 
s 

s s s s 
s s 

s 
s s s s s 

s s 
s 
s s s s 
s s s 
s s2ss s2 

s 
s s s s s 

s 2 s s s s 2 

CEARA ____________________________ __ 
Aracati 
Baturité 
Cratéus 
C rato 
Fortal eza 
lguatu 
Juazeiro do Norte 
Quixadá 
Sobral 
Tauá 

s 
s 

s 
s s s 

s s 2 s 2 s 2 s 
s s s s 

s s 
s 

s s s s 
s 

ES PfR ITO SANTO----------------------­
Baixo Guandu 
Cachoeiro-do-ltapemirim 
Colatina 
Guarapari 
Vitória 

s 
s s s s 

s s s s s 

s s 2 s 

s s 
s s 

s 
s s 

GOlAS ____________________________ __ 
Anápolis 
Buriti Alegre 
Catalão 
Céres 
Formosa 
Goiás 
Goiânia 
Goiatuba 
lnhumas 
ltumbiara 
Jatqí 
Mineiros 
Morrinhos 
Pires do Rio 
Rio Verde 

s 2 
s s 
s s 
s 

s s 

s s 
s s 
s 

s s s 
s s s s s s 

s 
s 

s s s s s 
s 

s 

s 
s 

s s 

s s 

s 
s 

s s s 

GUANABARA ________ s 6 5 7 4 2 7 14 
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:E c (,) 
Z 0:: :E 1- 0:: > o ~ 

0 CJ Z UI Cl) ~ > 
MARANHAO _________ ~--~~~-----=::::E~------
Carolina 
Caxias 
São ·Luiz s 

s 

s 

s 

2 2 s 

s 
s 
2 s 

MATO GROSSO ____________ __ 
Aquidauana 
Campo Grande 
Corumbá 
Cuiabá 
Dourados 
Nova Andrad ina 
Parana íba 
Ponta Porã 
Rondonópol is 
Três Lagoas 

s 
s 
s 
s 

s 
2 
s 

s 
s 
s 

s s s 

s 

s 
s 

s 

s 
s 
s 

s 
s 
s 

s s 
s s 
s 

s s s s s s 
s 
s 

MINAS GERAIS------------------------­
Abaeté 
Além Paraíba 
Aimorés 
Alfenas 
Andradas 
Araguari 
Ara xá 
Barbacena 
Belo Horizonte 
Betim 
Bom Despacho 
Campo Belo 
Caratinga 
Carangola 
Carmo do Paranaíba 
Cambuquira 
Cataguases 
Caxambu 
Conselheiro Lafaiete 
Coromandel 
Coronel Fabriciano 
Curve lo 
Diamantina 
Divinõpolis 
Dores do lndaiá 
Formiga 
Fronteira 
Fruta! 
Governador Valadares 
Guanhães 
Guaxupé 
lbiá 
ltajubá 
ltuiutaba 
Juiz de Fora 
Lavras 
Leopoldina 
Machado 
Manhumirim 
Mar de Espanha 
Monte Carmelo 
Montes Claros 
Muriaé 
Nanuque 

; 

s 
s 

s 
s s s s s 

s 
s s s s s s s 

s s s s s 
s s s s s 

s 3 3 s s s s 2 
s 

s 
s s s s s s 
s s s s 

s s 

s s s 
s 

s 

s 2 s 
s 
s 
s s 

s 
s 

s s s 
s 

s s s 
s 

s s 
s s s 

s s s 
s s 

s s s s s 
s s s 
s 2 s s 
s s 
s s s s 
s s 
s s s s 

s 
s s 
s s 2 s 
s s s s 

s 

s s 

s 

s 
s 

s 
s s 
s s 
s 
s s 

s 
s s 
s 
s s 

s s 
s s 
s s 
s s 
s s 
s s 

s s 
s s 
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Oliveira 
Ouro Fino 
Paracatu 
Pará de Minas 
Patos de Minas 
Patrocínio 
Passos 
Pedra Azul 
Pirapora 
Piuí 
Poços de Caldas 
Ponte Nova 
Pôrto Nôvo 
Pouso Alegre 
Raul Soares 
Santa Rita do Sapucaí 
São Gonçalo do Sapucaí 
São João dei Rei 
São Lourenço 
São Sebastião do Paraíso 
São Vicente de Minas 
Sete Lagoas 
Teófilo Otoni 
Tupaciguara 
Três Corações 
Três Pontas 
Ubá 
Uberaba 
Uberlândia 
Varginha 
Várzea das Palmas 

:!E 
z 
LI.. 

c 
a:: 
o 
LI.. 

s 

s 

s s s 
s s s 

s s 
s 

s 

.... 
z 

s 

(.) 

a:: > w (/) 
:!E 

s 
s 

s 
s 

s s 
s 
s 

s s s 
s 

s 

s 
s 

s 

s s s s 
s 
s s s s 
s s s 
s s 
s s 
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Curitiba 
Foz do Iguaçu 
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Maringá 
Palmas 
Paranaguá 
Paranavaí 
Pato Branco 
Peabiru 
Piraí do Sul 
Ponta Grossa 
Rio Negro 
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Pesqueira 
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Vitória de Santo Antão 

s s 
s s 
s 

s s s 
s s 
s 

s s s 
s 

s s 
s 2 2 s s s 3 3 

s 
s 

PIAur _____________________________ _ 
Campo Maior 
Floriano 
Parnaíba 
Picos 
Teresina 

s 
s s 
s s s s s 

s 
s s s s s 
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RIO DE JANEIRO----------------------
Barra Mansa 
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Cabo Frio 
Campos 
Cantagalo 
Duque de Caxias 
Est. Rio-Petropólis km 14 
I ta peru na 
Jamapará 
Maca é 
Marquês de Valença 
Miracema 
Niterói 
Nova Friburgo 

Nova Iguaçu 
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RIO GRANDE DO NORTE ________ _ 
Caicó s s 
Currais Novos 
Mossoró s s s s 
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RIO GRANDE DO SUL----~----
Alegrete 
Arroio Grande 
Bagé 
Barra do Ribeiro 
Bento Gonçalves 
Bom Jesus 
Caçapava do Sul 
Cacequi 
Cachoeira do Sul 
Camaquã 
Canela 
Canoinhas 
Caràzinho 
Caxias do Sul 
Cruz Alta 
Dom Pedrito 
Encantado 
Erechim 
Estrêla 
Farroupilha 
Frederico Westphalen 
Garibaldi 
Getúlio Vargas 
Guaíba 
Guaporé 
ljuí 
ltaqui 
Jaguarão 
Jussum 
Júlio de Castilhos 
Lavras do Sul 
Lagoa Vermelha 
Lajeado 
Livramento 
Monte negro 
Nova Prata 
Nôvo Hamburgo 
Não-me-Toque 
Nhu-Porã 
Panambi 
Passo Fundo 
Pelotas 
Pôrto Alegre 
Quaraí 
Rio Grande 
Rio Pardo 
Roca Sales 
Rosário do Sul 
Santa Cruz do Sul 
Santa Maria 
Santa Rosa 
Snnto Ângelo 
Sto. Antonio da Patrulha 
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São Bento do Sul 
São Borja 
São Francisco de Paula 
São Gabriel 
São Jerônimo 
São Leopoldo 
São Lourenço do Sul 
São Luiz de Gonzaga 
Santiago 
Sarandi 
São Sebastião do Caí 
São Sepé 
Sobradinho 
Soledade 
Taquara 
Tupanciretã 
Três de Maio 
Três Passos 
Uruguaiana 
Vacaria 
Venancio Aires 
Veranopól is 
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RONDôNIA ______________ __ 
Pôrto Velho ------ s 
SANTA CATARINA __________ _ 
Araranguá 
Blumenau 
Caçador 
Canoinhas 
Chapecó 
Criciuma 
Concórdia 
Curitibanos 
Florianópolis 
ltajaí 
Jaraguá do Sul 
Joaçaba 
Joinville 
Lajes 
Mafra 
Palmitos 
Pôrto União 
Rio do Sul 
São Miguel D'Oeste 
Tubarão 
Videira 
Xanxerê 
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Adamantina 
Agudos 
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Americana 
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Barra Bonita 
Barretos 
Bariri 
Batatais 
Bauru 
Bebedouro 
Biriguí 
Botucatu 
Bragança Paulista 
Cafelândia 
Cajuru 
Campinas 
Campos do Jordão 
Capivari 
Catanduva 
Colina 
Cruzeiro 
Dracena 
Duartina 
Fernandópolis 
Franca 
Gália 
Garça 
Guaíra 
Guaratinguetá 
Guarulhos 
lbitinga 
lgarapava 
ltapetininga 
ltapeva 
ltapira 
ltápol is 
Itararé 
ltatiba 
I tu 

ltuverava 
Jabuticaba! 

Jacareí 
Jales 
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Jundiaí 
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Monte Aprazível 
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Nôvo Horizonte 
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Orlândia 
Osasco 
Oswaldo Cruz 
Durinhos 
Paraguassu Paulista 
Penápolis 
Pereira Barreto 
Presidente Prudente 
Presidente Wenceslau 
Piedade 
Pinhal 
Pindamonhangaba 
Piracicaba 
Piraju 
Pirajuí 
Piraçununga 
Pompéia 
Pôrto Ferreira 
Promissão 
Rancharia 
Regente Feijó 
Registro 
Rio Claro 
Ribeirão Bonito 
Ribeirão Pires 
Ribeirão Prêto 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santa Cruz das Palmeiras 
Santa Fé do Sul 
Sta. Rita do Passa Quatro 
Santo Anastácio 
Santo André 
Santos 
São Caetano do Sul 
São Carlos 

São João da Boa Vista 

São Joaquim da Barra 

São José dos Campos 

São José do Rio Pardo 

São José do Rio Prêto 
São Manuel 
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Sorocaba 
Sertãozi nho 
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Taquaritinga 
Taubaté 

Tietê 
Tupã 

Valparaíso 

Votuporanga 
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MAIS UM 
FREGUÊS 
SATISFEITO ! 

com 

NIULA 
EXCEPCIONAL TINTA A BASE DE NITRDCELULOSE 

As melhores Oficinas de Pinturas de Carros preferem NIULAC. Porque 
NIULAC proporciona acabamentos de rara beleza e proteção duradoúra 
que sempre garantem a satisfação do freguês. E o profissional competente 
sabe que um freguês satisfeito é o seu mais valioso fator de propaganda! 

NIULAC - apresentada em moderníssimas côres - é mais fácil de apli­
car - seca mais ràpidamente - resiste melhor à ação do tempo - su­
porta inúmeros polimentos e brilha cada vez mais! 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 
OFICINAS E EMPRESAS DE TRANSPORTE I 
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mercado brasileiro: 
100.000 caminhões 
por ano 

Em 1963 houve um decréscimo na 
produção nacional de caminhões, em 
relação ao volume de 1962. Entre­
tanto tal fato não nos deve causar 
grandes preocupações, porquanto não 
se constitui numa constante e nem se 
cingiu sàmente a êste setor industrial. 
Dentro da conjuntura econômica vi­
vida pelo País no ano de 1963, pode­
mos considerar como fato normal a 
queda de produção de qualquer setor 
industrial. 

A baixa produção de caminhões ve­
rificada no ano passado, não consti· 
tui, de forma alguma, um indicio de 
que o mercado brasileiro dêstes 
veículos esteja saturado. A implanta­
ção da indústria automobilística bra­
si le ira não foi feita empiricamente, o 
que seria uma leviandade. Ela se con­
cretizou após minuciosos estudos, in­
clus ive o de mercado, elaborado pelo 
GElA. 

O GElA fêz estudos 
Êsse estudo, elaborado com o obje­

tivo de se aqui I atar a existência ou 
não de condições favoráveis à insta­
lação da indústria automobilística no 
Brasil, procurou determinar a possível 
procura de veículos, dando maior 
ênfase ao aspecto relativo a cami­
nhões. 

Verificou o GElA que, não obstante 
a redução violenta das compras de 
veículos e produtos automobilísticos 
a partir de 1953, o número de cami­
nhões em circulação mantinha um 
ritmo de expansão regular, no período 
de após-guerra. Até 1939, a frota bra­
sileira de caminhões havia se desen­
volvido sob uma taxa de 6,2 por cento 
ao ano. Depois de '1945, essa taxa ele­
vou-se a 14,5 por cento, mantendo-se, 
com boa regularidade, até 1954. 

Isto significa que, malgrado a dimi­
nuição das importações, as pressões 
de procura não chegavam a sofrer 
mais sensivelmente, manifestando-se, 
porem, através do recurso de utiliza­
ção, por períodos mais longo.s, das 
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unidades já em serviço. Dêsse modo, 
a média da idade dêsses veículos vi­
nha aumentando na medida das defi­
ciências de suprimento de novas uni­
dades, a exemplo do ocorido no pe­
ríodo da guerra. 

Passou, assim, a assumir importante 
papel nas análises do mercado brasi­
leiro de caminhões, o fator "idade" 
da frota existente em cada ano, a 
ponto de não satisfazer, no caso, a 
técnica usualmente utilizada nessas 
análises: fixação de um coeficiente 
de renovação arbitrário e geralmente 
considerado como atingindo a 10 por 
cento das unidades em circulação. 

A carência de dados estatísticos 
obrigou a uma tentativa de mensura­
ção da frota brasileira de caminhões 
por cálculo, cujos resultados revela­
ram grandes variações nos grupos de 
idade. Assim, em 1945, apenas 27,6 
por cento dos caminhões tinham 5 ou 

.. menos anos de idade, enquanto os 
que aoresentavam 10 ou mais anos, 
caíram para apenas 19,7 por cento. 

Em números absolutos, teríamos a 
seguinte situação: 

Lelio Piza Filho, ex-Presidente do Sin· 
dicato da Indústria de Tratores, Ca­
minhões, Automóveis e Vet'culos Si­
milares do Estado de S. Paulo, e Pre· 
sidente da Vemag S.A. Velculos e Má· 
quinas Agricolas, examina as ex­
celentes perspectivas do mercado bra­
sileiro de caminhões. "As fábricas na­
cionais podem produzir cem mil cami­
nhões por ano e o mercado tem capa­
cidade para absorver mais do que 
isso." Essa afirmativa do Sr. Piza 
Filho, fieita a Renato Rovegno, Diretor 
de TRANSPORT,E MODERNO, é con­
seqüência de um estudo de fôlego 
das condições de mercado. Aten­
dendo ao interêsse dos 'nossos leitores, 
TRANSPORTE MODERNO publica o 
depoimento do Sr. Lelio Piza Filho. 

Idade 1945 1951 
Até 5 anos 28.249 147 .353 
10 e mais anos 35 .176 43.234 

Cabia, então, procurar-se estabe­
lecer, para efeito de fixação da pro­
cura, uma norma relativa à substitui­
ção das unidades obsoletas ou inutili· 
zadas, a qual só poderia ser arbitrária, 
tendo em vista que os valores verifi­
cados até o momento, vinham osci­
lando dentro de limites muito afas­
tados, em virtude das vicissitudes so­
fridas pelo abastecimento. 

Tendo em vista que a fixação dessa 
norma estava I igada à capacidade de 
absorção do mercado brasileiro de 
caminhões, o arbítrio mais lógico seria 
adotar-se critérios conservadores, ou 
seja, uma fórmula correspondente a 
uma utilização bastante longa dos 
veículos em circulação. Nesse sen­
tido, passou-se a adotar para tôdas as 
estimativas posteriores sôbre o mer­
cado, o seguinte esquema: 
Idade % Total 
até 5 anos 50,0 
5 a 10 anos 35,0 
mais de 10 anos 15,0 

QUADRO 1 

ANOS 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
TOTAL 

Dimensão da frota de caminhões e procura de mercado 
segundo os coeficientes de expansão anuais 

(em milhares de unidades) 

FROTA A FORMAR PROCURA POTENCIAL 

S,2% 10% 14,5% 6,2% 10% 14,5% 
......... 397 425 454 47 50 71 
. .. ... ... 422 467 520 51 60 88 
. .. ... ... 448 515 591 61 72 89 
• • • • • • o •• 476 566 681 54 65 116 
.... . .... 505 625 779 40 66 98 
. ........ 537 688 891 63 82 144 
......... 570 757 1.020 68 94 157 
.• • •• • • o. 605 832 1.168 78 103 185 
..... .. .. 643 920 1.337 73 110 196 

535 702 1.144 
Média Anual 59 78 127 
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QUADRO 2 
COMPARAÇÃO DAS VENDAS, DESPESAS E RESULTADOS 

DA ATIVIDADE nos anos de 1960 - 1961 - 1962 
(milhões de Cr$) 

ANOS 1960 1961 

RUBRICAS Valor % Valor % 

Total das Vendas ........... 92.408 100 125.442 100 
Mão-de-Obra Direta .... ..... 7.303 7,9 7.784 6,2 
Materiais consumidos ....... 55.607 60,2 75.893 60.0 
Gastos de Venda • o. o ••••••• - - 3.196 2,5 
Despesas Gerais e Admin. . . 7.630 8,3 10.585 8,4 
Despesas Fiscais ........... 9.929 10,7 16 .079 12,8 
Despesas Financeiras · ....... 2.949 3,2 3.674 2,9 
Amortização do Ativo ....... 3.812 4,1 4.217 3,4 
Perdas Eventuais •••• o • ••• •• - - 72 0,1 
Lucro Líquido da Atividade 
sôbre Vendas ....... ... ..... 5.178 5,6 3.852 3,1 

QUADRO 3 
Pavimentação - ESTRADAS FEDERAIS 

(em km) 

ESTADOS 
Pavimentadas Obras até 

' 1960 1965 

Minas Gerais ••••••••••••••• o 1.785 2.321 
São Paulo (1) • o ••••••• • ••••• 2.355 785 
Rio Grande do Sul . . . . . . . . . 625 1.414 
Paraná •••••••••••••••••••• o 4.449 1.209 
Rio de Janeiro •••••••••••• o 928 670 
Goiás ••••••••••••••••••• o ••• 590 677 
Bahia •••• • •••••••••• •• • o ••• 140 1.110 
Mato Grosso •••••••••••• o ••• 76 1.150 
Pernambuco ................ 346 806 
Ceará •••••••••• • o • ••••••••• • 249 834 
Paraíba ......... .. ..... . .... 237 504 
Santa Catarina .... . ......... 330 407 
Espírito Santo . • • • . ••••.•• o. 166 464 
Rio Grande do Norte ........ 116 477 
Alagoas ........ . ........... 235 313 
Piauí •••••••••• •• o •••• •• •• •• 108 305 
Pará ................. . ' ... .. 202 123 
Sergipe ... . ... . ............. 7 204 
Maranhão ................. . . 40 154 
Guanabara (2) ............... 17 104 
Outros (3) ............. . .... 18 386 

TOTAL .. . . . . . . . . . . . . .... 9.019 14 .417 

i 

1962 

Valor % 

236.626 100 
13.042 5,5 

155.900 65,9 
3.934 1,7 

13.249 5,6 
32.642 13,8 
6.607 2,8 
3.351 1,4 

968 0,4 

6.933 2,9 

Pavimentadas 
TOTAL 

4.106 
3.140 
2.039 
1.658 
1.598 
1.267 
1.250 
1.226 
1.152 
1.08,3 

741 
737 
610 
593 
548 
413 
325 
211 
194 
121 
404 

23.436 

(1) - São Paulo, incluindo as estradas estaduais pavimentadas, figura em pri­
meiro lugar; já em 1960 possuia 6.647 quilômetros pavimentados. 

(2)- A Guanabara possui 519 quilômetros de estradas estaduais pavimentadas. 

(3) - Incluem-se 220 quilômetros para o Acre e 166 para Rondônia. Além dessa 
cifra, prevê o Plano Quinquenal melhoramentos para posterior pavimen-
tação da ordem de 4.416 quilômetros. 

Restava, então, determinar-se a ca­
pacidade futura de absorção de cami­
nhões por parte do público consumi­
dor. A utilização do coeficiente de 
cresci menta da frota de caminhões 
após-guerra (14,5 por cento), levaria a 
números futuros bastante elevados, 
podendo dar margem a dúvidas, em 
face da existência de vários fatôres 
de artificialização da procura. Porém, 
era certo que um dêsses fatôres -
o baixo preço dos caminhões impor­
tados, em virtude dos sistema cam­
bial vigente ~ embora eliminado a 
partir de 1953, não interferia na taxa 
de expansão da frot21, r-efletindo-se 
apenas na média da idade. Assim, 
embora fôsse provável uma redução 
na taxa de crescimento citada, o nôvo 
valor não dever.ia se afastar sensivel­
mente daquele. Al ém disso, as previ­
sões sôbre os preços dos veículos 
nacionais autorizavam a supor a pos­
sibilidade de venda por quase a me­
tade dos preços então vigentes para 
os veículos importados. Tudo isso 
levava a crer que a procura de ca­
minhões, tanto para substituição como 
para ampliação, dever ia acompanhar 
aproximadamente a taxa observada no 
período após-guerra. 

Numa primeira tentativa de avalia­
ção da absorção futura por parte do 
mercado consumidor, foi utilizada a 
taxa de crescimento de 6,2 por cento 
ao ano, vigente no período anterior à 
guerra. Combinando-se essa taxa de 
crescimento com os critérios já apon­
tados para o cálculo. da substituição 
da frota em circulação, chegou-se à 
conclusão de que para o período de 
1956/ 1964, a procura potencial seria 
de 535.000 veículos, com uma média 
anual de 59.500 unidades. Para efeito 
de comparação, foi também tomado 
como base o coeficiente de expansão 
observado no após:guerra (14,5 por 
cento), bem como um terceiro valor 
médio, de 10 por cento. Os valores 
obtidos com a utilização dos três coe­
ficientes de expansão foram os se­
guintes: (Quadro 1) 

Pareceria certo, portanto, dizer-se 
que a procura média anual do mer­
cado brasileiro de caminhões se si­
tuaria entre os dois valores extremos 
indicados, ou seja, entre 59.000 e 
127.000 unidades, durante o transcorrer 
do período considerado, atingindo, no 
seu final, a um nível entre 73.000 e 
196.000 unidades. 

Em virtude de considerações de 
ordem técnica, foi tomado, no estudo 
em tela, o mercado de 1962 como ele­
mento de referência. Nesse ano seria 
provável uma procura de cêrca de 
80.000 unidades, valor êsse inferior à 
média entre os valores extremos men-
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cionados no quadro acima (113.500 
unidades). 

Êsse valor de 80.000 unidades com­
preenderia uma procura da ordem de 
42.000 para expansão da frota e de 
38.000 para reposição. 

Pelo exposto acima, e consideran­
do-se que a produção efetiva de ca­
minhões foi de 47.955 unidades no 
ano de 1962, não há razão para se 
pensar em saturação do mercado 
como causa do decréscimo da pro­
dução. 

Na realidade, a queda da produção 
deu-se em razão de medidas governa­
mentais, sobrelevando-se notadamente 
a Instrução 235 da SUMOC e o Plano 
Trienal, que restringiram o crédito 
financeiro. Assim, tivemos em abril 
de 1963 a queda brusca da produção. 
Enquanto no mês de março, a produ­
ção foi de 3.376 unidades, no mês de 
abril só foram produzidas 1.318 uni­
dades contra 3.536 do mesmo mês, do 
ano anterior, ou seja, do ano de 1962. 
Somente no mês de outubro é que a 
produção começou a se firmar pro­
gressivamente até o mês de dezem­
bro, devido a uma certa estabi I ização 
do mercado financeiro. Assim mesmo, 
os números de unidades produzidas 
ficavam aquém dos do ano anterior. 
como se pode verificar pelos dados 
da figura 1. 

Entretanto, graças ao poder de re­
cuperação econômica que todos os 
setores industriais encontram num 
País nôvo e promissor como o nosso 
Brasil, a crise gerada com a Instru­
ção 235 da SUMOC, de 7-4-63, que dis­
ciplinava o crédito bancário, estabe­
lecendo faixas prioritárias para as 
aplicações dos estabelecimentos de 
crédito, foi garbosamente vencida pelo 
setor da indústria automobilística sem 
que deixasse marcas prejudiciais de 
monta no setor social. 

Mercado insaturável 
Quanto ao problema relacionado 

com o mercado de caminhões, acredi­
tamos já tê-lo abordado em parte, 
quando de in-ício, demonstramos a im­
possibilidade de saturação do . mer­
cado. 

Entretanto, no que se refere às ne­
cessidades de compra e substituição 
de caminhões por parte de pessoas 
de parcos recursos financeiros, como 
é o caso dos pequenos operadores de 
transporte, os carreteiros, pequenos 
agricultores ou pequenas emprêsas que 
dispõem de um só veículo, acredita­
mos que o problema deva ser enfren­
té'do pelo govêrno, visando ao desen­
volvimento nacional. E o que de me­
lhor poderá fazer o govêrno é com­
bater, sist!emàticamente, acertadamen­
te, honestamente, ativamente a infla­
ção, e em conseqüência - alicerçado 
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Fig. Produção de caminhões no Brasil, 1962 e 1963. 

numa economia onde coexistam a es­
tabilidade monetária e o desenvolvi­
mento econômico - tornar barato o 
crédito. Conseqüentemente tornar-se-á 
fá c i I à venda a prazo, não só de ca­
minhões, como de automóveis e de 
todos os bens de consumo durável. 

Como medida de emergência, no 
entanto, poderão as autoridades faci-
1 i ta r o crédito às emprêsas transpor­
tadoras, aos carreteiros, para evitar 
um possível colapso da atividade dos 
transportes. Poderão, outrossim, alon­
gar o prazo de pagamento a agricul­
tores, pequenas emprêsas industriais 
etc., que poderiam também ser incluí­
dos como merecedores de crédito para 
aquisição de caminhões pela Carteira 
Industrial do Banco do Brasil. Por 
outro lado, financiar-se-iam tôdas as 
aquisições que sejam vitais para a 
manutenção do aumento da produção 
de vários setores, como o agrícola, 
transportes, industrial etc. É inegável 
que o ponto básico para o combate 
à inflação é o aumento da produção, 
para que um maior volume de bens 
em circulação dê maior lastro à 
moeda, maior poder de compra ao de­
preciado cruzeiro. 

A tendência natural é, sem dúvida, 
para uma maior expansão dos cha­
mados frotistas, devido ao fato de 
poderem dispor de recursos profis· 
sionais próprios que são exigidos pela 
modalidade do trabalho. Assim, os 
frotistas podem dispor de oficinas 
próprias, fazer compras de pneus e 
de peças de reposição em grande 
quantidade, o que sempre barateia o 
preço; oferecer os seus serviços a 
preços mais módicos; montar agência 
em maior número de lugares etc. 
Mas, mesmo assim, não acreditamos 
que os carreteiros deixem de prestar, 
como o vem fazendo, magníficos ser-

viços à coletividade, como até · hoje 
não o deixaram de prestar os sapa­
teiros chamados "remendões" apesar 
de, com a técnica moderna, existirem 
inúmeras fábricas e oficinas de con­
sertos rápidos. 

A procura maior de frotistas ou de 
carreteiros não terá, todavia, influên­
cia sôbre o futuro mercado de cami­
nhões, porquanto sua existência inde­
pende desta necessidade. O mercado 
de caminhões está ligado ao desenvol­
vimento do País e êste desenvolvi­
mento é irreversível. 

Diminui o custo 
Não resta dúvida nenhuma de que 

o mercado potencial de caminhões é 
bem mais amplo do que a procura 
normal faria prever: as necessidades 
são crescentes neste País sedento de 
progresso. 

Quanto às dificuldades para a aqui­
sição de caminhões, não acreditamos 
que estejam restritas e adstritas uni­
camente à questão dos preços. O pre­
ço é sempre estabelecido pelo mer­
cado. Oferta dos vendedores cuja ba­
se mínima é o custo de produção; 
procura dos compradores de acôrdo 
com os recursos de que dispõem. O 
custo sim, poderá ser tão alto que 
force um preço mínimo de oferta já 
elevado e, conseqüentemente, reduza 
a faixa de compradores com poder de 
compra suficiente. Naquilo que é pos­
sível, têm as fábricas 11acionais pro­
curado reduzir o custo, ou seja, o pre­
ço mínimo de oferta. Dentro dêste 
princípio, as tendências observadas 
são as seguintes: 

1) Vendas - crescimento nominal 
e quantitativo das vendas; 

2) Mão-de-Obra Direta - redução 
quantitativa do valor da mão-de-obra 
aplicada, o que indica mais altà pro­
dutividade; 
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QUADRO 4 
RODOVIAS FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS 

Pavimentadas e não pavimentadas - 1960 - (em km) 

ESTADOS FEDERAL ESTADUAL 
Pavimen- Nao pa- TOTAL Pavimen- Não pa- TOTAL MUNI· TOTAL 

São Paulo • • •••• o ............ 

Rio Grande do Sul ......... 
Paraná ••••••••••••• o •••••• 

Minas Gerais ............... 
Goiás . ....•... ...•..••.• o. 
Bahia o o o o o o o o o o o o o o o I o o o o o 

Santa Catarina ............. 
Mato Grosso ••••••• o •• o o ••• 

Piauí ••••••••••••••• o •••••• 

Rio de Janeiro ............. 
Pernambuco o •••••• ••••• • • 

Espírito Santo .............. 
Ceará o ••••• o o ••••••••••••• 

Paraíba • o ••••• ••• ••••••••• 

Rio Grande do Norte . ..... 
Maranhão •••••• o •••••••••• 

Alagoas ... .......... ...... 
Pará ••••••••••••••••••••• o 

Sergipe •••••••••••••••• o. o 

Guanabara 
. 
• ••••• • •• •••• 'o •• 

Outros ..................... 
TOTAL • • • o • ••••••• 

FONTE: - IBGE, DER (SP) 

3) Materiais ~ aumento do custo 
dos materiais, matérias-primas, au­
topeças e componentes, fazendo com 
que a percentagem de custo dêste ele· 
menta se ampliasse; 

4) Gastos de Venda - reduziram-se 
as despesas de venda, o que demons­
tra o esfôrço no sentido de reduzir os 
custos; 

5) Despesas Gerais e Administrati­
vas - reduziram-se as despesas ad­
ministrativas, o que mostra a preocu­
pação de reduzir os custos e, por ou­
tro lado, a melhor organização da 
atividade; 

6) Despesas Fiscais - nota-se o 
crescimento progressivo dos gastos 
fiscais, o que implica em elevação dos 
custos e conseqüentemente dos preços; 

7) Despesas Financeiras - observa­
se uma redução percentual dos gas­
tos financeiros, o que indica menor 
uso de capitais alheios e, por outro 
lado, menor assistência creditícia da­
da à indústria automobi I ística; 

8) Amortização do Ativo - ainda 
com o objetivo de reduzir custos, foi 
aplicada uma taxa menor de amortiza­
ção do ativo; 

9) Perdas Eventuais - aumento do 
volume de superveniências passivas, é 
bem verdade que percentualmente 
insignificante; 

ta das 

2.355 
625 
449 

1.785 
590 
140 
330 
75 

108 
928 
346 
166 
249 
237 
116 
40 

235 
202 

7 
17 
18 

9.019 

viment. ta das 

421 2. 776 4.292 
1.498 2.123 363 
1.353 1.802 89 
2.273 4.058 201 
1.602 2.192 10 
3.098 3.238 142 

439 769 59 
4.221 4.297 -
1.269 1.377 10 

400 1.328 356 
1.256 1.602 392 

387 553 20 
1.277 1.526 16 

646 883 29 
842 958 16 

1.982 2.022 9 
273 508 -
405 607 60 
249 256 -
- 17 519 

609 627 -
25.032 34.051 6.583 

10) Lucro Líquido da Atividade -
redução dos resultados líquidos em 
relação às vendas; embora em volu­
me tenham sido maiores, os lucros per­
centualmente foram menores. 

O.quadro número 2 revela com mais 
expressão o que foi di to acima. 

No que diz respeito ao que o go­
vêrno pode fazer para "liberalizar" a 
demanda latente, já foi suficientemen­
te esclarecido lir1has acima quando 
abordamos a questão relativa ao cré­
dito às emprêsas transportadoras e 
aos carreteiros, para que se evite um 
possível colapso da atividade dos 
transportes. 

Falta financiamento 
Mu ito embora já tenhamos no de­

correr desta exposição procurado de­
monstrar quais as medidas a serem 
tomadas para que a aquisição de ca­
minhões, pelos compradores em po­
tencial, não sofra solução de conti· 
nuidade, o que poderá levar ao co­
lapso total o sistema de transporte 
rodoviários no País, temos por obri­
gação esclarecer mais detalhadamen­
te êste problema, com o fim de co­
laborarmos para a sua equação que, 
em última análise, será a solução pa­
ra inúmeros problemas nacionais. 

O Decreto n.0 50.968, publicado no 

viment. CIPAL 

7.412 11.704 66 .270 80.750 
9.233 9.596 44.267 55.986 
5.526 5.615 41.030 48.447 

13.243 13.444 30.755 48.275 
5. 710 5.720 28.000 35 .912 
3.409 3.551 30.755 31.595 
5.042 5.101 25.044 30.914 
8.817 

727 
3.842 
1.586 
3.205 
1.862 
1. 756 

759 
891 

2.3.58 
926 

1.288 
475 
284 

78.312 

8.817 11.383 24.497 
737 18 .519 20.633 

4.198. 11.000 16.526 
1.978 12 .500 16.080 
3.225 11.000 14.778 
1.878 9.443 12.847 
1.785 7.900 10.568 

775 6.935 8.668 
900 3.101 6.023 

2.358 2.259 5.125 
986 2.321 3.914 

1.288 2.189 3.733 
994 - 1.011 
275 1.049 3.494 

84.925 359.771 478 .747 

Diário Oficial da União de 17-7-61, 
que autorizou o Ministério da Fazen­
da a paga r Cr$ 500. 000. 000,00 ao 
IAPETC - criando um fundo especial 
para financiamento destinado a faci­
litar a aquisição de caminhões por 
motoristas profissionais, associados 
do IAPETC - não atingiu os objeti­
vos que o determinaram. 

Decorridos quase três anos, ainda 
não foi possível a execução do plano 
de financiamento estabelecido pelo 
Decreto citado, não tendo dêle se be­
neficiado os associados do Instituto, 
por fôrça das dificuldades para sua 
execução - relacionadas ao seguro 
de quebra de garantia, às elevadas 
somas correspondentes à "entrada" 
inicial e mais outros aspectos que a 
seguir abordaremos. 

Ocorre que após quase três anos, 
há necessidade de ser ajustado o 
Fundo Especial em novas bases, pois 
os Cr$ 500.000.000,00 iniciais já se­
riam insuficientes para atender a um 
mesmo número de contribuintes, por 
fôrça da elevação do nível geral de 
preços. 

Por outro lado, objetivou o citado 
Decreto atender aos motoristas isola­
dos e carreteiros que exploram a ati­
vidade transportadora. 

Entretanto as emprêsas transporta-
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doras igualmente desempenham papel 
de grande importância nos transpor­
tes, pois de sua existência, solidez 
econômica e organização, origina-se a 
boa coordenação dos serviços de trans­
portes. 

Deve-se pôr em relêvo a função so­
cial destas emprêsas, que empregam 
grande número de motoristas. 

Não obstante sua importância eco­
nômica e social, não contam com um 
sistema adequado de financiamento. 

Visando a contornar as dificuldades 
que surgiram, impedindo a execução 
daquele Decreto e, por outro lado, 
equacionar o problema com mais ob­
jetividade, pondo em evidência sua 
real importância, desejamos chamar a 
atenção para as razões que adiante 
exporemos, enfrentando 6 problema 
de frente. Queremos encontrar uma 
soluç'ão que atenda aos interêsses da 
economia nacional e aos que se de­
dicam à atividade transportadora, que 
normalmente, não encontram o ca ­
minho do crédito oficial , indispensá­
vel para o desenvolvimento de seu ra­
mo, tão vital para o progresso do 
País. 

Assim, acontece que, como disse­
mos acima, para atender à dinâmica 
da economia nacional - constante e 
crescente - os transportes rodoviá­
rios de carga que mui to têm contri­
buído para a macro-economia, vêm 
sentindo, na sua própria economia in­
terna, grandes dificuldades, especial­
mente no que se refere aos recursos 
financeiros para manutenção e atua­
lização do seu capital representado 
por caminhões. Tais dificuldades cres­
cem em função da inflação. 

As citadas dificuldades só poderão 
ser diluídas mediante a assistência 
financeira, sob a forma de financia­
mentos específicos que possam ser 
concedidos por órgãos oficiais mais 
estreitamente ligados aos transportes 
rodoviários - IAPETC - BANCO DO 
BRASIL, CAIXAS ECONôMICAS, e ou­
tros órgãos oficiais de crédito. 

A luta financeira dos transportado­
res é grande pelo fato de não obte­
rem financiamento em razão de, erra­
damente, não serem consideradas as 
suas atividades como industriais, mui­
to embora na acepção ampla desta 
term inologia, e de acôrdo com a defi­
nição de W. SOMBART, indústria seja 
tôda atividade econômica com finali­
dade lucrativa. Se, por um lado, não 
obtêm financiamento, por outro, não 
recebem crédito comercial, o que 
equivale a dizer que as emprêsas de 
transportes só dispõem de recursos 
financeiros obtidos mediante o resul­
tado da poupança que, na conjuntura 
inflacionária, pouco representa para a 
ampliação do capital , em proporção 
ao conseguido por outros setores que 
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contam com financiamento e crédito 
oficiais. 

Entretanto, contrastando paradoxal­
mente com a falta de financiamento 
para a renovação da sua frota , as em­
prêsas transportadoras financiam o 
frete, pois, por necessidade premente 
da atividade que exercem, recebem-no 
vencido na grande maioria dos casos. 

A vantagem de um sistema de fi­
nanciamento para a renovação da 
frota rodoviá r ia, sem ônus di reto para 
seu utilizador, é indiscutível, tendo 
em vista o fato de não haver razões 
para fazer recair sôbre os fretes os 
recursos ind ispensáveis para o paga­
mento de juros elevados e dos resgas­
tes a curto prazo. 
• Não se deve outrossim, esquecer, 
num plano de tal envergadura, o cus­
to de manutenção dos veículos adqui­
ridos, pois seus usuários terão de 
arcar não só com a amortização de 
dívida, mas também com os gastos 
decorrentes da manutenção dos veí­
culos , compra de pneus, acessórios etc. 
Não desconhecendo que tais gastos 
são menores no início, ou quase nu­
los, mas crescem em progressão à 
medida que o veículo envelhece, lem­
bramos a necessidade de se estabele­
cer um iistema compensatório de 
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amortização da dívida, isto é, em que 
as prestações iniciais fôssem maiores, 
pois inversamente, os gastos de ma­
nutenção que também correrão por 
conta do beneficiado, serão menores 
no início mas se acentuarão com o 
tempo. Assim , deve ser pôsto de lado 
o sistema TABELA PRICE que esta­
belece prestações sempre iguais, in­
cluindo a amortização e juros da dí­
vida; - adotando-se o sistema de ju­
ros sôbre o saldo devedor, a ser acres­
cido de parcelas iguais de amortiza­
ção, o que garante pagamentos to­
tais maiores no início, mas decrescen­
tes à medida que a· parte referente 
aos juros diminui em função de me­
nor saldo devedor. Desta maneira, de­
ve ser estabelecido um prazo de ca­
r.ê nc ia de 60 dias para o pagamento 
da primeira parcela de amortização, 
visando a dar ao motorista prazo su­
ficiente para iniciar suas atividades. 
Precisamos mais estradas 

Embora seja sobejamente conhecida 
a importância do transporte rodoviá­
rio de cargas para a economia do 
País, pôsto que é parte do sistema 
de circulação - fenômeno econômi­
co da mais alta importância , unindo 
a produção ao consumo - alguns mal­
esc larecidos sôbre o problema têm le-

1958 1959 1960 1961 

Fig. 2- Estradas de rodagem federais e estaduais existentes no Brasil , 1955 a 1916. 
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vantado polêmicas, sem interêsse al­
gum para o desenvolvimento, procu­
rando fazer comparações entre os 
transportes rodoviário, ferroviário e 
marítimo, esquecendo-se que cada 
um tem finalidade específica, não 
sendo lógico comparar-se final idades 

/ heterogêneas. 
Especificamente, no· caso da con­

juntura econômica brasileira, devido 
aos i números fatôres geográficos que 
nos obrigam a tomar medidas perma­
nentes de curto, médio e longo prazo, 
sôbre a interligação da produção e 
do consumo, os meios de transportes 
não podem ser colocados à margem 
das necessidades econômicas, por 
mais primárias que sejam estas ne­
cessidades. 

Indiscutivelmente, devido à grande 
extensão territorial do nosso País, não 
se pode contar única e exclusivamen­
te, com os transportes ferroviários, 
marítimos e fluviais. Êstes são, sem 
contestação, meios de transporte que 
servem como elementos de "linhas­
tronco" para deslocamento de bens de 
consumo, desde que não sejam para 
atender, de imediato, a suplementação 
e a renovação das necessidades huma­
nas. 

Entr·etanto, face à imperiosa neces­
sidade de tais renovações, especial­
mente no que concerne ao transporte 
de gêneros perecíveis, os meios de 
transporte citados acima - por não 
possuirem a imprescindível mobilida­
de - não podem satisfazer totalmen­
te, quer no plano econômico, quer no 
plano social. 

Devido às razões acima, ou seja, 
em função das prementes questões 
surgidas para atender a evolução da 
economia nacional, maior importân­
cia foi sendo dada ao transporte ro­
doviário que, devido a sua rapidez, 
mobi I idade e penetração vem aten­
dendo satisfatàriamente, o desloca­
mento dos bens econômicos e contri­
buindo para o equacionamento de ou­
tros problemas, pois a rêde rodoviá­
ria, de maior dinamismo que as fer­
rovias, contribui para o desenvolvi­
mento do "Hinterland", pois tem 
maior penetração e não acompanha 
apenas um "traçado tronco". 

Por outro lado, o transporte rodo­
viário economiza nos transbordos, di­
fíceis e onerosos nos demais meios 
de transportes. Outrossim, há a poss-i­
bilidade de melhor coordenação das 
emprêsas rodoviárias, através de uni­
formização de suas frotas, do apro­
veitamento dos motoristas, de contrô­
le das cargas e retornos e outras me­
didas capazes de melhores condições 
de frete, coordenação essa que surgi­
rá após o bom aparelhamento das 
emprêsas, numa conseqüência natural. 

A figura 2 dá uma idéia do progres-
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so do sistema rodoviário brasileiro. 
No que diz respeito às estradas mu­

nicipais, os dados estatísticos adian­
te mencionados mostram serem as 
mesmas {em quilometragem) em seu 
total, três vêzes superiores à soma das 
rodovias estaduais e federais. O apro­
veitamento das estradas municipais é 
local, e para que se obtenha um maior 
rendimento é preciso que as mencio­
nadas estradas se interliguem com as 
rodovias estaduais e federais, e que es­
tas necessàriamente, sofram um pro­
cesso de expansão. 

Em 1956, as estradas municipais so­
mavam 383.416 quilômetros, decrescen­
do para 349.994 em 1957, 348.259 em 
1958, subindo em 1960 para 359.711 
quilômetros. Deve-se notar que, embo­
ra em baixa percentagem, algumas 
destas estradas municipais já come­
çaram a ser adaptadas para um mais 
pesado tráfego, à medida que se vai 
processando a interligação com as ro­
dovias estaduais e federais. 

Segundo o programa de pavimenta­
ção contido no Plano Quinquenal do 

· govêrno Federal, haverá um saldo apre­
ciável, como já vimos, na relação per­
centual entre rodovias pavimentadas e 
o total de estradas da União. Os resul­
tados, por Estado, serão os dados nos 
quadros 3 e 4. 

Os dados acima consignados dão 
nítida visão de que, no que se refere 
às vias de transporte rodoviário, está 
o País em plena evolução. 

Não devemos porém ignorar que no 
problema transporte, existe um binô­
mio - as vias de transporte e os veí­
culos de carga que circulam nessas 
vias. 

A expansão das primeiras deve ser 
acompanhada de uma paralela expan­
são de frota rodoviária de carga, ou 
ao menos, a manutenção de sua ple­
na capacidade. 

Até que, por outros meios, sejam 
atendidas as necessidades de trans­
porte do País, cumpre salientar que 
é o transporte rodoviário que está e 
irá suportar o suprimento dessa ne­
cessidade nacional. 

Tendo, como dissemos no m1c1o, 
cada atividade de transporte, final ida­
de diferente; isto é, cada meio de 
transporte tem cargas e destinos es­
pecíficos, não se pode querer compa­
rar fretes rodoviários com fretes ferro­
viários, marítimos, fluviais ou aéreos. 
Tampouco seria válido comparar o vo­
lume quantitativo de cargas transpor­
tadas pelos diversos meios de trans­
portes, porquanto, repetimos, não se 
pode comparar quantidades heterogê­
neas. A verdade é que, no sistema eco­
nômico, o transporte rodoviário entra 
como fator preponderante de aumen­
to de riqueza. 

Meta: 100.000 caminhões por ano. 

Sintetizando o que foi dito acima, 
podemos concluir dizendo o seguinte: 

1) A indústria automobilística nacio­
nal assegura suprimento de caminhões 
suficiente para atender a tôdas as 
necessidad,es do País. Com a produ­
ção, até o fim de 1963, de 269 .208 
caminhões, a indústria automobilísti­
ca nacional são sàmente assegurou a 
continuidade dos transportes sôbre 
pneumáticos, em nosso País, como 
também abriu perspectivas de expan­
são, que dependem exclusivamente da 
solução de alguns problemas de fi­
nanciamento das vendas dêsse tipo 
de veículos. 

O exame da marcha da produção de 
caminhões, desde a implantação da 
indústria automobilística em nossa 
terra, revela que tivemos sempre a 
preocupação de atender, em primei­
ro lugar, ao transporte de mercadorias, 
seja rodoviário, seja urbano. Na verda­
de, iniciou-se a produção de carros 
de carga antes dos veículos para trans­
porte pessoal. Começamos pelos ca­
minhões, para atender desde logo a 
uma situação crítica da frota rodoviá­
ria nacional, que desde 1952, pràtica­
mente, estava impossibi I i ta da de re­
ceber novas unidades, em face das 
dificuldades de importação, decorren­
te da crise de divisas. 

Assim foi que, em 1957, produzimos 
quase 20 mil caminhões; passamos a 
pouco mais de 35 mil em 1958, quase 
48 mil em 1959, mais de 51 mil em 
1960, ficamos na casa dos 38 mil em 
1961, cêrca de 49 m i I em 1962 e re­
gistramos queda em 1963, com 27.561 
unidades. No total, pràticamente, 270 
mil caminhões foram lançados no 
mercado pelas fábricas bras i feiras, em 
sete anos, com a média de quase 40 
mil veículos por ano, o que repre­
senta o maior suprimento de cami­
nhões que o país jamais recebeu, 
em tôda a sua história. 

Para que se tenha idéia do que nos­
sa indústria representa para os trans­
portes, basta considerar um fato: em 
1957, quando se iniciou a produção 
nacional de caminhões, a frota bra­
sileira dêsse tipo de veículo alcan­
çava, segundo dados do Instituto Bra­
sileiro de Cadastro, o total de 358.496 
unidades. E note-se que êsse núme­
ro inclui camionetas, que não estão 
computadas por serem consideradas 
utilitários. Assim, vemos que em sete 
anos a frota recebeu um substancial 
refôrço e hoje temos 655 .874 cami­
nhões e camionetas. Êsse aumento, de 
358 para 655 mil unidades, representa, 
em sua quase totalidade, a contribui­
ção da indústr.ia nacional, pois as im­
portações foram reduzidíssimas inex-
pressivas mesmo. ' 

Graças à fabricação local, a frota 
quase duplicou em sete anos. E o 
mais importante é que agora a re 

' I ' -

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 



• 

novação e a ampliação dessa frota 
não estão na dependência da situa- , 
ção cambial do País, nem à mercê de 
perturbações internacionais decorren­
tes de guerras, retração de produto­
res estrangeiros etc. Temos as fábri­
cas em território nacional produzindo 
veículos que alcançam quase cem por 
cento de nacionalização e que poderão 
ser fabricados em quantidades subs­
tancialmente maiores do que até aqui. 

As fábricas, felizmente, têm capaci­
dade para atender à demanda previsi­
vel. A produção máxima de 51 mil 
unidades num ano não representou o 
teto de nossa capacidade. Não tenho 
dúvida em afirmar que dispomos de 
equipamento, capacidade técnica e 
recursos outros para produtir mais de 
100 mil caminhões por ano, sem maior 
esfôrço senão a extensão dos turnos 
de serviço das fábricas .. 

2) Concluindo: na verdade, registra­
mos queda na produção de caminhões, 
depois de termos atingido o ponto alto 
em 1960, com 51.325 unidades. Essa 
redução, no entanto, não decç>rre de 
quebra da capacidade de produção, 
nem de retração d<l mercado. O Brasil 
necessita de uma frota de caminhões 
muitas vêzes maior do que a existente. 
Temos um mercado imenso, num País 
que depende cada vez mais do trans­
porte rodoviário. As obras de abertu­
ra e pavimentação de rodovias . alar­
gam sem cessar a rêde rodoviária e 
tudo autoriza a previsão de que o 
Brasil rodará, cada vez mais, sôbre 
pneumáticos. 

Essa expansão, até agora, não foi 
possível, por uma razão principal, que 
é a dificuldade encontrada na comer­
cialização dos caminhões. O financia­
mento de frotas de transporte, para 
empreendedores isolados, não existe 
na escala e nas condições indispensá­
veis. Não podemos atender devidamen­
te à demanda em razão da insuficiên­
cia de crédito, dos juros altíssimo.s e 
dos prazos reduzidos de pagamento. 
Estamos certos, porém, de que as au­
toridades encontrarão a fórmula que 
permita assegurar a necessária expan­
são do transporte rodoviário em nosso 
Pa ís. O escoamento da produção agrí­
cola, a distribuição da crescente pro­
dução industrial, estão criando novas 
necessidades de transporte rodoviário 
que, conjugadas com a ampliação da 
rêde de rodovias, propiciarão cond ições 
para que o govêrno adote um plano de 
financiamento de venda de caminhões, 
a exemplo do que já -se efetua para 
os tratores. Não será preciso mais do 
que a dotação de um razoável fundo 
de reserva para equipamento dos 
transportes rodov iários, nos moldes do 
que se faz há muitos anos com o trans­
porte ferroviário e marítimo, para que 
a frota nacional de caminhões cresça 
ràpidamente. e 
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Elimine o trabalho moroso, 
no empilhamento de cargas pesadas 
-evitando acidentes e ganhando 
tempo- com PALLET-TRUCK, 
a mais prática e econômica maneira 
de aumentar a produtividade de 
seus empregados! 

Empilhadeira Hidráulica, em várias alturas, 
com acionamento manual. Coluna telescó­
pica elétrica (6V), opcional. Altura stan­
dard, 1,60m, para diversas vw~~voww••v~. 

Qualquer que seja o estágio de " palletização" de sua indús-
tria , os carrinhos PALLET-TRUCK resolvem o problema. PRONTA ENTREGA 

GARANTIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 

GRlÍTIS - Peça-nos catálogo ilustraüo, ou solicite a visita de nosso representante, sem compromisso! 

MÁQUINAS DE TRANSPORTES INTERNO 

IYIATR IN LTDA-
Fábr.: e Escr.: Rua Joaquim Antunes, 1.019 - Tel.: 80-6962 - São Paulo 
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EMBALAGENS 

"por que adotamos contalners" 

O sr. Wendell R. Stevens, Vice-P~e­
sidente de Operações da Air Express 
lnternational, explica por que sua em­
prêsa adotou a "containerização", em 
entrevista à revista AIR-TRANSPORTA­
TION, setembro de 1963, USA: "Quatro 
homens gastam quatro horas para car­
regar 20 toneladas d•e carga num 
avião - pacote por pacote - e outro 
tanto para a descarga. Êste processo 
arcáico eleva muito o custo do trans­
porte aéreo de carga e é o principal 
responsável pela utilização ineficiente 
das aeronaves, dos aeroviários e dos 
aeroportos". Pela Importância do 
assunto e no interêsse dos nossos lei­
tores, TRANSPORTE MODERNO pu­
blica a opinião daquele especialista. 

Sob o ponto de vista físico, não 
há nada de "oonsolidado" nos pro­
cessos habituais de "consolidação de 
carga". Há, é certo, uma redução na 
avalancha da "papelada". Há, tam­
bém, os benefícios do planejamento 
e do contrôle inerentes a tôda "con­
solidação". Mas permanece o seguin­
te fato: cada "consolidação" consiste 
em 50 a 250 pacotes individuais em­
pilhados em uma terminal ou espa­
lhados no interior do compartimento 
de carga das aeronaves. E cada uma 
dessas 50 a 250 peças individuais 
necessita ser descoberta pelàs turmas 
de descarregamento no ponto de des­
tino, entre várias toneladas de carga 
sôlta. Frequentemente êsses trabalha­
dores não são perfeitos "descobrido­
res", resultando que uma ou mais pe­
ças acabam seguindo com o avião 
para uma viagem turística de várias 
escalas. Mas nenhuma carga apre-
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cia o turismo ... 
tstes fatos ilustram por que nossa 

emprêsa acionou o "container". A con­
solidação não era suficiente, por si 
só. No comêço do ano passado, ini­
ciamos a utilização de um sistema 
que pretendemos fôsse apenas o pri­
meiro de uma série de in ventos para 
tornar as cargas unitárias. 

Antes de iniciar os serviços, nós 
estabelecemos um certo número de 
princípios. 

Programação rigorosa 
Nosso serviço teria que ter rigo­

rosa programação. pelo menos inici­
almente. Sabemos que é mais caro 
em têrmos ele homens-hora para a 
estação inicial carregar um "contai­
ner", do que atirar pacotes soltos num 
caminhão para entrega à emprêsa 
aérea. Pela programação dos "contai­
ners", essas exigências ele homens-

hora podem ser previstas com an­
tecedência. 

Embora a manipulação de algu­
mas peças grandes seja mais fácil 
para a emprêsa aérea elo que a de 
uma miríade de pacotes, certas trans­
portadoras aéreas exigem notificação 
prévia para providenciar o equipa­
mento ele carga. A programação por 
parte do embarcador permite à linha 
aérea planejar a manipulação dos 
"containers''. Esperamos que algu­
mas emprêsas aéreas nos concedam, 
no futuro, redução no tempo de en­
trega antes da decolagem, para vôos 
selecionados de "containers". Atual­
mente a maioria das linhas aéreas 
pede que tôda a carga lhe seja en­
tregue entre tres e uma hora antes 
da partida um inconveniente 
muito grande. Com planejamento co­
ordenado e programação rigorosa, 
temos conseguido, em algumas li-
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Você fêz o melhor ne-gócio 
- por que não conservá-lo assim? 

Lembre-se de uma coisa : ao adquirir veículos para sua frota, 
V. fêz, acima de tudo, um investimento na qualidade Mercedes­
Benz. Esta qualidade, consagrada por 78 anos de evolução, 
representa para V. maior produtividade, maior rentabilidade, 
maior lucro. Para mantê-la intacta, por muito tempo, use 
sempre Peças Genuínas Mercedes-Benz, quando necessária 
a reposição de peças. ·somente as Peças Genuínas, aprova­
das pelo Contrôle de Qualidade Mercedes-Benz, garantem 

a perfeição original dos veículos que ostentam a estrêla de 
três pontas, símbolo da mais alta qualidade. Procure sempre 
os Concessionários e Revendedores Autorizados Mercedes­
Benz, possuidores de estoques completos de Peças Genuínas. 

JU:ER.CEDES-BENZ 
Concessionários e Postos de Serviço Autorizados em todo o País 
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Dentro de um minuto as portas 
dêste trem vão abrir-se. E milhares 
de passageiros o ocuparão, de re­
gresso ao lar, após mais um dia de 
trabalho. 

De certo modo, nós temos im­
portante participação na vida de 
cada um dêles. 

17.29 h 
Afinal, fomos nós qut' fabricamos 

os carros. 
E os construímos sólidos c espa­

çosos, duradouros e bem acabados. 
Porque sempre tivemos em mente 

- do projeto ao ídtimo parafuso-­
sua destinação: transportar, dià­
riamente, expressiva parcP-Ia de um 

povo do qual nos orgulhamos dP 
fazer parte. 

Cia. Industrial Santa Matilde- Fábrica: Cons. Lafnietc- M. Gerais- F.scritl>rio_Comercial: R . Buenos Air<"S. 100- Tel. 52-6090. (;H 
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"CONTAINERS" 

nhas, reduzir para 30 minutos aquê­
le tempo - uma evidente vantagem 
para o remetente e o destinatário. 
f:.ste sistema requer o estabeleci­
mento de uma organização eficiente 
junto à emprêsa aérea e exatidão na 
estimativa da carga, em volume e 
pêso. 

Finalmente, a program1ação permi­
te à emprêsa aérea, às autoridades 
aduaneiras e ao nosso próprio pessoal. 
no desembarque agirem em conjunto 
para uma recepção regular dos "con­
tainers", através de manipulação, des­
carga e anotação rápida das merca­
dorias. 

No início decidimos apalpar o ca­
minho; partir devagar. Isto é, sà­
men te em trechos de rota com dois 
sentidos - trechos nos quais existe 
um movimento adequado de carga 
que pode ser fàcilmente "containe­
rizada" para manter os "containers" 
repletos em ambas as direções. Tais 
rotas eram: Idlewild-Londres; Idle­
wild-Paris; Idlewild-São Francisco; 
Idlewild-Los Angeles. Dêsse modo, 
ldlewild ( lova Iorque) servia de 
estação de contrôle. 

Planejamos desenvolver um meio 
de movimentar e controlar as via­
gens dos "containers", primeiro em 
Idlewild, antes de sobrecarregar com 
estes problemas de contrôle as ou­
tras estações A.E.I. Por exemplo, 
cada "container" é numerado. Idle­
wild anota cada "container" que che­
ga e sai de acôrdo com o vôo e a 
destinação. Vai à "caça" de todos os 
"container" que não retornam num 
prazo razoável. 

Nosso "conta in e r" 

Depois de muita ponderação, de­
cidimos começar com um tipo sim­
ples de "container". Estava destina­
do a ser o primeiro "container" expe­
didor aprovado pela comisão da IA­
TA (International Ai r Transporta­
tions Asociation) , estabelecida para 
promover a "containerização". 

f:. desmontável, a fim de ganhar 
espaço nas terminais, Sua tara é de 
cêrca de lO quilos. A montagem re­
quer dois minutos para dois homens. 
Tem espaço interno de mais ou 
menos meio metro cúbico e capaci­
dade de carga de 500 quilos. Man­
temos a carga num máximo de 250 
quilos. A média tem ficado entre 
130 quilos e este máximo. Oom 120 
quilos, temos aproxi madamente 4,5 
decímetros cúbicos por quilo para as 
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dimensões externas, o que está den­
tro do máximo de 6,4 decímetros 
cúbicos aconselhados pela IAT A. 
Com 180 quilos o "container" estâ 
carregado duas vêzes acima dêste 
índice de densidade. Nós temos como 
média, de 25 a 40 peças por "con­
tainer". 

O "container" que temos usado 
até o presente é a maior unidade 
que pode ser carregada com rapidez 
nos compartimentos do Douglas 
DC-8 ou do Boeing 707. 

O que aprendemos 

Confirmamos o que já suspeitá­
vamos no início: precisamos man­
ter um contrôle rígido, mesmo sôbre 
um "container" barato, a fim de não 
desorganizar o esquema da progra­
mação. De outra maneira, algumas 
estações desviam os "containers", ou 
tras simplesmente "perdem-nos". 

osso suprimento de "containers" 
no solo teve que ser triplicado. Ne­
cessitamos de cêrca de seis "contai­
ners" no chão, em cada terminal de 
segmento, para cada dois n o ar. Acha­
mos que a vida dêstes "containers" é 
maior do que esperávamos: de três 
a cinco viagens ida-e-volta, ou seis 
a dez viagens simples. 

Quanto ao material, minha em­
prêsa, em colaboração com certo nú­
mero de linhas aéreas e outro trans­
portador, através de uma comissão 
liderada por um fabricante, está tra­
balhando para desenvolver um "con­
tainer" de metal em três ou quatro 
tamanhos que manterão entre si 
uma relação modular. Haverá pro­
blemas de suprimento e armazena­
gem. A proteção da carga deverá ser 
muito melhorada. Adaptações espe­
ciais para versões refrigeradas, ven­
tiladas ou aquecidas, . destinadas à 
carga viva e a outras mercadorias a 
granel, incluindo substâncias líqui­
das, serão desenvolvidas. Formas e 
tamanhos descomunais aparecerão. 
Outros avanços serão: aluguel de 
"containers" e co-propriedade dos 
"containers" entre duas emprêsas, a 
fim de aproveitar a viagem de ida­
e-volta. 

O enchimento do "container" e o 
seu carregamentJO são os setores nos 
quais as linhas aéreas podem reali­
zar os maiores progressos em trans­
porte de carga. E esperamos final­
mente que parte do enchimento pos­
sa ser executada pelo próprio expe­
didor. • 

projetadas 

dentro da mais 

aperfeiçoada 

técnica de 

construcão as 
' 

''pontes rolantes" 

muncK 
asseguram 

rentabi I idade . 
economia e 

segurança 
As ··PONTES ROL ANlES MUNCK··. pa ra 
qualque r capacidade e vão . funcionam 
1n1 terrup tamente em cen tenas de lndús­
tnas. usinas de fórça . estale<ros. armazens. 
of1cmas mecãmcas em todo o mundo. As 
PONTES MU NCK podem se r fornec1 das 
em qualquer t ipo de con trole e equipadas 
com dispos1i 1vos especiais. 

m 
Escn tonos: Av. Paulista. 2073 · 7.o andar 
Te ls.: 33-3979 . 36-3995 - 33-9093 - 8- I 953 
End. Telegraf1co: ··ViNCAM'' - São Paulo 
F.'Jb rica : Via Raposo Tavares . Km 30.5 -
Tele fone: 106 - COTIA - São Paulo - SP 
Rio de Janeiro - Avenida Rio Branco. 25 
18 • andar- Te i. : 23-5830 - Belo Horizonte 
/lv. Amazonas. 3 11 - 6.• and. - Tel: 4-9100 
Parto Alegre . R V1qa rio Jose ln,,c,, 1 '>1- 12• 
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... mas é um nôvo caminhão ~ 
INTERNDTIONDL O Nôvo lnternational N-184-D é 

idêntico ao lnternational a gaso­
lina. Em algumas especificações 

D D []~[] [1 :~~!~~:~~e~:~a::n~:sque:l~::~:~ 
também O Motor, porém, é Diesel. 
Perkins 6-340. Motor que todos 
conhecem como dos mais econô­
micos e robustos. O N-184-D tem N-184-D 

Principal especificação: 
lucros 

D 

D 

partida instantânea. Faça frio ou 
calor. Funciona com bateria co­
mum de12volts. As marchas sãoS. 
Com direta e com sobremarchas. 
E quanto ao chassi, o lnternational 
Diesel é vigoroso, forte. Suporta 
qualquer caminho. O lnternational 
Diesel é uma nova e valiosa opção 
para os frotistas lnternational. 

INTERNATIONAL · HARVESTER MÁQUINAS, S. A. 
' Rio de .Ja n e1 r o - Sao Pau lo - Pórto Aleg r e e F á b rica em S a nto André 

A grade 
não mudou 

nada 



I )JIUl(~l\1)() I TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas à vista. 

ENTRE 
EIXOS H.P. 

(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

DIANT. TRAS. 
PREÇO DE 

LONAS TABELA 

FORO MOTOR DO BRASIL S. A.-------------------------------­
Modêlo F-100 
Sem i-cab., chassis, pick-up, c / pára-brisa , 

portas, batentes, s/ pára-lamas traseiros 2,80 167 

Chass is c / cab., s/ carroc., s/ pára -lamas tra-
seiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,80 167 

. Cab. dupla, 6 passageiros e/ carros, pick-up 2,80 167 

Pick-up c / carroc . aço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,80 167 

F-350 

• Chass is c / pára-brisa .. .. .. . .. .. .. . .. .. . .. . 3,30 167 
Chassis c/ cab. completa . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,30 167 

F-600 (gasol ina) 

Chassis c / pára-brisa . .. .. .. .. . .. . . .. .. .. .. 4,36 167 
Chass is c/ cab. completa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,36 167 

Chassis curto c / cab. completa para bas-
culante ou cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,76 167 

F-600 (D iese l ) 

Chass is c / pára-br isa .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. 4.36 128 
Chassis c / cab. completa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,36 128 
Chassis curto c / cab. compl., p / basc. ou 

cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,76 128 

1.338 

1.338 
1.338 
1.338 

1.780 

1.780 

2.350 
2.350 

2.350 

2.350 

2.350 

2.350 

930 

930 

930 

930 

2.670 

2.670 

6.500 
6.500 

6.500 

6.500 

6.500 

6.500 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

750x16 

750x16 

825x20 

825x20 

825x20 

825x20 
825x20 

825x20 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

750x16 

750x16 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

6 

6 
6 
6 

6 
6 

10 
10 

10 

10 

10 

10 

5.498.800 

5.678.200 

7.117.800 
5.848.400 

6.156.700 

6.420.100 

7.675.700 

7.968.700 

7.949.600 

10.901.000 

11.256.600 

11.237.500 

CHEVROLET (G .M.B.l------------------------------------­
C-1403 - Chassis C-14, c / cab., suspensão 

dianteira independente, com mo-

las espirais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,921 142 

C-1404 - Chassis C-14, c / cab., carroc. de 

aço, suspensão d iante ira inde-

pendente, com molas espirais . . 2,921 142 

C-6403 - Chassis C-60, c / cab., freios refor­

çados (hidrovácuo) 9 1/ 2 polega-
das, eixo traseiro com 2 veloci -

dades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,975 142 
C-6503 - Chassis C-60, c / cab., freios refor­

çados (hidrovácuo) 9 1/ 2 polega-

das, ei xo traseiro com 2 velocida-

des . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,432 142 

1.535 733 

1.535 733 

2.515 6.000 

2.554 6.000 

650x16 615x16 6 5.742.000 

650x16 615x16 6 6.019.000 

825x20 900x20 10 7.929.000 

825x20 900x20 10 7.948.000 

INTERNATIONAL HARVESTER ----------------------------------­
N.V. 184, c / motor V-8 fnternational , chassis 

p / cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,79 180 
Chassis p/ basculante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,24 180 

Chassis médio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,24 180 
Chassis longo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,80 180 
3.0 eixo adaptável nos modelos acima .... 
N. 184-D c / motor Diesel Chassis p / bas-
culante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,24 180 
Chassis méd io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,24 180 

Chassis longo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,80 180 
NV-184, a gás (glp) chassis curto p / 

cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,79 180 
Chassis p / basculante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,24 180 

Chassis médio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,24 180 
: hassis longo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,EO 180 

3.332 

3.366 
3.366 
3.466 

3.366 
3.366 
3.466 

3.332 
3.366 
3.366 

3.466 

8.248 
8.214 

8.214 
8.114 

8.214 

8.214 
8.114 

8.248 
8.214 

8.214 
8.114 

1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 

1.000x20 
. 1.000x20 

1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 

1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 

12 
12 
12 
12 

12 
12 

12 

12 

12 

12 
12 

12.590.000 
12.375.000 

12.435.000 
12.495.000 

1.200.000 

15.440.000 
15.495.000 

15.550.000 

13.660.000 

13.445.000 
13.500.000 
13.560.000 

SCANIA VABJS ________________________________________ _ 

L. 7638 chassis p/ mec. e base .. .. : . . . . . . . . 3,8 195 
L. 7650 chassis longo p/ carga . . . . . . . . . . . . . 5,00 195 · 

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 

5.095 

5.200 
9.905 

9.800 
, y. .10ox22 

·· uoox22 
1.100x22 

1.100x22 
14 
14 

26.195.000 

26.196.000 
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Já fizemos a limpeza 

A W illys já pôs fora de circulação uma imensa quantidade de peças que 
<{ 
j não passaram pelos seus testes de qualidade S ão peças refugadas, que 
::> 
~ iriam prejudicar o desempenho normal de seu carro. Por isso , na even-
o 
u tua li dade de uma reposição de peça , proteja-se numa Oficina A utorizada 

ou ·),de Revendedor Willys. S omente as peças GENUÍNAS WILL YS 

~ são rigorosamen te garantidas por 12. 0 00 km ou 6 meses de uso. 
g · 

8 MA N TENH A O VALOR E A QUALIDADE DE SEU VEICULO WILLYS 

• 

• 



IIEil(~lll)() 
TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes· para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas à vista. 

ENTRE 
EIXOS H.P. 

(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

DIANT. TRAS. LONAS PREÇO DE 
TABELA 

MERCEDES·BENZ -----------------------------------------------------------------------­
L.P. 321 / 320 chassis c / cab. 

L.P. 321 / 320 chass is s / cab. 

L.P. 321 / 420 chassis c / cab. . . .. . .. . .. .. . . . 

L.P. 321 / 420 chassis s / cab. 

L.P. 321 / 483 chassis s / cab. 

L.P. 321 / 483 chassis c / cab. 

L.P.K. 321 /320 chassis p / base . c / cab., e / to-

3,200 120 

3,200 120 

4,200 120 

4,200 120 

4,830 120 

4,830 120 

mada de fôrça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,200 120 

L.A.P. 321 / 320 chassis s / cab. tração 4 rodas 3,200 120 

L.A.P. 321 / 320 chassis c / cab. tração 4 rodas 3,200 120 

L.A.P. 321 / 420 chassis c / cab. tração 4 rodas 4,200 120 

L.A.P. 321 / 420 chass is s/ cab. tração 4 rodas 4,200 120 

L.A.P.K. 321 / 320 chassis p / base. e / tomada 
fôrça, tração 4 rodas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,200 120 

L.A.P.K. 321 / 320 c / cab . s / tom . fôrça . . . . 3,200 120 

L.P. 3315/ 460 chassis c / cab. . . . . . . . . . . . . . . 4,600 193 

L.P. 3315 / 460 chassis s / cab. . . . . . . . . . . . . . . 4,600 188 

L.P.K. 3315/300 chassis p / basc. c / cab. c / 
tom. fôrça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,000 188 

L.P.5 . 3315 /300 chassis p/ cav. mec . c / cab . 
sem s.a roda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,000 188 

Tomada fôrça p / chassis L.P.K. 331 / 320 p/ 
L.A. P.K . 321 /320 ......... ... .. . ... . .. . .. . 

Tomada de fôrça p / chassis L.P.K. 331S / 300 

3.045 

2.650 

3.130 

2.735 

2.895 

3.290 

3.120 

3.460 

3.460 

3.550 

3.230 

3.500 

3.500 

5.546 

4.870 

4.695 

5.325 

6.800 

6.800 

6.8ÓO 

6.800 

6.800 

6.800 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

9.454 

9.454 

9.454 

9.454 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

920x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

920x20 

920x20 

900x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

11.505.150 

10.729.950 

11.608.800 

10.832.140 

11.036.520 

11.816.100 

11.712.450 

14.000,030 

14.821.950 

14.925.600 

14.102.220 

15.029.250 

14.925.600 

20.937.300 

19.824.860 

21.040.950 

20.626.350 

103.650 

207.300 

FAB. NAC. DE MOTORES---------------------------------------------------------------------
~ Modêlo D-11 .000 

V-4. Chassis longo c / cab. FNM 2 camas 4,40 150 

V-5. Chassis normal c / cab. FNM 2 camas 4,0 150 

V-6 Chassis curto p / cav . me c . ou base . , 
carga máxima rebocável (tara e carga 
de semi-reboque) com 2 camas . . . . . . 3,40 150 

V-6 Idem, idem s / 2 camas .... , . . . . . . . . . . . 3,40 150 

5.900 

5.900 

5.400 

5.400 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

12 

12 

14 

14 

17.295.000 

16.910.000 

17.141.000 

16.988.000 

VOLKSWAGEN ______________________________________________________________________________ __ 

Komb i 5tandard sem bancos . . . . . . . . . . . . . . 2,40 

Furgão de aço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,40 

36 

36 

980 

940 

885 

925 

640x15 

640x15 

640x15 

640x15 

4 

4 

3.467.000 

3.334.000 

WILLYS OVERLAND--------------------------------------------------------------------------

Jeep Pick-up tração 2 rodas (4x2) 

Jeep Pick-up tração 4 rodas (4x4) 

Jeep Pick-up s / carroc. (4x2) 

Jeep Pick-up s / carroc. (4x4) 
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2/197 90 

2,997 90 

2,997 

2,997 

90 

90 

1.551 

1.649 

1.451 

1.549 

750 

750 

750 

750 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750xl6 

750x16 

750x16 

6 

6 

6 

6 

3.804.000 

4.187,000 

3.693.000 

4.076.000 
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PARA QUALQUER 

PARTE 
DO MUNDO 

Os modernos jatos Boeing 707-320/B 
da AIR FRANCE, com sua fabulosa ca­
pacidade útil de carga de 7.720 quilos, 
com seus porões pressurizados e venti­
lados, garantem para sua mercadoria um 
transporte seguro e rápido para qualquer 
país, sem o mínimo transtôrno de sua 
parte, pois a AIR FRANCE encarrega­
se de tôdas as formalidades necessárias 
ao transporte. 

AGENTE GERAl: COSULICH DO BRASIL LTDA. 
SAO PAULO: Praça da República, 32 Tel.: 36-0091 
RIO: Rua Francisco Serrador, 2 s/ 209 Tel.: 22-6602 

AIRFRANCE 
A MAIOR RÊDE AÉREA DO MUNDO 

SERVIÇO DE CONSULTA - N.0 71 

(~illliiNIIÕI~S 

ABRIL 

A produção nacional de caminhões, 
camionetas e utilitários, no mês de 
abril de 1964, e a produção acumulada 
até o mês de abril (inclusive) toram 
as seguintes, segundo dados forneci­
dos pelas fábricas: 

FNM 

Ford 

Uti I itários 

Caminhões 

Total 

General Motors 

Utilitários 

Caminhões 

Total 

lnternational 

Gasolina 

Diesel 

Total 

Merêedes:Benz 

Scania-Vabis 

Toyota 

Abril Total até 

100 

483 
877 

1.360 

574 
883 

1.457 

63 
6 

69 

529 

46 

30-4-64 

383 

1.545 
2.880 

4.425 

1.354 
2.626 

3.980 

221 
21 

242 

2.090 

256 

Camionetas 3 175 
Peruas 75 248 

Total 78 423 

Willyr. Overland 

Pick-up 998 1. 653 
Rural 1.429 5.430 

Total 2.427 7.083 

Volkswagen 

Kombi 982 3.908 

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 
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• " ... e na reposição • • . ·-• das lâmpadas, quero que • 

• lâmpadas G-E" 
-~ 

A linha é completa: painel, indicação, lanternas dianteira e traseira , placa, mala, capô, si­

nal de direção, sin_al de freio , porta, farol etc. Em lâmpadas - qua lquer que seja o tipo 

ou a marca de seu carro, ônibus ou caminhão - prefira o que há de melhor: Lâmpadas 

G-E para Automóveis ! 

Também para a sua lanterna de mão, prefira Lãmpadas G-E 

GENERALfj ELECTRIC 
GENERAL ELECTRIC S. A. 

RIO DE .JANEIRO • SÃO PAULO • RECIFE • SALVADOR • CURITIBA • PORTO A LEGRE • BELO HORIZONTE 

SERVIÇO DE CONSULTA ·- N.0 72 



S DE F 
MAIOR SEGURANÇA E MAIS ECONOMIA 

COMPINHII BRISILEIRI 
DE EQUIPAMENTOS 

FABRICANTES DAS 
• Sapatas de composição para veículos ferroviários 

• Artefatos de borracha 

• Materiai s de composição não metálica para freios de 
máquinas e equipamentos pesados 

Máquinas especiais para téstes de Coeficientes de 
Atrito, garantindo a excepcional qualidade Cobreq. 

COBREQ 
COMPDNHII BRISILEIRI DE EQUIPIMENTOS 
R. Teodoro Sampaio, 1349 • Tel. 8·7925 e 80·4579 - End. Teleo. Cobreque - S. Paulo 

S ERVIÇ.Q DE CONSULTA - N. 0 73 

TRANSPORTE RODOVIARIO 

Um kg exige 
mais técnica 

Transportar uma carga de apenas 1 kg pode ex1gu o 
emprêgo de muita técnica e requerer cuidados especiais 
- quando se trata de urânio. E isto aconteceu recente· 
mente na Suécia, com o urânio contido numa embala­
gem de somente 30 em de lado, mas preparada de modo 
a fazer com que a carga total alcançasse um pêso de 11,5 
toneladas." 

O caminhão utilizado na fase inicial do transporte foi 
um Scania-Vabis, modêlo L-75. Sua carroçaria era bas­
culante, do tipo "Meiller", equipada com um guindaste. 

O urânio já fôra usado no Reator R-2, do Instituto de 
Energia Atômica, da Suécia, conforme acôrdo feito entre 
este país e os Estados Unidos. Estabelecia um dos itens 
do acôrdo a devolução da carga, depois de usada, para 
a Comissão de Energia At('>mica, dos Estados Unidos. 

A primeira carga foi recentemente devolvida. Utilizou 
três meios de transporte. O caminhão, até Nykoping. O 
trem, até o pôrto de Goteborg. E por último o navio 
suéco "Odensholm", da Companhia Svenska Amerika 
Liniens, através do Oceano Atlântico, até os Estados Uni­
dos. 

Encaixar a traseira do caminhão no vagão ferroviário 
( foto acima) foi uma tarefa que requereu a máxima pre­
cisão. O içamento da carga e a sua colocação sôbre o 
vagão, idem. Depois, o caminhão voltou à sua origem, 
para dentro em breve repetir idêntica tarefa de trans­
porte - com mais experiência adquirida. e 

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 



N.0 Pág. 
I Caçambas - CAT ERPIL-

LAR 24 
2 U sina - FAB. AÇO PAU-

LISTA 24 1 
3 Cabos - PIRELLI 24 
4 Embalagem - Irmãos LAN- I 

T IERI 24 
ll Consultem - MANEJO 20 I 
12 Vademecum - PIRELLI 20 
13 Para caminhão - UTIL 20 
14 Balança - TOLEDO 20 I 

· Sl~lll71(~f) 1)1~ f~f)NStJJ:Iil 

Êste serviço é o camil)ho prático para obter informações complementares sObre 
notícias e anúncios divulgados .em TRANSPORTE MODERNO. Um número de 
indentificação, colocado ao pé das notícias e dos anúncios, facilita a consulta. 
O serviço é grátis (nós pagaremos o sêlo) e funciona assim: 

1 - o leitor asr.inala, no quadro abaixo, os números correspondentes ao assunto 
sôbre o qual deseja informações adicionais; 

2 - coloca, nas linhas correspQndent>es, seu nome, cargo, emprêsa e enderêço; 
e, finalmente, 

3 - transforma esta página em um envelope e o remete pelo Correio. 
De posse da consulta, TRANSPORTE MODERNO tomará as providências neces­

sárias para que o pedido seja atendido com a brevidade possível. 

20 Propaganda - GOODYEAR 22 ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
21 Elevador - PAN AMERI-

CAN 22 
31 A. J. ELETR6 ICA 2.a capa I 
32 FORJAÇO 3.a capa 

1 · 33 SHELL 4.a capa 
34 VILLARES 3 
35 BOSCH 4 1 
36 ESTALEIRO MAU Ã 6 ~ 
37 TORQUE 7 I~ 
38 CA TERPILLAR 8 e 9 g 
39 D U NLOP lO I o. 

40 WILLYS 11 ~ 

4 1 CIA. NAC. G UINDAS- I~ 
TES 12 ro 

42 T RIVELATTO 13 I ~ 
· 43 PHILIPS 14 ~ 

44 WAY E 15 18 
45 GKW 16 
46 TIRFOR CIDAM 16 I 
47 SERVENCIM 16 
48 DE TVER 
49 MÁQUINAS HOOS 
50 ESSO 

16 1 
18 

Dobre aqu i 

Data ........ . ....... ... . 

Nome 

Cargo 

Emprêsa . . . ..... . ............................ . . . ... . .. . . ... . . . .... .... .. . .. . . . 

Ramo .... . .................. . . . ...... .. ... . . . . . ..... .. ....... . . . .. . ... . ... . .. . 

End erêço 

Cidade .. . ........ . .. . .. . ....... . ... . . . Estado ... . ... . .. . .... ... .... ... .. . ... . 

51 BORZ 
19 1 
~--------------------------------~------------------20 

52 YALE 
53 LIO J 

54 FRESINBRA 
55 DU NLOP 
56 HASTINGS 
57 LU FTHA TSA 
58 GE ERAL MOTORS 
59 GENERAL ELECTRIC 
60 SCANIA-V ABIS 
61 EATON 
62 MESBLA 
63 MATRIN 
64 MERCEDES-BE Z 
65 SANTA 1ATILDE 
66 MU CK 
67 INTER ATIONAL 
68 VARIG 
70 W ILLYS 
71 AIR FRA CE 
72 GE EH.AL ELECTRIC 
73 COBREQ 

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 

2 1 
22 
23 
24 
25 
26 
33 
40 
47 
48 
54 
6 1 
63 
64 
65 
66 
17 
68 
70 
71 
72 

Dobre aqui 

Produtos, Idéias e Anúncios publicados 

no N.o 11 DE TRANSPORTE MODERNO 

Peço enviar-me mais informações sôbre as matérias assinaladas 

com um círculo 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 

18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 

35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 

52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 

69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

73 



·cARTA 

Portarla H.• 40 de 15/4/57 
Autorização N.o 318 

SAO PAULO 

EIVELOPE RESPOSTA COMERCIAL 
NAO t NECESSARIO SELAR ~STE ENVELOPE 

O StLO SERÁ PAGO PELA 

Bdffara ilbrfl ~Ida. 

RUA JOÃO ADOLFO, 118 - 9.0 AND. SÃO PAULO 

Passar cola aqui 

74 

IMPORTANTE 

Obtenha informações mais espe­
cíficas sôbre assuntos de seu in­
terêsse publicados nesta edição. 

CONSULTE 

Marque o número da informação 
desejada na tabela anexa e nos 
envie. O envelope é a própria 
página. 

GRATIS , 

A informação será fornecida sem 
despesas. É grátis, também, a 
remessa do envelope. Nós pa­
garemos o sêlo. 

EXPERIMENTE 

TRANSPORTE MODERNO N.0 11 
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• 

o que significa 
respeito à quantidade 

- -

Um pedido de forjados divide-se, comumente 
em lotes mensais. Respeitar a quantidade 
encomendada não se refere, apenas, ao volume 
global. É indispensável atender os lotes parciais 
para regularidade do abastecimento. 
A produção de grandes volumes de peças e o 
respeito ao rítmo de entregas, supõem uma 
emprêsa organizada. Remessas de lotes 
integrais, ao invés de sucessivas partidas de 
pequeno volume, evitam a multiplicação 
de gastos do cliente, no recebimento, contrõle 
de qualidade e manipulação das peças. 
O respeito à quantidade é também essencial à 
eficiência do abastecimento. Sem entregas 
regulares, a segurança estaria na 
prática onerosa de estóques excessivos. 
Cônscia da responsabilidade do fornecedor, 
a FORJAÇO assume as preocupações e 
os problemas de seus clientes. 
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ESTA INDúSTRIA PRECISA DE PRODUTOS QUÍMICOS SHELL? 
Muito antes do advento da quimica, quando quase nada se 
sabia sôbre átomos e moléculas, já o vidro era trabalhado, 
cinzelado, transformado em peças artisticas pela magia da 
forma e da côr. Alguns artesanatos de vidro, como éste, ainda 
conservam os mesmos segredos guardados de geração para 
geração. Sua técnica é muito anterior ao aparecimento 
dos produtos quimicos. E é por isso que esta indústria não 
precisa de Produtos Qu imicos Shell. Na moderna indústria, 
porém, nascida justamente das conquistas da quimica e da 
engenharia, Produtos Quimicos She ll são sempre utilizados , 

integrados no ritmo acelerado e vertiginoso de nosso século. 
Porque os Produtos Quimicos Shell são preferidos pela maioria 
dos industriais 7 Pela en trega sempre pontual, regu lar e na 
quantidade desejad·a. E porque, também em produtos quimicos, 
Shell é o nome que inspira confia nça. 
Solici te a co laboração da Divisão de Produtos Quimicos Shell, 
no enderéço mais 
próximo. Teremos 
sempre prazer em 
atendê-lo. 

PROOUTOS QUÍMICOS 

PARA A INDÚSTRIA 
SÃO PAULO - Rua Cons. Nébias. 14- 6.• andar - REC IFE - Rua Imperador Pedro 11 . 207 - 3.• andar BELO HORIZONTE - Rua do Espirito Santo. 605 - 13.• 
andar- SALVADOR- Avenida Frederico Pontes. S/N.o- PÔRTO ALEGRE- Rua Uruguai. 155 - 7.• andar - RIO DE JANEIRO - Praça Pio X. 15- 5.• andar. 
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